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Caranga
harmonizada

A revelação de uma conversa “boa e amigável” entre o 
presidente dos EUA, Donald Trump e o chinês Xi Jinping, 
na semana passada, fez a divisa norte-americana recuar 
em vários países e seguir a trajetória de queda no Brasil, 
com valores abaixo dos R$ 6. Ontem, o câmbio recuou 

0,12%, fechando em R$ 5,918.

Tempestade em São Paulo — Todas as regiões 
da capital estão em estado de alerta severo, feito pela 
Defesa Civil, em decorrência da forte chuva que provocou 
inundações em diversos pontos da cidade. PÁGINA 6

PÁGINA 7

Nova lei que proíbe o uso de 
telemóveis nas salas de aulas, 

nos intervalos e até nos recreios, 
começará a valer neste ano e, 

apesar de receber grande apoio 
de professores e responsáveis, 

ainda divide opiniões sobre 
impactos na rotina dos alunos.

A restauração de carros antigos, 
além de uma paixão, pode se 
tornar um negócio lucrativo. 

Marcio Silva aprendeu o ofício 
com o pai e passou para os filhos.

Consulta da ANS pretende 
elevar de 40 para 50 anos 

a idade mínima para a 
realização do exame. 

Entidades, especialistas 
e pacientes são contra a 

possibilidade.

PÁGINA 13

Governo vai reduzir alíquota 
de importação de alimentos 

Trégua comercial 
derruba dólar

Genética 
para tornar 
o cupuaçu 
resistente 
a pragas

Ano letivo 
começa sem 

celulares

As linhas de Jô Oliveira

PÁGINA 18

Ministro Rui Costa anuncia medida como uma das ações para compensar a alta de gêneros alimentícios 
no mercado doméstico. Ministério da Fazenda deve apresentar proposta com mudanças no vale-refeição

PÁGINA 8

PÁGINA 2

PÁGINAS 4 E 9

Ao CB.Agro, pesquisadoras 
da Embrapa explicam 
a realização de 
sequenciamento do fruto 
amazônico, “primo” do 
cacau, para identificar 
genes capazes de 
enfrentar o fungo da 
vassoura-de-bruxa.

Ilustrador pernambucano, que levou os traços da 
cultura brasileira a vários países, Jô participa das 
comemorações do Dia do Quadrinho Nacional, na 
Livraria Oto, e revela seu amor pelo desenho.

Protestos 
contra idade de 
rastreamento

Mamografia

Volta às aulas com economiaVolta às aulas com economia

A Casa Branca anunciou ontem ter dado início 
à “maior operação de deportação em massa da 
história”. Dois aviões militares desembarcaram 

na Guatemala com 79 imigrantes ilegais. Em 
Manaus, um voo proveniente dos EUA com 88 

brasileiros pousou ontem à noite. O destino 
final é Belo Horizonte.  

Deportação em massa 
envolve até militares

Preparação física 
antes da cirurgia

PÁGINAS 6 E 12

Para minimizar os custos financeiros das extensas listas de material escolar, 
famílias buscam alternativas como a compra de livros didáticos usados. 
Suzane Vieira adquiriu exemplares para os filhos em um sebo. PÁGINA 16
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Medidas para tentar 
baratear alimentos

Governo anuncia que vai reduzir imposto de importação de produtos, rever regras dos vales alimentação e refeição e incentivar 
a produção de itens da cesta básica. Ministro assegura que não haverá tabelamento de preços nem outras ações “heterodoxas”

O 
governo prepara medi-
das para tentar reduzir 
o alto custo dos alimen-
tos, que se tornou uma 

dor de cabeça para a gestão do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. Uma delas é diminuir o im-
posto de importação de produtos 
que estejam mais caros no país e 
mais baratos no mercado inter-
nacional. As ações foram discu-
tidas no Palácio do Planalto, on-
tem, em reunião do chefe do Exe-
cutivo com ministros e com o di-
retor–presidente da Companhia 
Nacional de Abastecimento (Co-
nab), Edegar Pretto.

No encontro, que durou cerca 
de três horas, o governo também 
decidir rever regras dos vales ali-
mentação e refeição e adotar me-
didas no médio e longo prazos 
para incentivar a produção de 
itens da cesta básica. 

Em conversa com jornalistas 
após a reunião, o ministro da Ca-
sa Civil, Rui Costa, negou a pos-
sibilidade de intervenção direta 
nos preços. “Nenhuma medida 
heterodoxa será adotada. Não 
haverá congelamento de preços, 
tabelamento, fiscalização — não 
terá ‘fiscal do Lula’ nos super-
mercados e nas feiras —, não te-
rá rede estatal de supermercados 
ou de lojas. Isso não existe e se-
quer foi apresentado na reunião, 
nesta ou em qualquer outra”, de-
clarou Rui Costa.

Também participaram do en-
contro os ministros Fernando 
Haddad (Fazenda), Carlos Fáva-
ro (Agricultura), Paulo Teixeira 
(Desenvolvimento Agrário) e Es-
ther Dweck (Gestão).

Temores sobre uma possível 
interferência direta do governo 
no preço dos alimentos circula-
ram nesta semana após decla-
ração do próprio Rui Costa so-
bre “intervenções” estudadas 
pelo governo. O termo, porém, 

 » VICTOR CORREIA

Rui Costa, após a reunião no Palácio do Planalto: “Não se justifica estarmos com os preços maiores do que o patamar internacional”

Wallisson Breno / PR

O Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo 15 (IP-
CA-15), considerado a prévia da 
inflação oficial, registrou alta de 
0,11% em janeiro de 2025, con-
forme divulgado ontem pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). O resultado 
representa uma desaceleração 
em relação à taxa de 0,34%, de 
dezembro de 2024, mas está aci-
ma do esperado pelo mercado, 
que previa deflação. 

O resultado é uma combina-
ção de altas expressivas em gru-
pos como Alimentação e bebidas 
(1,06%) e Transportes (1,01%), e 
uma queda significativa no gru-
po Habitação (-3,43%), que aju-
dou a conter o índice geral. Em 
12 meses, o IPCA-15 acumula 
alta de 4,50%, abaixo dos 4,71% 
registrados no período imediata-
mente anterior. 

Entre os principais grupos 
de consumo pesquisados, Ali-
mentação e bebidas lideraram 
o impacto, com alta de 1,06% e 
contribuição de 0,23 ponto per-
centual (p.p.) para o índice ge-
ral. O destaque negativo foi o 
tomate, que subiu expressivos 
17,12%, seguido pelo café moí-
do, com aumento de 7,07%. Por 
outro lado, itens como a bata-
ta-inglesa (-14,16%) e o leite 
longa vida (-2,81%) ajudaram 
a conter o avanço. 

A alimentação fora do do-
micílio também teve desacele-
ração, registrando variação de 
0,93% em janeiro, menor que 
os 1,23% de dezembro.  

O grupo Transportes foi o se-
gundo maior impacto, com au-
mento de 1,01% e contribuição 
de 0,21 p.p. Já passagens aéreas 
lideraram pressão individual no 
mês, com alta de 10,25%, equi-
valente a 0,08 p.p. no índice ge-
ral. Por sua vez, os combustí-
veis registraram aumento médio 
de 0,67%, puxados pelo etanol 
(1,56%), pelo óleo diesel (1,10%) 
e pela gasolina (0,53%). 

Embora o grupo Habitação te-
nha registrado queda significati-
va de —3,43%, impactando o ín-
dice geral em — 0,52 p.p., alivian-
do parcialmente o custo de vi-
da, os aumentos em itens essen-
ciais, como alimentos e transpor-
te, continuam pesando no bolso 
do consumidor.  

Desafios

Nos últimos 12 meses, o IP-
CA-15 acumula alta de 4,50%, li-
geiramente abaixo dos 4,71% re-
gistrados no período anterior e 
ainda dentro do teto da meta de 
inflação perseguida pelo Banco 
Central. No entanto, especialis-
tas alertam para as pressões in-
flacionárias persistentes.  

Sidney Lima, analista da Ouro 
Preto Investimentos, avalia que 

“a alta do IPCA-15 ficou acima 
das expectativas do mercado, 
evidenciando pressões inflacio-
nárias ainda presentes. Isso po-
de levar o Copom a adotar uma 
postura mais rigorosa, elevan-
do a taxa Selic em até 1 ponto 
percentual na próxima reunião”.  

Volnei Eyng, CEO da Mul-
tiplike, ressalta a importância 
de medidas estruturais para 
conter a alta dos preços: “Com 
o governo fiscalmente limita-
do, o alívio nos preços de ali-
mentos exige soluções que vão 
além de renúncias tributárias. 

Melhorar a logística e estimu-
lar a concorrência na distribui-
ção podem ser caminhos para 
reduzir custos”.  

CEO do Grupo Studio, Car-
los Braga Monteiro destaca 
o impacto do índice no ce-
nário econômico. “Embora o 

IPCA-15 de janeiro traga algum 
alívio em relação ao mês ante-
rior, a inflação ainda perma-
nece acima da meta e reforça a 
possibilidade de um aumento 
na Selic. Isso encarece o crédi-
to e pode dificultar a recupera-
ção econômica”, disse.  

Prévia da inflação tem alta de 0,11%, puxada por comida e bebida
 » FERNANDA STRICKLAND

Plano Cruzado

A referência é aos “fiscais 
do Sarney” na época do 
lançamento do Plano 
Cruzado, do então 
presidente José Sarney. A 
população foi estimulada 
a verificar se os preços 
dos alimentos tabelados 
pelo governo estavam 
sendo respeitados pelos 
supermercados. 

segundo o ministro e a Casa Ci-
vil, foi mal colocado. Desde en-
tão, o Planalto age para afastar a 
possibilidade. 

No curto prazo, segundo Cos-
ta, o governo avalia reduzir ou 
zerar o custo de intermediação 
dos vales-alimentação, atual-
mente estimado entre 10% e 
15%. Para a gestão, a mudança 
pode aumentar o poder de com-
pra de alimentos para a popula-
ção. A Fazenda estuda a medida 
e deve apresentar uma propos-
ta a Lula até semana que vem. 
“Não é correto que o trabalha-
dor receba um vale alimentação 
e 10% dele esteja sendo apro-
priado pela intermediação”, ar-
gumentou Costa.

Ainda conforme o ministro, o 
Executivo federal pode zerar, no 
curto prazo, a alíquota de impor-
tação de “todo e qualquer produ-
to que esteja mais barato no mer-
cado internacional”, como for-
ma de estimular a queda no pre-
ço interno, aumentando a oferta 
do produto. 

“Não se justifica estarmos 
com os preços maiores do que 
o patamar internacional, já que 
o Brasil se constitui em um dos 
maiores exportadores de alimen-
tos do mundo”, destacou o chefe 
da Casa Civil.

No médio e longo prazos, 
o Executivo federal trabalha-
rá por incentivos à produção, 

Nenhuma medida heterodoxa será 
adotada. Não haverá congelamento 
de preços, tabelamento, fiscalização 
— não terá ‘fiscal do Lula’ nos 
supermercados e nas feiras —, não 
terá rede estatal de supermercados 
ou de lojas”

Rui Costa, ministro da Casa Civil

especialmente de alimentos que 
estão na cesta básica. Segundo 
Fávaro, Lula determinou que o 
ministério inclua essas diretrizes 
no Plano Safra deste ano. 

“É importante dizer que o pre-
sidente determinou que a gente 

já comece a discutir medidas de 
estímulo, um novo Plano Safra 
que estimule mais, principal-
mente os produtos que chegam 
à mesa da população. E é a partir 
disso então que nós vamos nos 
debruçar”, declarou.

Otimismo

O diagnóstico do governo é que 
a inflação de alimentos foi forte-
mente afetada pelos eventos cli-
máticos extremos de 2023 e 2024, 
mas que o cenário não deve se re-
petir. A expectativa é de que a “su-
persafra” contribua para reduzir 
os preços, com produção 8,3% 
maior do que a safra anterior, se-
gundo cálculo da Conab. O arroz, 
por exemplo, deve ter uma colhei-
ta de 13%. “A expectativa é extre-
mamente positiva de uma super-
safra este ano. Na lei de mercado, 
uma maior oferta leva a um me-
nor preço”, frisou Costa. 

Fávaro, por sua vez, apontou 
que houve menos intempéries cli-
máticas no fim do ano passado que 

possam afetar a colheita, em com-
paração com os anos anteriores, ci-
tando as enchentes no Rio Grande 
do Sul e a seca na Amazônia. “Deus 
nos abençoou com um clima mui-
to favorável”, afirmou o ministro.

O vice-presidente e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (Mdic), Geral-
do Alckmin, que não participou 
do encontro por ter agenda em 
São Paulo, também demonstrou 
otimismo para 2025. Ontem, ele 
mencionou o câmbio como um 
outro fator, além da supersafra es-
perada, que pode ajudar a baixar 
os preços. “Você tem fertilizante, 
combustível, equipamento, mui-
ta coisa que é contaminada pelo 
dólar. Então, com a redução do dó-
lar, também vai ajudar”, sustentou.
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As dúvidas no clã Bolsonaro

Inelegível até 2030 e ante a investida de nomes da direita para as eleições de 2026, ex-presidente muda de ideia sobre não 
querer os filhos na corrida ao Palácio do Planalto. Em entrevista, Eduardo afirma que aceitaria o “sacrifício” de se candidatar 

D
epois de rechaçar a pos-
sibilidade de apoiar um 
dos filhos para a corrida 
ao Palácio do Planalto em 

2026, o ex-presidente Jair Bolso-
naro recuou. Como está inelegí-
vel, ele avalia respaldar o depu-
tado federal Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP) ou o senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ).

Eduardo — que esteve em 
Washington para a posse do 
presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, mas ficou 
de fora do evento principal — 
apareceu ao lado do pai, on-
tem, em entrevista à Revista 
Oeste. A publicação, de extre-
ma-direita, havia anunciado 
que a conversa seria apenas 
com o ex-presidente.

Em diversos momentos da en-
trevista, Bolsonaro fez questão 
de passar a palavra para o filho e 
deixar que ele opinasse sobre os 
assuntos abordados.

Embora negue publicamen-
te, o deputado está confortá-
vel com a possibilidade de ser 
candidato em 2026. No último 
domingo, véspera da posse de 
Trump, esteve em um evento 
com figuras de extrema-direi-
ta em Washington. Na ocasião, 
Steve Bannon (ex-assessor do 
presidente norte-americano), 
se referiu a ele como “futuro 
presidente do Brasil”.

Ontem, depois de ser indica-
do pelo pai como possível substi-
tuto, ele disse que aceitará o “sa-
crifício”, se for necessário. “Ve-
jo esses comentários como elo-
gio, mas meu plano A, B e C se-
guem sendo Jair Bolsonaro. Mas, 
se ocorrer, se for para ser o candi-
dato com ele escolhendo, eu me 
sacrificaria, sim”, disse o deputa-
do em entrevista ao jornal O Glo-
bo de ontem.

Sem saída

Em ocasiões anteriores, Bol-
sonaro chegou a desautorizar 
Eduardo quando este cogitou a 

possibilidade de se candidatar no 
lugar do pai. O discurso, no en-
tanto, mudou. Com duas conde-
nações no Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) e inelegível por oito 
anos, o ex-presidente começa a 
ficar sem alternativas. 

Nesta semana, Bolsonaro 
criticou eventuais candidatos 
de direita para 2026, citando 
os de “pouca idade” e os que 
seriam a “direita limpinha”. Ele 
fez as declarações um dia de-
pois de o coach Pablo Mar-
çal, ex-postulante à Prefeitu-
ra de São Paulo, ter se referido 
ao deputado Nikolas Ferreira 
(PL-MG) como “presidente do 
Brasil em 34?”

Para o ex-presidente, é 

vantajoso que o candidato seja 
um familiar, como avalia o pro-
fessor de ciência política Adria-
no Oliveira, da Universidade Fe-
deral de Pernambuco (UFPE).

Ele pondera, no entanto, que 
a tendência é que o ex-presiden-
te adote uma estratégia similar à 
do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva em 2018: se apresente co-
mo candidato até ser obrigado a 
apoiar outro nome. “Ele não de-
sistirá. Continuará com declara-
ções dúbias como essas que deu. 
Uma hora ele apoia a esposa, ou-
tra hora apoia os filhos. Outra 
hora ele dirá que será ministro 
da Casa Civil. Isso sugere deses-
pero e sugere que ele não vê saí-
da”, avalia. 

Bolsonaro deu entrevista ao lado de Eduardo e fez questão de passar a palavra para o filho, deixando que ele opinasse sobre as questões abordadas 

 Reprodução/You Tube

 » ISRAEL MEDEIROS

O Governo do Distrito Federal 
condecorou, nesta semana, com 
a Medalha Mérito Integração de 
Segurança Pública, a tenente-co-
ronel Kelly de Freitas Cezário, da 
Polícia Militar do DF. A oficial é 
investigada pela Polícia Federal 
por suspeita de tentar combinar 
depoimento de um réu que é al-
vo do inquérito sobre os atos gol-
pistas de 8 de janeiro. 

Kelly teria entrado em conta-
to com a esposa do major Flávio 
Silvestre de Alencar para alinhar 
estratégias de defesa com o ex-
comandante-geral da PMDF co-
ronel Fábio Augusto Vieira, tam-
bém investigado.

A condecoração foi publicada 
no Diário Oficial do DF na última 
segunda-feira. 

Em 8 de janeiro de 2023, Kelly 
ocupava o posto de comandante 
do 6ª Batalhão, chamado Batalhão 
da Esplanada. À época, ela estava 
de férias e não é investigada por 
omissão em relação aos ataques 
extremistas. Porém, informações 
obtidas pelo Correio apontam que 
a militar foi citada pelo responsá-
vel da área de segurança da Câma-
ra dos Deputados, Adilson Paz, em 
depoimento à Procuradoria-Geral 
da República (PGR), no âmbito da 
investigação que corre no Supre-
mo Tribunal Federal (STF). 

Perguntado se no dia 8 ele 
chegou a ter algum tipo de conta-
to com a coronel Cintia Queiroz, 
que à época era subsecretária de 
Operações da Secretaria de Segu-
rança Pública do Distrito Federal 
(SSP-DF), Adilson disse que não, 
mas citou Kelly. “Com a coronel 
Cintia, especificamente, não. Eu 
entrei em contato com a coronel 
Kelly, que era a comandante do 6° 

Batalhão”, disse ele. 
Em seguida, o gestor afirmou 

que Kelly minimizou a situação 
poucas horas antes de os atenta-
dos acontecerem. “Ela respondeu 
que estaria com o efetivo, com as 
especializadas e que o grupo fica-
ria ali na Avenida José Sarney. Não 
desceria para a Rua das Bandeiras. 
A Rua das Bandeiras é um pouco 
mais próxima do Congresso Na-
cional. Então ele ficaria um qua-
drante acima. Foi essa a resposta 
dela”, declarou Adilson na oitiva. 

Durante as férias em 2023, 
Kelly foi substituída pelo major 
Flávio Alencar, que chegou a ser 
preso preventivamente e hoje 
responde ao caso em liberdade, 
cumprindo medidas cautelares 
impostas pelo ministro Alexan-
dre de Moraes, do STF.  Atual-
mente, a oficial tem cargo co-
missionado na Subsecretaria  de 
Operações Integradas — Sopi.

Procurados pela reportagem, 
o governador Ibaneis Rocha e a 
PMDF não se manifestaram até 
o fechamento desta edição. Já a 
Secretaria de Segurança Públi-
ca do Distrito Federal afirmou 
que não comenta sobre investi-
gações e processos judiciais em 
andamento. 

Julgamentos

O presidente do STF, minis-
tro Luís Roberto Barroso, afir-
mou que a Corte não vai esmo-
recer no julgamento dos envol-
vidos nos atos golpistas de 8 de 
janeiro. Segundo o magistrado, 
encerrada a fase de apresenta-
ção de denúncias e produção de 
provas contra mentores dos ata-
ques, o tema será pautado “ime-
diatamente” na Casa. 

“Feita a denúncia, vai haver a 

produção das provas e, concluída 
a produção de provas, é que vai 
haver o julgamento pelo Supre-
mo. Se terminar a produção de 
provas, eu vou pautar imediata-
mente”, disse Barroso, na quinta-
feira, durante o Brazil Economic 
Forum, promovido pelo Grupo 
de Líderes Empresariais (Lide), 
em Zurique, na Suíça.

Os suspeitos de terem relação 
com os atos de 8 de janeiro foram 
divididos em quatro grandes gru-
pos, por tipo de envolvimento: 
executores da invasão e depreda-
ção, incitadores, financiadores e 
autoridades. Até agora, somente 
os dois primeiros blocos tiveram 

julgamento e punição.
Barroso destacou que ainda 

não houve denúncia do procu-
rador-geral da República, Paulo 
Gonet, sobre o caso. “É a partir 
daí que começa a ação penal e 
começa a atuação jurisdicional 
do Supremo”, declarou.

Segundo o ministro, nada im-
pede que as ações possam ir para 
o plenário da Corte, caso a 1ª Tur-
ma do Supremo opte por enviar ao 
colegiado maior, de 11 integrantes. 

“Pelo regimento interno atual, 
essa é uma matéria de competên-
cia da Turma. A menos que a Tur-
ma decida transferir ao plenário. O 
que poderia dizer é que essa seria 

uma mudança da regra do jogo no 
meio do jogo. A competência hoje 
é da Turma”, afirmou.

Na avaliação de Barroso, o 
julgamento e a punição de to-
dos os envolvidos nos atos gol-
pistas servirão para não natu-
ralizar manifestações violentas 
que questionam o resultado das 
eleições democráticas. “Todos 
os julgamentos estão sendo fei-
tos pelo Poder Judiciário com o 
devido processo legal. Não es-
tão sendo feitos nos quartéis. 
Há até foragidos. Mas não há 
desaparecidos nessas investiga-
ções”, mencionou, em referên-
cia à ditadura de 1964.

Na avaliação do presidente do 
STF, no entanto, casos como o 
dos atos golpistas causam ten-
são entre os Três Poderes. “Temos 
os julgamentos do 8 de janeiro, 
que sempre causam algum grau 
de tensão. E, mais recentemente, 
as investigações de uma possível 
tentativa de golpe, segundo a im-
prensa”, frisou.

Presente no evento, o ministro 
Gilmar Mendes também comen-
tou o caso. “Não raras vezes, isso 
(o controle de constitucionali-
dade) se faz em face de emendas 
constitucionais, às vezes apro-
vadas por quase unanimidade. 
Aqui e acolá, podem apontar exa-
geros. Mas isso é levado ao Su-
premo. É um trabalho, portanto, 
difícil, espinhoso e que provoca 
tensões”, admitiu. 

Indiciados

Este ano, a Justiça também 
se prepara para o inquérito da 
Polícia Federal que indiciou o 
ex-presidente Jair Bolsonaro e 
mais 36 acusados por tentativa 
de golpe de Estado e abolição 
violenta do Estado Democrático 
de Direito. A denúncia está nas 
mãos da Procuradoria-Geral da 
República (PGR). 

Na investigação, agentes da 
PF recuperaram arquivos dele-
tados no computador do tenen-
te-coronel Mauro Cid, ex-aju-
dante de ordens de Bolsonaro, 
com detalhes sobre o plano “Pu-
nhal Verde e Amarelo”. A supos-
ta trama golpista previa reverter 
o resultado das eleições de 2022, 
além do planejamento de assas-
sinato do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, do vice-presidente 
Geraldo Alckmin e do ministro 
Alexandre de Moraes.  

 » RENATO SOUZA

GDF condecora coronel investigada pela PF
ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

A tenente-coronel Kelly de Freitas 
é suspeita de obstrução de Justiça

Renato Alves/ Agência Brasília

Michelle Bolsonaro

Entrevista à CNN, 
nesta semana, 
Bolsonaro havia 
sido perguntado 
sobre uma série de 
possíveis nomes para 
uma candidatura 
de direita em 2026. 
Rejeitou todos 
(embora tenha 
elogiado alguns), 
menos o da esposa, 
Michelle Bolsonaro. 
Aos risos, condicionou 
o apoio, no entanto, a 
ser nomeado por ela 
como ministro-chefe 
da Casa Civil.

Oliveira acredita que o com-
portamento do ex-chefe do 
Executivo pode ter impacto 
negativo para a direita. “Para 
ele, individualmente, essa po-
sição é correta. Desse modo, 
consegue interferir nas deci-
sões para senador, para de-
putados estaduais e federais. 
Porém, para a direita, é muito 
ruim. Porque a direita vai ficar 
esperando o Bolsonaro, e ele 
vai se decidir no último minu-
to. Esse é o equívoco da direi-
ta”, pontua. “A melhor estraté-
gia para a direita é se afastar do 
bolsonarismo, esquecer o bol-
sonarismo, abraçar a democra-
cia e, consequentemente, fazer 
uma oposição econômica ao 

presidente Lula. Esse é o pa-
pel da direita nesse instante, 
inclusive, falando até em reno-
vação do país”, completa.

Para Oliveira, esse pode ser o 
principal trunfo de uma even-
tual candidatura à reeleição do 
petista. “Apesar dos desafios de 
comunicação do presidente Lu-
la e dos desafios na economia, 
ele segue favorito à reeleição por 
causa desse equívoco estratégico 
da direita.”

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro foi declarado inelegível pelo 
Tribunal Superior Eleitoral duas 
vezes, em dois processos dife-
rentes. A primeira foi em junho 
de 2023 e a segunda, em outubro 
daquele ano.

Extremistas durante os ataques golpistas de 8 de janeiro de 2023

Sergio Lima/AFP
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A certidão de óbito do en-
genheiro e ex-deputado 
federal Rubens Paiva foi 
oficialmente corrigida e, 

agora, consta no documento a 
observação de que a morte foi 
“violenta, causada pelo Estado 
brasileiro no contexto da perse-
guição sistemática à população 
identificada como dissidente po-
lítica do regime ditatorial instau-
rado em 1964”. A retificação foi 
realizada no Cartório da Sé, em 
São Paulo, e atende a uma reso-
lução do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), aprovada em 13 de 
dezembro do ano passado.

“Procedo a retificação para 
constar como causa da morte de 
Rubens Beyrodt Paiva, o seguin-
te: não natural, violenta, causa-
da pelo Estado brasileiro no con-
texto da perseguição sistemáti-
ca à população identificada co-
mo dissidente política do regime 
ditatorial instaurado em 1964 e 
para constar como atestante do 
óbito: Comissão Especial sobre 
Mortos e Desaparecidos Políti-
cos (CEMDP)”, afirma um novo 
trecho do documento. O corpo 
de Rubens jamais foi encontrado 
para que pudesse ser sepultado.

A versão anterior da certi-
dão de óbito dizia, apenas, que 
ele era considerado desapare-
cido desde 1971 — e que, por-
tanto, sua morte era presumi-
da. A obtenção do documento 
fez parte da luta pessoal de Eu-
nice Paiva, advogada e mulher 
de Rubens, que várias vezes re-
quereu o documento durante a 
ditadura militar, mas não con-
seguiu. E só o obteve depois de 
longa batalha judicial.

Desaparecimento
Rubens desapareceu em 1971, 

durante o governo do então pre-
sidente Emílio Médici e da vigên-
cia do Ato Institucional nº 5, que 
cassou políticos e revogou direi-
tos e garantias constitucionais 
individuais — como o habeas 
corpus. A decretação do AI-5 sig-
nificou o momento de maior en-
durecimento da repressão a opo-
sitores da ditadura e abriu cami-
nho para a institucionalização 
da tortura, do assassinato e dos 
desaparecimentos como instru-
mentos de ação do Estado.

A nova certidão de Rubens 
também reconhece a Comissão 
Especial sobre Mortos e Desapa-
recidos Políticos como atestante 
da morte. A retificação faz parte 
de um esforço mais amplo para 
corrigir as certidões de óbito de 
202 pessoas mortas na ditadura, 
conforme reconhecido pela Co-
missão Nacional da Verdade.

Além disso, 232 desaparecidos 

MEMÓRIA

 » FABIO GRECCHI
 » ISABELA STANGA
 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*

 Acervo da Família Paiva

Um assassinato, enfim, admitido
Cartório emite certidão de óbito atualizada de Rubens Paiva, na qual o Estado brasileiro reconhece que ele morreu de forma 
violenta e por se opôr à ditadura. Engenheiro e ex-deputado foi torturado dentro de instalações da Aeronáutica, no Rio de Janeiro

Eunice travou uma longa luta para que fosse reconhecido que Rubens foi torturado e morto quando estava sob a custódia do Estado brasileiro

no mesmo período terão seus re-
gistros finalmente emitidos, re-
conhecendo oficialmente que es-
sas pessoas foram vítimas da vio-
lência do Estado. No total, o re-
latório da comissão apontou 434 
mortes e desaparecimentos du-
rante a ditadura militar.

A responsabilidade pela entre-
ga dessas certidões não recairá 
sobre os cartórios. O Ministério 
dos Direitos Humanos e da Ci-
dadania informou que a comis-
são especial organizará cerimô-
nias para entregar os documen-
tos, acompanhadas de pedidos 
de desculpas e homenagens às 
famílias das vítimas.

A resolução do CNJ foi apro-
vada por unanimidade e simbo-
liza um passo importante no re-
conhecimento das violações de 
direitos humanos cometidas na 
ditadura. A inclusão das informa-
ções sobre violência estatal nas 
certidões reflete um esforço de 
memória e reparação histórica.

Luís Roberto Barroso, presi-
dente do CNJ e do Supremo Tri-
bunal Federal, destacou que a 
medida representa “um acerto 
de contas legítimo com o passa-
do”. Ele ressaltou o impacto sim-
bólico para as famílias que ainda 
carregam a dor de não terem re-
cebido um pedido formal de des-
culpas do Estado. (Com Agência 
Estado)

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

O voo com 158 deportados dos 
Estados Unidos, sendo 88 deles 
brasileiros, teve de fazer uma pa-
rada de emergência em Manaus 
para manutenção, antes de encer-
rar a viagem em Belo Horizonte. O 
avião, esperado para pousar on-
tem à noite no Aeroporto de Con-
fins, deve chegar somente hoje. 
Essa repatriação, porém, refere-
se a um acordo bilateral, firma-
do em 2017, durante o governo 
do ex-presidente Michel Temer 
e na primeira gestão de Donald 
Trump — não tem a ver com as 
deportações de estrangeiros ile-
gais prometidas neste novo man-
dato presidente norte-americano.

O envio desses cidadãos ocor-
re sob os termos de um acordo 
entre os dois países, que garante 
o retorno de brasileiros que pas-
saram por julgamento, em últi-
ma instância, por tentarem o in-
gresso ilegal nos EUA, e por cau-
sa disso perderam a condição de 

permanecer no país. Desembar-
ques como o de ontem são uma 
continuidade das operações rea-
lizadas nos últimos anos.

Desde 2017, essas deporta-
ções têm como objetivo assegu-
rar que o retorno ao Brasil ocor-
ram de forma ordenada e que os 
direitos dos cidadãos sejam res-
peitados. Em novembro de 2024, 
135 pessoas foram repatriadas; 
em dezembro, foram 119. Em 
2025, a chegada ontem em Belo 
Horizonte é a segunda com bra-
sileiros mandados de volta — a 
primeira foi no último dia 10 e 
trouxe 114 pessoas.

As autoridades reforçam que 
os deportados atendem a crité-
rios rigorosos para a repatria-
ção. Para isso, é necessário que 
exista uma decisão judicial defi-
nitiva, sem possibilidade de ape-
lação — o que significa que es-
sas pessoas já passaram por to-
das as instâncias legais nos EUA. 
Apenas depois de percorridas to-
das as etapas é que o retorno é 

realizado, garantindo que essas 
pessoas não sejam mantidas pre-
sas nos EUA por irregularidades 
administrativas que, no Brasil, 
não configuram crime.

Os deportados não enfrentam 
sanções adicionais depois que 
chegarem ao território brasilei-
ro, pois a condição de estar em 
situação irregular em outro país 

não é considerada crime. “Rece-
bemos essas pessoas no contex-
to humanitário, garantindo que 
sejam tratadas com dignidade 
e tenham seus direitos respei-
tados”, informou uma fonte do 
governo federal, que, inclusive, 
desmentiu que o voo tenha ape-
nas pessoas que cometeram al-
gum tipo de crime nos EUA.

Tensão e medo
A intensificação das opera-

ções migratórias nos EUA tem 
gerado apreensão entre os bra-
sileiros que vivem no país, mes-
mo aqueles em situação regu-
lar. Robleito Andrade de Sou-
za, 42 anos, mora por lá há 23 
anos e é dono de uma empresa 

 » VANILSON OLIVEIRA

Voo com brasileiros 
é parte de acordo

REPATRIAÇÕES

Imigrantes ilegais estão sendo despachados para seus países de origem em aviões militares dos EUA

 AFP

Procedo a retificação 
para constar como 
causa da morte de 
Rubens Beyrodt Paiva, 
o seguinte: não natural, 
violenta, causada pelo 
Estado brasileiro no 
contexto da perseguição 
sistemática à população 
identificada como 
dissidente política 
do regime ditatorial 
instaurado em 1964 
e para constar como 
atestante do óbito: 
Comissão Especial sobre 
Mortos e Desaparecidos 
Políticos (CEMDP)
Trecho retificado da certidão 
de óbito de Rubens Paiva

Resolução do CNJ

O processo de retificação 
das certidões de óbito das 
vítimas da ditadura militar 
segue o fluxo estabelecido 
pela Resolução nº 601 
do Conselho Nacional de 
Justiça. Primeiramente, 
cabe ao CNJ encaminhar 
aos cartórios os dados 
necessários para a 
retificação, com base em 
informações sistematizadas 
pela Comissão Especial sobre 
Mortos e Desaparecidos 
Políticos (CEMDP). Após 
o recebimento dessas 
informações, os cartórios 
têm o prazo de 30 dias para 
lavrar os novos assentos e 
certidões de óbito. Concluída 
essa etapa, os cartórios 
devem remeter as certidões 
retificadas à comissão que, 
por sua vez, organizará a 
entrega dos documentos 
às famílias em cerimônias 
solenes, podendo haver 
pedidos de desculpas e 
outras homenagens. Há 
uma expectativa de que as 
primeiras certidões devam 
ser enviadas pelos cartórios 
à CEMDP nas próximas 
semanas.

Certidão de óbito agora deixa clara a morte do ex-deputado por se opor politicamente ao governo ditatorial

Editoria de Arte

A retificação da certidão de 
óbito de Rubens Paiva foi emi-
tida no mesmo dia em que o fil-
me Ainda Estou Aqui foi indicado 
para concorrer em três categorias 
do Oscar — melhor filme, melhor 
filme estrangeiro e melhor atriz. 
A obra dirigida por Walter Salles 
trata do desaparecimento do en-
genheiro e ex-deputado (vivido 

por Selton Melo), o impacto des-
se episódio sobre a família e a lu-
ta de Eunice Paiva (interpretada 
por Fernanda Torres) para que o 
Estado brasileiro reconhecesse 
que foi o responsável pela tortu-
ra e pela morte.

O longa é uma adaptação do 
livro de mesmo nome escrito pe-
lo filho mais novo de Rubens, 

Marcelo Rubens Paiva — cujo 
pai foi levado de sua própria re-
sidência, no Rio de Janeiro, no 
feriado de 20 de janeiro de 1971, 
por agentes do Centro de Infor-
mações da Aeronáutica (Cisa).

No quartel da Força Aérea Bra-
sileira (FAB), o ex-parlamentar 
foi torturado e levado ao DOI-
Codi, onde foi morto na mesma 

noite ou nos dias seguintes, se-
gundo a apuração da Comissão 
Nacional da Verdade, em 2014.

Segundo a Associação Nacio-
nal dos Registradores de Pessoas 
Naturais, são estes os estados 
com mais vítimas da ditadura: 
São Paulo, Rio de Janeiro, Pará, 
Pernambuco e Tocantins (à épo-
ca parte de Goiás). (FG, IS e MBG)

Retificação coincide com indicações

de construção civil. Ele rela-
tou que alguns de seus colabo-
radores não compareceram ao 
trabalho após serem surpreen-
didos pela chegada de agentes 
da imigração.

Robleito relatou, ainda, o 
episódio de outro funcioná-
rio que foi convocado a se 
apresentar às autoridades de 
imigração, recebeu uma tor-
nozeleira eletrônica e foi in-
formado de que deveria re-
tornar em uma semana pa-
ra possível deportação. “Ele 
quebrou o equipamento e de-
sapareceu. Não tinha outra 
opção”, justificou.

O empreiteiro afirmou que até 
sua irmã, que vive nos EUA há 19 
anos e está com o processo de 
obtenção do cartão permanente 
de residência — documento que 
permite a uma pessoa viver e tra-
balhar nos EUA —, sente-se in-
segura. “Esta semana, ao acom-
panhar o sistema, vimos que o 
documento foi negado. Estamos 
muito apreensivos por aqui. Nin-
guém sabe o que pode aconte-
cer”, desabafou.

Ele próprio teve receio ao re-
tornar aos EUA após férias no 
Brasil. “Voltei na semana pas-
sada e tive medo de não entrar”, 
reconheceu.
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Brasília-DF               
Condenados

Oito integrantes de uma facção criminosa foram 
condenados por planejar um atentado contra o 
senador Sergio Moro (União Brasil-PR). A trama 
foi neutralizada em 2023 pela Polícia Federal, por 
meio da Operação Sequaz. As penas definidas pela 
juíza Sandra Regina Soares, da 9.ª Vara Federal em 
Curitiba, chegam a 14 anos e nove meses de prisão.

PF impediu 
Na decisão, a magistrada sustentou que o plano para 

sequestrar e matar Moro só não foi consumado porque 
a Polícia Federal agiu antes. Segundo as investigações, 
os membros do crime organizado queriam atacar o 
senador em razão de sua atuação como ministro da 
Justiça do governo Bolsonaro. À época, Moro proibiu 
visitas íntimas em presídios federais e coordenou a 
transferência e o isolamento de líderes da organização 
criminosa em presídios de segurança máxima.

E vem mais 
Em uma rede social, o ex-ministro comentou a 

decisão. “Na minha gestão no Ministério da Justiça, 
fomos duros, como tem que ser, contra o crime 
organizado. A tentativa de retaliação do PCC foi 
descoberta e os responsáveis, condenados. Ainda falta 
o mandante. A luta contra o crime organizado também 
prosseguirá no Senado com leis mais severas”, disse. 

Força nos portos 
O ministro de Portos e Aeroportos, Silvio Costa 

Filho, apresentou ao presidente do Tribunal de Contas 
da União (TCU), Vital do Rêgo, um documento 
detalhando importantes projetos de concessão e 
infraestrutura. Um dos destaques é a concessão do 
Porto de Santos, o maior da América Latina, com 
investimentos de R$ 17,28 bilhões ao longo de 25 anos. 

Bateu de frente
O ministro dos Transportes, Renan Filho, e 

o deputado federal Aécio Neves (PSDB-MG) 
duelaram nas redes sociais em razão do contrato 
de concessão para a BR-381, conhecida em Minas 
Gerais como a “Rodovia da Morte”. 

O dilema do governo
com o prato de comida

Ao longo da semana, o governo 
expressou a preocupação com a 
alta do preço dos alimentos, uma 
das queixas mais frequentes do 
brasileiro. Na tentativa de mostrar 
alguma iniciativa, o ministro da Casa 
Civil, Rui Costa — o mesmo que 
desconhece os problemas sociais 
de Brasília, chamando-a de “ilha de 
fantasia” — falou em “intervenções” 
para baratear a comida. Precisou se 
retratar ante a péssima repercussão 
de uma péssima ideia. 

Ontem, após uma reunião 
ministerial para tratar do assunto, Rui 
Costa voltou a fazer considerações 
sobre o governo. Descartou 
tabelamento, “fiscais do Lula” e outras 
infelizes providências originárias 
dos tempos de hiperinflação. O fato 
é que o governo busca uma solução 
pontual — preço de alimentos — para 
um problema de escala muito maior. 
Tem a ver com circunstâncias globais, 
como crise climática e preço de 
commodities. Mais pertinente parece 
ser o posicionamento do ministro 
Fernando Haddad, que considera 
positiva a regulamentação do  
vale-refeição.

O governo Lula demonstra 
boa intenção — e, naturalmente 
preocupação eleitoral — ao querer 
baratear a comida. Mas está 
evidente que é preciso cautela nessa 
empreitada, sob o risco de repetir 
erros cometidos no passado. E que 
não há uma bala de prata ou plano 
mirabolante para tornar os preços 
nas prateleiras do supermercado 
mais amigáveis. 

Ver para crer
Aécio foi incisivo. “Após décadas de promessas e descaso, o 

governo Lula assinou o contrato de concessão para duplicação 
da BR-381. A obra nunca saiu do papel durante os 14 anos 
de governo Lula e Dilma. Agora, fica a pergunta: será que 
os mineiros finalmente podem acreditar que a duplicação 
será concluída? Ou estamos diante de mais um capítulo de 
promessas adiadas?”, escreveu.

Erros tucanos
Em resposta, Renan Filho disse que o lançamento das 

obras dos primeiros 100 dias de contrato será no dia 6. E 
criticou supostas falhas de administrações tucanas nas 
rodovias federais mineiras. “Faltou você lembrar que no 
governo FHC vocês estadualizaram as rodovias federais em 
Minas para, supostamente, o governo do Estado realizar 
os investimentos necessários e, anos depois, devolveram-
nas, sem os ‘prometidos’ investimentos e em pior estado de 
conservação”, rebateu.

Sem cortesia
Aécio repetiu o tom do governador Romeu Zema (Novo), 

que também dispensou cortesia com o governo federal. “O PT 
prometeu essa mesma obra nos 188 meses de governo, mas 
não entregou. Por isso, quando for colocar máquina na pista, 
fiscalizar ou inaugurar trechos da obra na BR-381, eu estarei 
à disposição. Meu foco é trabalhar, não perder tempo com 
eventos burocráticos”, disse Zema no início da semana.  

Tamo junto
O presidente Lula anunciou o apoio à candidatura das 

cidades do Rio de Janeiro e de Niterói para sediar os XXI Jogos 
Pan-Americanos, em 2031. O chefe do governo federal recebeu, 
ontem, os prefeitos do Rio de Janeiro, Eduardo Paes, e de 
Niterói, Rodrigo Neves, e decidiu apoiar a pretensão das duas 
cidades em sediar a competição.

Favoritos
“Acho que a gente, com o apoio do presidente da 

República, sai amplamente como favorito para essa 
disputa”, disse o prefeito do Rio, Eduardo Paes. O Comitê 
Olímpico do Brasil (COB) tem até o final de janeiro para 
oficializar a candidatura. Até o momento, Assunção, capital 
paraguaia, está na disputa.

Carlos Alexandre de Souza (Com Eduarda Esposito)

carlosalexandre.df@dabr.com.br
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SAÚDE DA MULHER

Críticas à mudança na 
regra da mamografia

ANS abre consulta pública sobre a possibilidade de elevar para os 50 anos a idade do rastreamento bienal de câncer, seguindo a
norma que é adotada pelo SUS. Entidades médicas e pacientes protestam e consideram a eventual alteração um retrocesso

A 
possibilidade de a Agên-
cia Nacional de Saú-
de Suplementar (ANS) 
elevar para os 50 anos 

a idade do rastreamento bienal 
de câncer de mama por meio da 
mamografia, tal como é feito no 
Sistema Único de Saúde (SUS), 
provocou protestos de entida-
des médicas e gerou polêmica 
nas rede sociais, com críticas de 
mulheres que tiveram a doen-
ça — entre elas, a apresentado-
ra de tevê Ana Furtado. Por isso, 
ANS abriu consulta pública, que 
encerrou-se na quinta-feira, pa-
ra ouvir os setores da sociedade 
a respeito do tema. Além disso, a 
Procuradoria-Geral da República 
cobrou esclarecimentos. 

Em nota ao Correio, a agência 
salienta que a proposta não proí-
be a mamografia para mulheres 
na faixa dos 40 anos. A ideia, se-
gundo a autarquia, é incentivar 
os planos de saúde a procurarem 
as beneficiárias com mais de 50 
anos para que façam o rastrea-
mento anual. Segundo a ANS, a 
regra vigente hoje está mantida.

“Nada muda em termos de 
cobertura assistencial. Nem se 
trata de uma recomendação pa-
ra que apenas mulheres com ida-
de a partir de 50 anos façam ma-
mografias. A prevenção é funda-
mental e o médico assistente é 
que vai indicar o momento de 
fazer os exames, que têm cober-
tura garantida no Rol de Proce-
dimentos e Eventos em Saúde da 
ANS”, observa a autarquia.

A alteração da periodicida-
de do exame é uma recomen-
dação do Instituto Nacional do 
Câncer (Inca). A medida, se-
gundo a ANS, faz parte do Pro-
grama de Certificação de Boas 
Práticas em Atenção Oncológi-
ca (OncoRede).

“Para ter o certificado de 
qualidade, as operadoras que 
participarem do programa de 
certificação — a adesão é vo-
luntária —, deverão cumprir 
requisitos relacionados a di-
versos tipos de câncer. Um 
desses requisitos é o rastrea-
mento populacional em mu-
lheres com idades entre 50 e 
69 anos. Ou seja, para ser pon-
tuada no programa, a opera-
dora terá que entrar em conta-
to — busca ativa — com todas 
as mulheres com idades entre 
50 e 69 anos — para alertar so-
bre a importância da realiza-
ção de mamografia. Trata-se 
de uma ação junto a essa po-
pulação-alvo específica. E es-
se rastreamento populacional 
é um dos critérios para pon-
tuação no programa de certi-
ficação”, observa a ANS.

Recomendação

Apesar dos esclarecimentos 
da agência, entidades médicas 
continuam a defender a reco-
mendação da mamografia a par-
tir de 40 anos. De acordo com a 
gerente de advocacy do Onco-
guia, Helena Esteves, o OncoRe-
de tem várias normas para o bom 
tratamento oncológico e, caso a 
operadora cumpra esses requi-
sitos, lhe serão atribuídos certi-
ficados de boas práticas.

“Entre esses requisitos, está a 
recomendação de mamografia 
a partir dos 50. Isso não signifi-
ca que uma mulher abaixo de 50 
anos, ou até 40 anos, não poderá 
fazer o exame pelo plano de saú-
de. Mas é claro que esse programa 
abre espaço para a operadora dar 
uma negativa de mamografia para 
uma mulher mais jovem”, adverte.

De acordo com a Federação 
Brasileira de Instituições Filan-
trópicas de Apoio à Saúde da Ma-
ma (Femama), 40% dos diagnós-
ticos de câncer de mama em mu-
lheres são realizados abaixo dos 
50 anos e 22% das mortes acon-
tecem neste grupo. A maior parte 
das operadoras segue a recomen-
dação das entidades médicas, 
viabilizando o rastreio mamo-
gráfico anual a partir dos 40 anos.

“Considerando que a diferença 
na taxa de sobrevida para mulhe-
res entre 40-50 anos, que tiveram 
seu diagnóstico pelo rastreamen-
to mamográfico, é de 25% a mais 
em 10 anos, o único benefício da 
alteração da diretriz proposta com 
a certificação é a redução de custos 
com exames para as operadoras. 
Vale ressaltar, ainda, que os custos 
com diagnósticos avançados a lon-
go prazo não estão sendo conside-
rados”, alerta a nota da federação.

Presidente da Femama, a 
mastologista Maira Caleffi ques-
tiona a possibilidade de a ANS 
adotar as diretrizes do Inca, ape-
sar do Rol de Procedimentos — 
que recomenda a mamografia 
aos 40 anos. “Questionamos essa 
mudança na idade, que não está 
de acordo com os entendimen-
tos mais recentes”, argumenta.

Segundo Maira, “a discussão 
sobre idade e periodicidade de 
exames de mamografia não é no-
va no Brasil, e não existe consen-
so científico sobre a questão. Mas 
a legislação prevê, de forma cla-
ra, que o exame mamográfico é 
assegurado a todas as mulheres 
com idade superior a 40 anos no 
SUS, anualmente”. Ela frisa que, 
além do câncer, a mamografia 
pode detectar outras anomalias.

“A mamografia é um exame de 
imagem das mamas feito por ra-
diografia. É capaz de gerar ima-
gens detalhadas, e de alta re-
solução, da estrutura e tecidos 

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*

Os moradores da cidade de 
São Paulo receberam pela pri-
meira vez, um alerta severo da 
Defesa Civil do Estado em decor-
rência das fortes chuvas que co-
meçaram a cair na tarde de on-
tem — e que inundaram vários 
pontos da capital. Todas as re-
giões estão em estado de alerta 
para alagamentos. Houve rela-
tos de precipitações volumosas, 
acompanhadas de raios e granizo 
nas regiões Oeste e Norte.

A chuva causou o desabamen-
to de parte do teto do Shopping 
Center Norte, na Vila Guilherme, 

Zona Norte de São Paulo. Segun-
do o Corpo de Bombeiros, nin-
guém se feriu. Vídeos que circu-
laram pelas redes sociais mos-
tram a água da chuva escorren-
do pelo teto e funcionários do 
shopping tentando limpar o piso.

Com a tempestade, houve 
corte no fornecimento de ener-
gia em várias regiões paulista-
nas. Segundo a concessionária 
Enel São Paulo, 157 mil imóveis 
ficaram sem luz — isso repre-
senta 1,9% das oito milhões de 
unidades consumidoras da área 
de concessão, que abrange 24 

municípios da Região Metropo-
litana, incluindo a capital pau-
lista. Os números foram conta-
bilizados às 16h30 (de Brasília).

Para hoje, data do 471º ani-
versário da cidade, o ar quente 
e úmido mantém a sensação de 
tempo abafado no decorrer do 
dia, com sol entre nuvens. Os ter-
mômetros das estações meteoro-
lógicas automáticas do Centro de 
Gerenciamento de Emergências 
(CGE) devem registrar tempera-
tura mínima de 21°C e a máxima 
por volta dos 32°C.

Já para amanhã, a previsão é 

de chuva moderada a forte, a par-
tir do período da manhã, que de-
ve receber o reforço da chegada 
de uma frente fria ao litoral pau-
lista. Essa condição proporcio-
na a ocorrência de chuvas com 
maior volume e de forma gene-
ralizada ao longo do dia.

A chegada de uma frente fria, 
amanhã, ao litoral de São Pau-
lo, deve reforçar os temporais, 
principalmente a partir da tar-
de. As simulações atmosféricas 
mais recentes indicam que o 
forte calor deve diminuir a par-
tir de segunda-feira.

CHUVAS

São Paulo em alerta para tempestades

Tive câncer de mama aos 44 anos de idade. Só 
estou aqui fazendo esse alerta para vocês porque fiz 
mamografia de rastreio desde os 40 anos de idade e 
descobri um tumor inicial e me curei”

Ana Furtado, apresentadora de tevê

internos da mama. É o melhor 
exame para o rastreio do câncer, 
mas, também, serve para detectar 
outras anormalidades — como 
lesões, assimetrias, nódulos e lin-
fomas, por exemplo”, esclarece.

Intervenções

De acordo com Janice La-
mas, médica e pesquisado-
ra de câncer de mama, a de-
tecção precoce em mulheres 

entre 40 e 50 anos possibili-
ta intervenções menos agres-
sivas e, em muitos casos, evita-
se a quimioterapia. “Isso reduz 
não apenas os custos associa-
dos a tratamentos mais inva-
sivos, mas, também, o impac-
to psicológico e físico na vida 
das pacientes. Essa mudança, 
ao recomendar rastreamento 
bienal, pode levar ao diagnósti-
co tardio de tumores maiores e 
mais avançados, especialmente 

em mulheres economicamente 
ativas e com alta contribuição 
à sociedade”, explica.

O Conselho Federal de Medi-
cina (CFM) emitiu nota na qual 
se posiciona contrariamente à 
iniciativa. “Decisões que afetam 
a saúde das mulheres devem ser 
baseadas em evidências robustas 
e amplamente debatidas, visando 
assegurar um cuidado mais eficaz 
e equitativo em todo o territó-
rio nacional”, salienta a entidade.

Nas redes sociais, mulheres 
se manifestam contra a possi-
bilidade aventada pela Agência 
Nacional de Saúde Suplemen-
tar (ANS) de aumentar para os 
50 anos a idade do rastreamen-
to bienal de câncer de mama por 
meio da mamografia. A apresen-
tadora de tevê Ana Furtado, que 
enfrentou a doença, pediu para 
que as mulheres votassem con-
tra a proposta na consulta públi-
ca aberta pela autarquia.

“Tive câncer de mama aos 
44 anos de idade. Só estou aqui 
fazendo esse alerta para vocês 
porque fiz mamografia de ras-
treio desde os 40 anos de idade e 
descobri um tumor inicial e me 
curei”, alertou Ana, em vídeo pu-
blicado no Instagram pessoal.

Rosilene da Silva Cardoso, 69 
anos, é mais uma que venceu o 
câncer de mama. “Sou sobrevi-
vente”, orgulha-se. Desde os 40 
anos, ela tinha um nódulo no seio 
que era detectado, todos os anos, 
pela mamografia. Mas, antes de 
completar 50 anos, o nódulo cres-
ceu. Foi assim que descobriu o 
câncer em duas áreas do seio.

“Quando o exame detectou 
câncer e a médica me deu a notí-
cia de que perderia a mama, não 
tive nenhuma surpresa. Recebi o 
diagnóstico com muita conversa 
e muita resiliência. A doença es-
tava ali e sempre quis viver. En-
tão, disse assim: ‘Vou botar essa 
doença debaixo do meu braço, 
porque é minha e tenho que dar 
conta”, relata.

Adriana Félix tinha 34 anos 
quando foi diagnosticada com 
câncer na mama esquerda. Em 
2017, conta que percebeu um 
nódulo no seio e logo procurou 
ajuda médica. Como não tinha 
histórico familiar de câncer, ela 
jamais fizera mamografia.

“Descobri em 2017, no susto, 
quando sem querer percebi um 
nódulo no meu seio esquerdo. 
Nunca imaginei que fosse cân-
cer, pois era jovem, com 34 anos 
de idade, fora das estatísticas e 
sem nenhum caso na família. 
Após vários exames, veio a no-
tícia de câncer de mama agres-
sivo — e em estágio avançado. 
Foi um choque no começo, mas, 
também, o início de uma grande 
mudança na minha vida”, conta 
Adriana, que tornou-se ativis-
ta pela prevenção ao câncer de 
mama nas redes sociais e faz ri-
gorosos exames complementares 
anualmente. (MBG)

*Estagiária sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

Apresentadora 
faz campanha

Forro de shopping desabou e assustou quem passava perto

Reprodução/Redes sociais

Instagram pessoal
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,918 
(- 0,12%)

20/janeiro 6,041
21/janeiro 6,003
22/janeiro 5,946
23/janeiro 5,925

Bolsas
Na sexta-feira

-0,03%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

      21/1        22/1         23/1 24/1

123.338 122.449

- 0,32%
Nova York

Euro

R$ 6,210

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

12,98%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52

Ao ano

CDI

12,15%

CONJUNTURA

Trégua entre EUA e 
China faz dólar cair

Declaração de Donald Trump afirmando que teve uma conversa “amigável” com Xi Jinping fez divisa norte-americana 
recuar em vários países. No Brasil, moeda seguiu abaixo de R$ 6 e desvalorizou-se mais 0,12%, para R$ 5,918

A pós o presidente dos 
Estados Unidos, Do-
nald Trump, ter revela-
do que a conversa entre 

ele e o presidente da China, Xi 
Jinping, na semana passada, foi 
“boa e amigável”, o dólar man-
teve a trajetória de queda re-
gistrada ao longo da semana e 
encerrou o período em queda 
acumulada de 2,47% nos últi-
mos cinco dias. Ontem, o câm-
bio da moeda recuou 0,12%, 
para R$ 5,918 — o menor valor 
de fechamento desde 27 de no-
vembro de 2024.

O movimento de queda sur-
preendeu o mercado esta semana, 
e não foi só no Brasil que o dólar 
perdeu força. Em relação ao euro, 
a moeda norte-americana desvalo-
rizou 0,74%. Na comparação com o 
yuan chinês, a queda foi de 0,61%. 
A mesma tendência foi observada 
em relação a outras moedas, co-
mo iene (-0,05%), libra esterlina 
(-1,02%), dólar canadense (-0,27%) 
e peso argentino (-0,08%). O Índi-
ce DXY, que compara a cotação do 
dólar frente às  principais moedas 
estrangeiras, registrou queda de 
0,6% no pregão de ontem. 

Apesar de ter prometido taxar 
os produtos chineses quando re-
tornasse à Casa Branca, Trump 
contou que conversou com o 
presidente chinês, por telefone, 
na quinta-feira da semana pas-
sada. Segundo ele, a conversa foi 
“boa e amigável”. “Acabei de fa-
lar com o presidente Xi Jinping 
da China. A ligação foi muito boa 
para a China e para os EUA. Mi-
nha expectativa é que resolvere-
mos muitos problemas juntos, 
e começando imediatamente. 

Discutimos o equilíbrio do co-
mércio, Fentanil, TikTok e muitos 
outros assuntos. O presidente Xi 
e eu faremos todo o possível pa-
ra tornar o mundo mais pacífico 
e seguro”, escreveu, ontem, o pre-
sidente norte-americano em sua 
rede social, a Truth Social. 

Ao mesmo tempo, a porta-voz 
do governo chinês, Mao Ning, 
destacou que a cooperação co-
mercial e econômica China-EUA 
é “mutuamente benéfica” e que a 
China “nunca buscou delibera-
damente” um superavit na ba-
lança comercial com os EUA. 
“Apesar das diferenças e atritos, 
os dois países têm enormes in-
teresses comuns e espaço para 
cooperação, e é aí que ambos os 
lados podem fortalecer o diálogo 
e a consulta”, afirmou Mao Ning.

Na avaliação do economis-
ta-chefe da Ecoagro, Antônio da 
Luz, a taxa de câmbio caiu abai-
xo dos R$ 6, nesta semana, devi-
do ao enfraquecimento do dólar 
no exterior. Segundo o especia-
lista, isso ocorre em virtude de 
uma melhora no cenário tarifá-
rio dos EUA. “O mercado preci-
ficou medidas tarifárias duras de 
Trump na primeira semana e elas 
não vieram. Em Davos(na Suí-
ça), as falas dele também foram 
mais amenas. Por aqui, seguem 
as enormes preocupações com 
as contas públicas, e não haven-
do medidas fiscais efetivas, esse 
‘alívio’ deverá ser efêmero”, disse.

Bolsa recua
Ontem, o Índice Bovespa, 

principal indicador da Bolsa de 
Valores de São Paulo (B3), man-
teve-se praticamente estável, re-
gistrando uma queda de 0,03% 

»» RAPHAEL PATI

A relação entre os Estados 
Unidos e a China não tem sido 
nada amigável nos últimos anos. 
Pelo contrário, ambos os países 
disputam a hegemonia econô-
mica global desde o início dos 
anos 2000, quando o país asiá-
tico começou a registrar taxas 
de crescimento bem superiores 
ao que era visto antes. Tanto no 
primeiro mandato do republi-
cano Donald Trump quanto na 

gestão do democrata Joe Biden, 
houve aumento de tarifas sobre 
os produtos chineses. E, agora, 
na nova gestão do bilionário nor-
te-americano, haverá novos des-
dobramentos. 

Na visão do gerente de Co-
mércio Internacional da BMJ 
Consultores Associados, Lean-
dro Barcelos, a escolha de Mar-
co Rubio para liderar a po-
lítica externa do país já foi 

considerada uma resposta 
mais agressiva aos chineses, 
devido ao posicionamento do 
ex-senador, que recebeu duas 
sanções da própria China, por 
ser abertamente crítico ao re-
gime político do país. Contu-
do, Rubio parece sinalizar uma 
maior aproximação dos EUA 
com a potência asiática.

O ex-senador  conversou 
com o ministro das Relações 

Exteriores da China, Wang Yi, 
ontem, por telefone. “Os go-
vernos da China e dos EUA de-
vem implementar o consen-
so importante alcançado entre 
os presidentes Xi Jinping e Do-
nald Trump”, disse Wang a Ru-
bio, de acordo com nota publi-
cada pelo governo chinês.

Se cumprir com o que vem 
prometendo, Trump deve im-
plementar uma sobretaxa de 
60% às importações de pro-
dutos chineses. Em compa-
ração ao governo Biden, que 
buscava diálogo com a China 

em torno de questões climá-
ticas, o especialista acredi-
ta que a tendência é de que 
ocorra uma descontinuação 
das discussões sobre o tema. 
“Portanto, espera-se que as 
relações entre os países sejam 
mínimas e diretas, pautadas 
principalmente pelo protecio-
nismo comercial”, afirmou o 
especialista da BMJ.

Para Barcelos, a política co-
mercial norte-americana nos 
moldes visados por Trump 
tem potencial de gerar impac-
tos significativos para ambos 

os países, uma vez que a China 
é um importante parceiro co-
mercial dos EUA. Além disso, o 
robustecimento do embate ta-
rifário “resultaria em pressões 
inflacionárias e necessidade de 
diversificação de mercados pa-
ra americanos e chineses”. Ele 
lembrou que, se houver maior 
fechamento do mercado dos 
EUA para produtos chineses, 
o Brasil pode ganhar com a ne-
cessidade de redirecionamento 
das exportações da China, mas 
também há riscos de taxação 
aos membros do Mercosul. (RP)

Analista vê pragmatismo 

Noel CELIS / AFP

para 122.449 pontos. O desta-
que ficou com as mineradoras, 
que operaram em alta sustenta-
das pela recuperação do preço do 
minério de ferro na China, que 
subiu 0,31% no acumulado da 
semana. As ações da Vale, CSN e 
Usiminas lideraram os ganhos no 
setor. “O comportamento dos in-
vestidores refletem um otimismo 
moderado, com os índices ainda 
próximos de suas máximas his-
tóricas”, avalia o sócio e econo-
mista-chefe da Bluemetrix, Re-
nan Silva. 

Os juros futuros também mos-
traram variações relativamente 
controladas, com pequenas flu-
tuações ao longo da curva. A ta-
xa dos contratos DI para janeiro 
de 2026 subiu para 15,07%, en-
quanto, para janeiro de 2027, fe-
chou em 15,35%. Os dados de in-
flação continuaram a influenciar 
o humor do mercado, após a pré-
via do Índice de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA-15) de janei-
ro registrar ligeira desaceleração, 
avançando 0,11%.

O Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) publicou, ontem, o 
aguardado edital do primeiro 
Exame Nacional de Cartórios 
(Enac), que muda o processo se-
letivo para os concursos de car-
tórios no Brasil. Assim, a apro-
vação no certame será pré-re-
quisito para a inscrição em futu-
ros concursos de cartórios reali-
zados pelos Tribunais de Justiça 
dos estados e do Distrito Federal.

A criação do Enac foi aprova-
da em agosto de 2024, pelo ple-
nário do CNJ, com o objetivo 
de estabelecer uma base de co-
nhecimento sólida e uniforme 
entre os profissionais da área 

notarial e de registro em todo o 
país. Segundo o CNJ, a iniciati-
va busca garantir maior trans-
parência no processo de titula-
rização dos serviços notariais e 
de registro, além de fortalecer o 
alinhamento entre a estética da 
profissão e a saúde jurídica dos 
profissionais do setor.

Para participar do exame, os 
candidatos devem atender a al-
guns requisitos básicos, como 
possuir diploma de bacharel em 
direito de uma instituição reco-
nhecida pelo Ministério da Edu-
cação (MEC). Alternativamente, 
candidatos que tenham exer-
cido por, pelo menos, 10 anos 
funções em serviços notariais 
ou de registros também estão 

habilitados a se inscrever.
O Enac será composto por 

uma única etapa. Haverá uma 
prova objetiva de 100 questões 
de múltipla escolha, com cin-
co alternativas cada, abordando 
diferentes áreas do direito. Para 
ser aprovado, o candidato deve-
rá acertar, no mínimo, 60 ques-
tões. Para candidatos negros, 
indígenas ou com deficiência o 
piso de acertos é de 50.

O exame não tem caráter 
classificatório, mas eliminató-
rio. Isso significa que o objeti-
vo do Enac é certificar os can-
didatos, tornando-os habilita-
dos para participar dos concur-
sos públicos de cartório, sem 
definir uma classificação ou 

ranqueamento entre os apro-
vados. A aprovação no Enac, 
portanto, garante a habilitação 
para participar das seleções de 
cartórios, que são realizadas pe-
los Tribunais de Justiça. O cer-
tificado de habilitação tem va-
lidade de seis anos, contados a 
partir da data da divulgação do 
resultado definitivo do exame.

Inscrições
As inscrições para o primei-

ro Enac estarão abertas de 29 
de janeiro a 27 de fevereiro, por 
meio do site da Fundação Getú-
lio Vargas (FGV), banca contra-
tada para aplicar o exame. A ta-
xa de inscrição foi fixada em R$ 

150. Candidatos que sejam ins-
critos no Cadastro Único (Ca-
dÚnico) ou que sejam doadores 
de medula óssea podem solici-
tar a isenção até 31 de janeiro.

A prova do Enac está agenda-
da para 13 de abril, das 14h às 
19h, no horário oficial de Bra-
sília. Ela será aplicada simulta-
neamente nas capitais de todos 
os estados brasileiros e no Dis-
trito Federal.

A criação do Enac tem gera-
do expectativas tanto entre pro-
fissionais do setor como entre 
os interessados em ingressar nos 
concursos de cartório, uma vez 
que os titulares desses serviços 
estão entre os profissionais mais 
bem remunerados do Brasil. Da-
dos da Receita Federal mostram 
que, em 2021, o rendimento mé-
dio mensal de um titular de car-
tório era de R$ 136,4 mil.

A preparação para o Enac 
exige foco e dedicação, prin-
cipalmente por ser um exame 
que envolve diversos ramos do 
Direito. A diretora pedagógica 
do Supera Ginástica para o Cé-
rebro, Patrícia Lessa, destacou 
que a preparação para concur-
sos exige não apenas o domí-
nio do conteúdo, mas também 
a capacidade de raciocínio lógi-
co, foco e agilidade na resolução 
das questões dos exames. 

“Para isso, é fundamental 
que o candidato treine constan-
temente seu cérebro, utilizando 
atividades que estimulem essas 
habilidades cognitivas, como o 
Sudoku, que ajuda a melhorar 
o raciocínio lógico e a concen-
tração”, orientou a professora.

*Estagiária sob a supervisão 
de Rosana Hessel

CNJ publica edital do exame de cartórios
CONCURSO

Apesar das diferenças 
e dos atritos, os dois 
países têm enormes 
interesses comuns 
e espaço para 
cooperação”
Mao Ning, porta-voz 
do governo chinês

»» VITÓRIA TORRES*

Presidente chinês, Xi Jinping, conversou com Trump, por telefone, dias antes da posse do republicano
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CB.AGRO

Cupuaçu 
tem mapa 
genético

Pesquisadoras da Embrapa explicam resultados de estudos envolvendo o fruto amazônico, primo do cacau, para o combate 
ao fungo da vassoura-de-bruxa — praga que dizimou plantações da matéria-prima do chocolate na Bahia nos anos 1980 

A 
Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) tem avan-
çado no mapeamento 

genético do cupuaçu, visando 
o combate ao fungo causador 
da vassoura-de-bruxa, um dos 
maiores desafios para a produ-
ção da fruta típica da Amazônia, 
que dizimou plantações de cacau 
no Sul da Bahia nos anos 1980. 

A pesquisadora Lucília Hele-
na Marcellino e a analista Loeni 
Ludke Falcão, da Embrapa Re-
cursos Genéticos e Biotecno-
logia, detalharam aos jornalis-
tas Carlos Alexandre de Souza e 
Roberto Fonseca os avanços da 
pesquisa, ontem, no programa 
CB.Agro — parceria entre o Cor-

reio e a TV Brasília. 
Lucíla Helena Marcelino con-

tou que, inicialmente, havia pou-
co conhecimento sobre a genéti-
ca molecular do cupuaçu, e, com 
o avanço das técnicas de RNA-
Seq de última geração, foi pos-
sível estudar detalhadamente a 
interação entre o fungo e a plan-
ta, abrindo novas possibilidades 
de controle da doença. “Nós co-
meçamos a fazer os primeiros 
sequenciamentos com o fruto 
do cupuaçuzeiro. Naquela épo-
ca, as sequências eram difíceis de 

se fazer, porque a tecnologia não 
estava tão disponível”, afirmou. 

O projeto das pesquisadoras 
identificou um conjunto de ge-
nes possivelmente relacionado 
à resistência do cupuaçu, que é 
parente do cacau. A doença co-
nhecida como vassoura-de-bru-
xa, causada pelo fungo Monilio-
phthora perniciosa, é assim cha-
mada devido ao aspecto que os 
ramos e folhas adquirem após a 
infecção. Esse patógeno também 
é capaz de atingir outras culturas, 
como o cacau. Sem medidas de 
controle adequadas, a vassoura-
de-bruxa pode devastar planta-
ções inteiras de cupuaçu ou ca-
cau, sendo uma das pragas mais 
ameaçadoras para essas cultu-
ras agrícolas.

Os dados obtidos com a pes-
quisa permitiram mapear o 
transcriptoma (conjunto de mo-
léculas de RNA mensageiro (mR-
NA) expressas por uma célula ou 
tecido) do cupuaçu, identifican-
do genes que desempenham pa-
péis importantes na resistência 
ou suscetibilidade ao fungo. “A 
gente estuda os RNAs produzidos 
no meristema das plantas susce-
tíveis e resistentes, desafiadas ou 
não com patógenos”, explicou 
Lucília. Essa análise é crucial pa-
ra entender como o fungo afeta a 
planta e como as variedades mais 

Lucília Helena Marcellino: no começo, havia pouco conhecimento  Loeni Ludke Falcão: impacto direto na qualidade da produção

 Pedro Santana / CB  Pedro Santana / CB

 » JULIANA SOUSA*

resistentes podem ser seleciona-
das para cultivo.  

A produção de bioinsumos foi 
destacada como uma das princi-
pais alternativas sustentáveis pa-
ra enfrentar a vassoura-de-bru-
xa. “Nós estamos nos destacan-
do mundialmente na produção 
de bioinsumos. A Embrapa foi 
pioneira nisso, em parceria com 
muitas empresas, colocando no 
mercado soluções tecnológicas 
que usam micro-organismos pa-
ra controle de doenças”, ressaltou 
Loeni Falcão.  

Outro ponto levantado pelas 
pesquisadoras foi a importância 
de cultivar diferentes variedades 
de cupuaçu para lidar com ques-
tões de compatibilidade genéti-
ca e resistência. “Quando a gen-
te fala de cacau ou de cupuaçu, 
eu não posso plantar uma única 
variedade. Tenho que colocar na 

lavoura mais de uma variedade 
plantada de forma organizada”, 
explicou Loeni, destacando que 
essa prática ajuda a evitar pro-
blemas de polinização e aumen-
ta a resiliência das plantações.  

Ambas enfatizaram ainda a 
integração de novas tecnologias, 
como a inteligência artificial, pa-
ra lidar com a grande quantidade 
de dados gerados. “A inteligên-
cia artificial nos permite anali-
sar de forma mais ampla. Esta-
mos falando de muitos dados 
que, manualmente, não conse-
guiríamos”, destacou Lucília He-
lena. Essa abordagem está aju-
dando a identificar novas estra-
tégias para melhorar a resistên-
cia do cupuaçu e aumentar sua 
produtividade.  

Também foi abordada a rele-
vância das tecnologias avançadas 
no aumento da produtividade do 

cupuaçu. De acordo com Loeni, 
o uso de variedades resistentes 
desenvolvidas pela Embrapa tem 
um impacto significativo na pro-
dução, o que vai permitir aten-
der melhor à demanda crescente 
por frutos tropicais no mercado. 
Além disso, a análise de sistemas 
mais complexos foi apontada co-
mo uma tendência para os pró-
ximos anos. A analista ressaltou 
que o futuro da pesquisa agríco-
la está em abordar a produção de 
maneira integrada, consideran-
do fatores como micro-organis-
mos benéficos, fertilidade do so-
lo e mudanças climáticas. 

Segundo as pesquisadoras, o 
estudo da presença de micro-or-
ganismos que colonizam as plan-
tas, a relação disso com a fertili-
dade do solo e o clima são essen-
ciais na pesquisa que têm como 
objetivo olhar para os cultivos 

de forma completa. Esse tipo de 
abordagem sistêmica reforça a 
necessidade de unir conheci-
mento científico, novas tecnolo-
gias e práticas sustentáveis para 
promover a resiliência das cultu-
ras agrícolas no Brasil.

Por fim, ambas reforçaram 
que o estudo do cupuaçu é um 
exemplo de como a ciência po-
de contribuir para o desenvolvi-
mento sustentável da agricultura 
no Brasil. “A tendência é analisar 
os problemas de forma comple-
xa, desde o nível molecular até o 
estudo das interações climáticas 
e microbianas”, concluiu Loeni, 
ressaltando que os resultados da 
pesquisa têm impacto direto na 
qualidade da produção e na sus-
tentabilidade do setor agrícola.

*Estagiária sob a supervisão  
de Rosana Hessel
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ESTADOS UNIDOS 

Deportações atingem 
entradas temporárias 

Memorando do secretário interino de Segurança Interna alveja imigrantes beneficiados com permissão de permanência no 
país concedida por Biden. Mais de 530 estrangeiros são expulsos, a bordo de aviões militares. Especialistas avaliam medida

A 
mensagem, de um bra-
sileiro em situação ilegal 
nos Estados Unidos, che-
ga por meio do celular, no 

início da madrugada. “Pelo jeito, 
Donald Trump está cumprindo o 
que falou. Está mandando embo-
ra, mesmo. Estão fazendo arras-
tão. Bateram na porta da vizinha, 
aqui. O que acham pela frente, 
não dão mole, não”, afirmou ao 
Correio, sob a condição de ano-
nimato. Quatro dias depois da 
posse do presidente republicano, 
o secretário interino de Seguran-
ça Interna, Benjamine Huffman, 
concedeu ao Serviço de Imigra-
ção e Alfândega (ICE) autorida-
de sem precedentes para acele-
rar a deportação de imigrantes 
que obtiveram autorização tem-
porária para permanecer no país, 
beneficiados por dois programas 
criados durante o governo do de-
mocrata Joe Biden. 

O memorando de Huffman 
ordena a identificação, captura 
e prisão dos imigrantes que es-
tiverem há mais de um ano nos 
EUA e que ainda não fizeram a 
solicitação de asilo. A previsão 
é de que cerca de 1,4 milhão de 
estrangeiros ilegais estejam su-
jeitos à expulsão, de acordo com 
essa normativa. 

Desde o início do governo 
Trump, as autoridades america-
nas detivaram 538 “migrantes ir-
regulares” e deportaram cente-
nas em aviões militares. “A maior 
operação de deportação em mas-
sa da história está em andamen-
to. Promessas feitas. Promessas 
cumpridas, escreveu, na rede so-
cial X, a porta-voz da Casa Bran-
ca, Karoline Leavitt. Junto ao tex-
to, ela publicou duas fotos que 
exibiam pessoas em fila entran-
do em um cargueiro da Força Aé-
rea dos Estados Unidos.

Ontem, dois aviões militares 
com dezenas de guatemaltecos 
expulsosa aterrissaram na Cida-
de da Guatemala. Um total de 
79 guatemaltecos (31 mulheres 
e 48 homens) chegaram em um 
primeiro voo à zero hora. O se-
gundo, com um número ainda 
não definido, pousou na manhã 
de ontem, enquanto um terceiro 
avião também é aguardado.

 » RodRIgo CRAvEIRo

Imigrantes não documentados embarcados em cargueiro militar, em Tucson, no Arizona: retorno forçado 

devlin Bishop/departamento de defesa/AFP

O sucesso que consagra Ainda estou 
aqui e o cinema brasileiro nos Estados 
Unidos, agora com três das principais 
indicações ao Oscar, ilustra também o 
descompasso entre alguns setores da 
sociedade norte-americana e a maio-
ria sólida que elegeu Donald Trump em 
novembro. Enquanto Hollywood se ren-
de à história do desaparecimento do ex-
deputado Rubens Paiva, episódio mar-
cante do regime militar de 1964-1985, o 
novo presidente não apenas renova sua 
proximidade com Jair Bolsonaro, o ex-
colega brasileiro, entusiasta incondicio-
nal da ditadura.

Mais importante, Trump reservou ao 
Brasil poucas palavras — e pouquíssimo 
amistosas. Falando sobre relações co-
merciais, não apenas renovou a amea-
ça de impor sobretaxas à importação de 
produtos brasileiros, como dos chine-
ses, canadenses e mexicanos. Para en-
cerrar o assunto, deixou claro o lugar 

que reserva ao país em suas considera-
ções de política externa: “Eles precisam 
muito mais de nós do que nós deles”.

O galho de cada um

Por sinal, é em um tema de interes-
se direto do Brasil — e de intervenção 
imediata, logo na primeira sema-
na de mandato — que fica exposta 
a distância entre o trumpismo e os 
“liberais”, categoria que, nos EUA, 
agrupa artistas, intelectuais e políticos 
vistos como “de esquerda”.

Não será surpresa absoluta se a 
ação para deportar imigrantes em si-
tuação irregular, em massa e suma-
riamente, motivar algum tipo de crí-
tica ou protesto na festa da Academia 
de Cinema. Mas foi essa uma das pro-
messas de campanha que mais rende-
ram votos a Trump entre o eleitorado 
‘working class’ (classe trabalhadora), 

que pouco vai ao cinema — e, dificil-
mente, para prestigiar uma produção 
como a brasileira.

Atingidos diretamente pela decadên-
cia da indústria, esses americanos veem 
nos estrangeiros uma das causas do de-
semprego endêmico. Da cultura bra-
sileira, se chegassem a ouvir, ficariam 
com um consagrado refrão de Gilberto 
Gil: cada macaco no seu galho.

Entrega em mãos

A disposição do governo Trump em 
conter — e até reverter — a imigração 
vai além da ordem para deter os ilegais 
onde forem identificados e do envio do 
exército para a fronteira com o México. 
O novo secretário de Estado, titular da 
diplomacia, definiu a América Central 
como endereço de sua primeira viagem 
ao exterior, no fim da semana que entra.

Marco Rubio, ex-senador pela 

Flórida, filho de família cubana antico-
munista, visitará Panamá, Guatema-
la, El Salvador, Costa Rica e Repú-
blica Dominicana. São os países de 
origem de parte significativa dos es-
trangeiros que se lançam ao territó-
rio mexicano para tentar a passagem 
(clandestina) aos EUA.

Para cada um dos governos centro
-americanos, a mensagem será a mes-
ma, transmitida em viva voz, de modo 
pessoal e intransferível. Quem for visto 
como conivente com a migração ilegal 
para o norte terá um preço a pagar. No 
Panamá, entrará inevitavelmente em 
pauta o controle do estratégico canal 
transoceânico, que Trump reclama para 
os EUA — possivelmente, buscando ar-
rancar tarifas preferenciais para o trân-
sito de navios norte-americanos.

O filho é nosso

Mais do que esperada, a retirada dos 
EUA do Tratado de Paris sobre as mu-
danças climáticas acabou noticiada la-
do a lado com as inusuais nevascas no 

sul do país — essas, sim, surpreenden-
tes e preocupantes como sinal dos de-
sequilíbrios ambientais. Fiel ao discur-
so da campanha vitoriosa do ano pas-
sado e à prática do primeiro mandato 
(2017-2021), Trump enalteceu as fa-
bulosas reservas americanas de com-
bustíveis fósseis e prometeu “perfurar, 
perfurar, perfurar”.

Para a diplomacia brasileira, o signi-
ficado prático se traduz em novos de-
safios na organização da COP30, em 
novembro, em Belém. Caso cheguem 
a participar da reunião anual da ONU 
sobre o clima, os EUA deverão enviar 
uma delegação de nível modesto, sem 
qualquer compromisso com metas ou 
medidas que serão discutidas por deze-
nas de chefes de Estado e de governo.

Na condição de anfitrião, o Brasil terá 
os próximos meses para articular com 
outros grandes emissores de carbono, 
como a China, iniciativas capazes de 
compensar o esperado crescimento das 
emissões daquele que é o hoje o maior 
responsável pelos gases causadores do 
aquecimento global.

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.com

Conexão diplomática

Brasil, Trump e a festa do Oscar

“O plano de deporta-
ção em massa de Trump 
é propaganda política e 
teatro. Estudos mostram 
que imigrantes come-
tem crimes em propor-
ção muito menor do que 
os americanos. No entan-
to, o alarde de Trump em torno da 
deportação em massa tem efeitos 
negativos reais. Ao fazer incursões 
em locais sensíveis, como escolas 

e hospitais, ele estimula 
o medo em comunidades 
de imigrantes, que podem 
não mandar os filhos para 
a escola ou procurar trata-
mento médico.”

Anna O. Law, professora 
de ciência política e diretora da 
cátedra de direito constitucional  
da Universidade da Cidade  
de Nova York (Cuny)

Estado de emergência
Trump declarou estado de emergência 
nacional na fronteira com o México 
e pretende realizar uma deportação 
em massa de migrantes, a principal 
prioridade de seu segundo mandato 
e sua grande promessa eleitoral. Ele 
também invoca a Lei de Inimigos 
Estrangeiros de 1798 para "eliminar a 
presença de todas as gangues", como 
a venezuelana Tren de Aragua.

Os alvos da expulsão
Um estrangeiro pode ser removido 
dos EUA se tiver entrado de forma 
irregular no país, cometido um 
crime, violado as leis de imigração 
ou estiver envolvido em atos 
criminosos que ameacem a 
"segurança pública", de acordo 
com dados oficiais. depois de ser 
capturado pela polícia local ou 
federal, o imigrante é transferido 
para Serviço de Imigração e 
Alfândega (ICE). Se for preso pela 
polícia, ele terá o direito de fazer 
uma ligação local; caso a prisão seja 
efetuada pelo ICE, o detido poderá 
entrar em contato com o consulado 
do país de origem. 

Da prisão à repatriação
o migrante detido pode 
permanecer em um centro 
de detenção até julgamento 
em um tribunal de imigração 

ou até ser expulso, segundo a 
legislação americana. Aqueles 
que não passaram pelo controle 
migratório ao entrar no país 
podem ser expulsos rapidamente, 
o que é conhecido como ordem 
de deportação acelerada, sem 
passar por um tribunal migratório. 
outros passam por um tribunal, o 
que prolonga o processo. Às vezes, 
o estrangeiro pode pedir asilo, 
um ajuste de status ou solicitar o 
cancelamento da remoção. Às vezes, 
o departamento de Segurança 
Interna (dHS) pode libertar um 
estrangeiro sob fiança enquanto o 
processo de imigração continua. Se 
ordenar a deportação, o migrante 
tem a possibilidade de sair do país 
por conta própria (saída voluntária).

A deportação
Em muitos casos, se os acusados 
são do México, eles são 
transportados para a fronteira mais 
próxima, diz a Lei de Imigração 
da Nova Fronteira. de acordo 
com informações do governo, a 
maioria das pessoas são expulsas 
por avião e os EUA pagam as 
despesas. Aqueles que cometeram 
crimes não violentos podem 
se inscrever em um programa 
chamado Rapid REPAT, que permite 
que eles saiam da prisão para  
seus países.

Como é a expulsão de estrangeiros ilegais 

Eu acho... 

Visitas a estados afetados por desastres naturais
donald Trump fez a primeira viagem de seu segundo mandato, para a 
Carolina do Norte (sudeste), e à Califórnia, dois estados atingidos por 
desastres naturais. Em discurso pronunciado na Carolina do Norte (foto), 
onde, no ano passado, as inundações provocadas pelo furacão Helene 
mataram mais de 100 pessoas no estado, o republicano disse que a Agência 
Federal para gestão de Emergências (FEMA) realmente o “decepcionou”. 
Trump adiantou que vai assinar “uma ordem executiva para começar o 
processo de reforma e revisão fundamental da FEMA,  
ou talvez para se desfazer dela”.

Mandel Ngan/AFP

Preocupação

Anna O. Law, professora de 
ciência política e diretora da cá-
tedra de direito constitucional 
da Universidade da Cidade de 
Nova York (Cuny), disse ao Cor-

reio que o memorando assina-
do por Huffman ficará sob litígio. 
“Há grande motivo de preocupa-
ção. A mudança ampliará o per-
fil racial e a deportação rápida — 
não haverá julgamento — poderá 
atingir portadores de green card, 
cidadãos americanos ou pessoas 
com pendências nas solicitações 
de asilo. No caso dos requerentes 

de asilo, uma deportação pode-
rá enviar alguém de volta à per-
seguição ou à morte no país de 
origem”, advertiu. 

Segundo Law, Trump não dis-
põe da infraestrutura e da mão-
de-obra necessárias para a de-
portação em massa. “O teatro 
político aumentará o perfil racial 
entre as autoridades da Imigra-
ção e a polícia cooperante. Suas 
ações e retórica incentivam atos 
de violência de justiceiros contra 
imigrantes e pessoas que se acre-
dita serem ilegais”, alertou.

James Green, historiador polí-
tico da Universidade Brown (em 

Rhode Island), crê que Trump 
busca assustar os imigrantes, en-
viar uma mensagem aos cida-
dãos das Américas Central e do 
Sul de que a permanência nos 
EUA ficará mais difícil e “jogar” 
para a base política. “O problema 
é que ele não tem orçamento dis-
ponível para fazer as deportações 
em massa. Também está pren-
dendo americanos. Acho que 
muitas ONGs vão processar o 
governo. Trump não conseguirá 
deportar 11 milhões de pessoas. 
Com 2 milhões de deportações, 
haverá problemas na  economia 
americana”, disse à reportagem. 

david Rozenblyum o secretário de Estado, Marco 
Rubio, ordenou o congelamento 
de praticamente toda a ajuda 
externa dos EUA, com exceção 
dos recursos destinados a 
Israel e ao Egito, segundo um 
memorando interno. “Não serão 
alocados novos fundos (...) até 
que cada nova concessão ou 
prorrogação proposta tenha sido 
revisada e aprovada”, de acordo 
com “a agenda do presidente” 
Trump, diz a nota à qual a agência 
France-Presse teve acesso. 

 » Ajuda congelada
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Violência

O prefeito de São Paulo, Ricardo Nunes, incita a 
violência contra os que ele e os policiais qualificam 
de “vagabundos” e merecem “spray de pimenta na 
cara”. Quem são os vagabundos? Como um policial 
identifica os vagabundos? Seriam os negros pobres, 
homens mal vestidos? Quem está nas ruas pedindo 
ajuda? A cena exibida em vídeos não é só ridícula, 
mas expressa, com muita clareza, que a violência de-
ve ser padrão de comportamento dos policiais con-
tra aqueles vistos como não simpáticos pelos crité-
rios individuais de policiais. O prefeito deveria se en-
vergonhar por estimular a agressividade dominan-
te entre os que deveriam conter a violência e prote-
ger as pessoas dos malfeitores. Mas o que vimos foi 
um prefeito fazendo coro com os policiais e apolo-
gia à violência. Um vídeo deplorável. São Paulo, ao 
lado de outras capitais, ganha notoriedade, não pela 
sua riqueza, mas pela truculência policial contra os 
menos favorecidos, com o aval dos que detêm o po-
der de administrar uma cidade, uma capital e um es-
tado. Esse é o estilo daqueles que se dizem de direita 
ou conservadores, para os quais a educação da cul-
tura de paz é idiotice, coisas da esquerda. Para eles, 
o povo deve ser tratado com opressão e crueldade, e 
não com segurança.

 » Emiliano Gonzaga Lopez

Vicente Pires

Chuvas

Todos os anos quando chegam as chuvas de verão 
é a mesma coisa. Falta dinheiro público para inves-
tir em urbanismo e infraestrutura? Falta engenharia 
para minimizar ou até mesmo eliminar o problema? 
Não. O que falta, então? Falta vontade política. Esse é  
o verdadeiro problema do Brasil. Os impostos servem 
para pagar regalias, não retornam à sociedade. Do 
contrário, não veríamos cenas como as que não saem 
agora dos noticiários se repetindo todos os anos. E se 
preparem, a tendência é piorar. 

 » Diego Nascimento

Rio de Janeiro 

Inteligência

A consciência sobre os “limites” da natureza pla-
netária impõe a adoção de novas políticas e posturas 
que alterem o atual modelo de razão e sensibilidade. 
O marketing sustentável e as práticas de Diversidade, 
Equidade e Inclusão (DE&I) tornaram-se componen-
tes importantes na construção de marcas responsá-
veis que buscam ter um impacto positivo no mundo. 
Nunca se investiu tanto em comunicação para ten-
tar estabilizar a vida. McLuhan:(1911-1980) foi no al-
vo: O meio é a mensagem. Mas não acertou a mos-
ca: o meio é a linguagem. Conforme alerta o filósofo 
Byung Chul-Han, “o marketing precisa transformar 
as coisas desprovidas de valor em bens valiosos” (A 
crise da narração, 2023). Convém lembrar que as lin-
guagens do encantamento não vieram das telas de 
cinema com o sucesso de O Exterminador do Futu-
ro (1984), de James Cameron. A inteligência artificial, 

exaltada naquele filme, vem sustentando uma inteli-
gência alienada, arrogante, aborrecível. A inteligência 
admirável — avançada e arrojada, de fato — encon-
tra-se na vida e obra de Ailton Krenak, a exemplo dos 
seus livros: Ideias para adiar o fim do mundo (2019), 
A vida não é útil (2020), O amanhã não está à venda 
(2020) e Futuro ancestral (2022).

 » Marcos F. Lopes da Silva
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

C
om Fernanda Torres no papel de Eu-
nice Paiva, o filme Ainda estou aqui, 
de Walter Salles, concorre ao Oscar 
de 2025 em três categorias: melhor 

filme internacional, melhor atriz e melhor 
filme. Não foram surpresas as indicações 
para as duas primeiras categorias. Porém, 
a disputa pela condição de melhor filme é 
um enorme salto para o nosso cinema, pois 
trata-se de uma equiparação às melhores 
produções cinematográficas entre milha-
res dos Estados Unidos, do Reino Unido, 
da França e do Canadá.

É um feito histórico que projeta o nosso 
cinema a um novo patamar, seja de quali-
dade, seja de audiência, o que nos fará mui-
to bem do ponto de vista da autoestima dos 
brasileiros, da valorização de nossa identi-
dade cultural e, sobretudo, da importância 
da democracia para o nosso país. No topo 
da premiação de maior prestígio nos Esta-
dos Unidos, o longa-metragem é uma con-
tundente denúncia política, em forma de 
drama de família, numa conjuntura muito 
especial tanto para nós quanto para a so-
ciedade norte-americana.

Ainda estou aqui retrata a vida da famí-
lia do ex-deputado Rubens Beyrodt Paiva, 
sequestrado e assassinado no quartel da 
Polícia do Exército da Rua Barão de Mes-
quita, na Tijuca, Rio de Janeiro, em 1971. 
Mais de 50 anos depois, a história resga-
ta um passado sombrio, o regime militar 
instalado após o golpe que destituiu o 
presidente João Goulart, em 1964. Entre-
tanto, faz isso com enorme sensibilidade 
e de forma nem um pouco panfletária. É 
pura dramaturgia.

Sucesso de bilheteria e faturamento, 
ao contrário de outras obras do gênero 
que também retratam os anos de chum-
bo, o filme dirigido por Walter Salles é 

emocionalmente denso e contido, embora 
muito forte do ponto de vista político. Ain-
da estou aqui é inspirado no livro, lançado 
em 2015, de Marcelo Rubens Paiva, escri-
tor, dramaturgo e jornalista paulista, filho 
do ex-deputado federal do PTB cassado du-
rante a ditadura militar.

Na categoria de melhor filme, a indica-
ção já é uma enorme conquista. Concorrem 
ao prêmio as maiores indústrias do cinema 
de Hollywood, como A24, Netflix, Amazon, 
Mubi, Universal e outras. O fato de Ainda es-
tou aqui ter sido indicado nessa categoria, 
porém, aumenta a chance de levar a esta-
tueta de melhor filme internacional, uma 
disputa dura com o francês Emilia Pérez, 
de Jacques Audiard, que também concorre 
na categoria principal.

As maiores oponentes de Fernanda Tor-
res na disputa pela estatueta de melhor 
atriz serão Demi Moore, que também levou 
o Globo de Ouro de Melhor Atriz, na cate-
goria Musical/Comédia, por Substância, e 
Karla Sofia Gascón, primeira atriz trans a 
ser indicada ao prêmio.

Por mais que se diga que uma premiação 
não é o mais importante e que a Academia 
de Artes e Ciências Cinematográficas norte
-americana — The Academy — esteja subor-
dinada aos interesses comerciais, o Oscar é o 
maior reconhecimento que a indústria cine-
matográfica oferece à Sétima Arte. 

Podemos, sim, sonhar com a premiação 
para uma obra que mostra ao Brasil e ao 
mundo um passado que não pode ser es-
quecido nem tratado com irresponsabili-
dade. Os crimes cometidos pelo Estado di-
tatorial precisam ser relembrados para que 
nunca mais atentem contra a democracia. A 
festa verde e amarela tem dia e hora marca-
dos: 2 de março, às 20h (hora Brasília), em 
pleno domingo de Carnaval.

O valor do 
nosso cinema

De Charles Reep a José Boto

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

O Botafogo deixou o sarrafo elevado no 
ano passado ao montar um timaço. Con-
quistou a Libertadores e o Campeonato 
Brasileiro com base em um recurso aparen-
temente moderno: excelência nos departa-
mentos de scout e de análise de desempe-
nho. As peças foram se encaixando com a 
sabedoria de quem sabe brincar de lego. A 
combinação tem tudo para ser copiada pe-
los concorrentes nesta temporada. Um de-
les está em Brasília.

O Flamengo enfrenta o Volta Redonda 
hoje, no Mané Garrincha, trazendo na dele-
gação um dos experts no assunto. O diretor 
executivo de futebol José Boto revolucionou 
o departamento de scout do Benfica de Por-
tugal. O caça-talentos também teve êxito 
no Shakhtar Donetsk da Ucrânia. Por isso, 
o executivo português foi ungido pelo pre-
sidente eleito Luiz Eduardo Baptista, o Bap. 

Embora pareça novidade, a análise de de-
sempenho, por exemplo, é um recurso raiz. 
Modernizou-se, gourmetizou-se e dá impres-
são de ter reinventado o futebol. Só que não. 

O uso de estatísticas no futebol de ma-
neira científica — e não mais empírica — 
começou nos anos 1950 com Thorold Char-
les Reep. O contador era um ex-comandan-
te da Força Aérea Britânica. O militar inglês 
catalogou dados de três mil partidas e con-
cluiu: 80% dos gols tinham origem em se-
quências de três passes ou menos.

A interpretação de Reep foi de que os 
clubes deveriam fazer a bola avançar o mais 
rápido  possível — dando munição aos trei-
nadores que argumentavam à época a fa-
vor da bola longa como estratégia. Os da-
dos amenizavam a técnica e a habilidade 
e favoreciam jogadores altos, fisicamente 
mais fortes.

A revolução do Benfica tocada, entre ou-
tros, por José Boto, tem influência de Char-
les Reep. De acordo com o estudo, 60% dos 
gols saem de jogadas iniciadas em um raio 
de 32 metros da meta adversária. Portan-
to, era necessário recuperar a bola rapida-
mente o mais próximo possível do gol ad-
versário ao perdê-la, ou seja, pressionar o 
contra-ataque. Os conceitos de Reep foram 
atualizados. Passaram do tempo analógico 
do bloquinho de anotações para a era digi-
tal e caminham rapidamente para a inteli-
gência artificial. 

José Boto conhece bem essa engrena-
gem. O Benfica Lab era formado por jovens 
gênios formados em cursos de ciência do 
esporte nas universidades de Lisboa. O se-
tor tinha quatro departamentos: nutrição, 
observação, análise de desempenho e psi-
cofísica — relação entre estímulos mentais 
e desempenho físico. 

Em tese, os conceitos de José Boto com-
binam com o do técnico Filipe Luís. Uma 
das máximas do Benfica, por exemplo, era a 
de Johan Cruyff: “Está estaticamente prova-
do que, em média, cada jogador tem a pos-
se de bola de fato por apenas três minutos 
em uma partida. Ou seja, o mais importante 
é o que ele faz nos 87 minutos em que não 
está com ela”, recomendava, por exemplo, 
a turma da base de dados.

O Flamengo fazia isso nos tempos de Jor-
ge Jesus e certamente deve retomar o con-
ceito da base ao profissional com Boto e Fi-
lipe Luís, No Benfica, câmeras registravam 
comportamentos a cada transição de jogo, 
com ou sem a bola, e não somente o espe-
táculo em torno de quem tem a posse. Indi-
cativos de como pode ser o novo — e cien-
tífico Flamengo.

VISÃO DO CORREIO

Nem apelando para a inteligência 
artificial, a turba destrambelhada 

de penetras bolsonarista 
conseguiu participar das 

agendas de posse de Donald 
Trump. Vexame completo. 
Alguns sentaram no meio-
fio da sarjeta e choraram. 

Vicente Limongi Netto — Asa Sul

Depois de recuar no 
monitoramento do Pix, a gestão 

petista deixa para trás outra 
medida sem nexo, que é a 

mudança na data de validade 
de alimentos, novamente após 

críticas nas redes sociais. E 
ainda querem que você acredite 
que regular as redes é essencial 

porque elas são tóxicas!
Ricardo Santoro — Lago Sul

Não adianta ficar criando leis 
sem antes conversar com os 

motoristas de aplicativo. Só eles 
realmente sabem o que querem. 
Precisa, sim, de regulamentação. 
Mas só impor não resolve nada!

Helize Soares  — Brasília 

O Rio de Janeiro está pegando 
fogo, as facções dominando tudo, 

e o presidente Lula e o prefeito 
Eduardo Paes estão preocupados 
com os Jogos Pan-Americanos? 

Nilo de Souza — Brasília
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A 
indicação ao Oscar de Ainda estou 
aqui para melhor atriz, melhor filme 
e melhor filme estrangeiro repercutiu 
profundamente em nós brasileiros. 

E por que profundamente? Esse filme narra 
um tempo sombrio, tortuoso e ainda pouco 
discutido e está longe de ser debatido o sufi-
ciente para que não se repita, e sabemos que 
esse perigo sempre nos ronda. 

No entanto, o que surpreende nesse filme é o 
cuidado e a beleza com que somos apresentados 
a essa história difícil a partir de uma mulher de 
dimensões universais, Eunice Paiva. 

Eunice Paiva, a viúva de Rubens Paiva, depu-
tado desaparecido durante a ditadura militar no 
Brasil, reflete a força de cada uma de nós mulhe-
res brasileiras que caminhamos com o peso e a le-
veza de uma época que não poupou aqueles que 
aspiravam à liberdade e à justiça.

Somos introduzidos nesse filme por uma lin-
guagem silenciosa, que nos leva a conviver com 
a família Paiva, e sabemos que a vida não vive so-
zinha, e é justamente aí que somos fisgados. Essa 
família é a família que nos acolhe, na nossa soli-
dão digitalizada, e afeta nossa percepção. 

Palavras aparentemente vazias na atualidade, 
como o lugar do belo e do sublime, crescem nes-
se filme. Fernanda Torres nos entrega uma Eunice 

com a dignidade e a força de uma leoa. Entende-
mos aqui a importância do cinema como produ-
ção de afeto, de uma memória coletiva que não 
pode ser esquecida, pois nosso patrimônio é fei-
to também das histórias que contamos e das ex-
periências que guardamos. 

A vida da família Paiva é igual a de todas as 
famílias na vida cotidiana, nos alegramos, nos 
deleitamos com as trocas de afetos e pequenos 
conflitos, mas, quando as ameaças surgem e o 
regime militar invade a rotina dessa família, que 
é também a nossa, um abismo se abre e a pro-
dução de potência nos atinge em cheio. Nos in-
dignamos, sofremos e entendemos os horrores 
de um regime totalitário.

Contudo, a violência, apesar de todos os abu-
sos que essa família sofre, não é o que predomi-
na no filme. O destaque aqui é a perseverança de 
Eunice, o que ela faz com tudo o que acontece e 
atinge sua família, como luta para manter todos 
unidos para seguirem a vida com dignidade. Ela 
não desiste de buscar respostas sobre o desapare-
cimento de seu marido e transforma sua tragédia 
pessoal em luta por direitos humanos. 

A indicação ao Oscar de um filme como Ain-
da estou aqui mostra como o mundo precisa 
também dessa lufada de ar novo para a restau-
ração de nossa fé que não está nada inabalá-
vel. Quem assistiu ao filme não sai indiferen-
te, pois essa pequena grande família produz 
em nós uma fábrica de afetos e de esperanças. 

Uma sensação de que podemos fazer algo di-
ferente do que fizeram de nós. 

Ora, narração implica memória. Uma ima-
gem do passado, que é a impressão deixada pe-
los acontecimentos, permanece fixada no espí-
rito e precisa ser vista no presente para adquirir 
experiência suficiente para não aceitarmos os er-
ros cometidos anteriormente, é a lição de Ainda 
estou aqui. Fernanda Torres, Walter Salles, como 
tantos outros, sabem disso.

Temos uma produção cinematográfica vas-
ta, com diversidade e força vital para mostrar ao 
mundo que hoje se abre para o cinema brasilei-
ro. Por trás dessas indicações ao Oscar, existe uma 
indústria criativa vinda de universidades e insti-
tutos com cursos de cinema, audiovisual e áreas 
afins abertos a públicos diversos, estimulados pe-
la pesquisa e experimentação ampla, enriquecen-
do o cinema brasileiro.

O lastro que uma universidade deixa nesses 
estudantes, que mais adiante estarão atuando 
na indústria criativa e no cinema só é percep-
tível quando a dimensão de sua obra penetra 
no imaginário de alguém, propiciando novos 
olhares e afetos.

Hoje, felizmente, temos diferentes cinemas, 
diferentes formas de enxergar a realidade brasi-
leira. E cada vez mais precisamos desses novos 
olhares que nascem e surgem nas universidades 
do Brasil afora e que formam equipes multipro-
fissionais construtoras do cinema brasileiro. Isso 
também precisa ser lembrado, pois a chamada 
Sétima Arte, hoje, não pode prescindir do papel 
das universidades na formação de equipes cria-
tivas especializadas que, invisíveis, postam-se 
atrás das coxias das premiações. Sim, o cinema 
brasileiro vive e ainda estamos aqui!

 » ÉRIKA BAUER
Cineasta, professora da Faculdade 
de Comunicação (FAC) da 
Universidade de Brasília (UnB)

O cinema brasileiro vive 
e ainda estamos aqui!

L
embro da primeira vez que pesquisei sobre 
Maria Felipa, liderança na independência 
da Bahia. Eu havia escrito um texto sobre 
a importância histórica de Salvador e listei 

alguns nomes de personalidades. Em resposta à 
pesquisa no Google, surgiu uma foto associada ao 
seu nome. Era uma mulher negra, de lábios gros-
sos, usando um turbante estampado, brincos de 
semente e um vestido com os ombros à mostra. 
Ela olhava para frente com uma expressão séria, 
como se estivesse encarando as pessoas que iriam 
admirar sua imagem no futuro. 

Pouco tempo depois, escrevi sobre Luiza Mah-
in, mãe do expoente negro Luiz Gama e figura as-
sociada à Revolta dos Malês. Quando fui pesqui-
sar pelo seu rosto, para minha surpresa, surgiu a 
mesma foto que afirmava ser de Maria Felipa. A 
mesma mulher imponente e forte, com o mesmo 
olhar hipnotizante.

Como se já não bastasse essa representação 
equivocada de dois nomes tão poderosos, ao pes-
quisar sobre Tereza de Benguela, uma brilhante 
rainha quilombola do século 18, a mesma ima-
gem era apresentada. Nem mesmo a realeza con-
seguiu escapar do apagamento histórico. 

O mais contraditório nesse cenário é que, por 

mais que represente diferentes personalidades, 
a mulher da foto não tem seu nome registrado. A 
fotografia tirada por Alberto Henschel em 1870 é 
nomeada apenas como “A Mulher negra de tur-
bante”. Esse registro está presente nas nossas vi-
das em diferentes formatos de mídia. É utilizado 
em capas de livro, publicidades, artigos acadêmi-
cos, sites de notícias e até mesmo em cursos de 
letramento racial. Tudo isso devido a estar asso-
ciado aos nomes dessas mulheres.

Essa forma genérica de representar a popula-
ção negra é uma das consequências do racismo 
que busca apagar nossos feitos e faces. É mais fá-
cil ignorar a existência de alguém se não souber-
mos como ela é.

É muito comum encontrarmos personalidades 
negras, especialmente mulheres, que têm a sua 
existência e imagem questionada. Isso acontece, 
especialmente, quando elas são ligadas a momen-
tos históricos e de grandes contribuições sociais. 
Tal questionamento vem da escassez e quase au-
sência de registros oficiais que mencionem mais 
claramente seus feitos. 

Porém, é importante observar que, por séculos, 
houve uma falta de interesse e preocupação em 
registrar as colaborações da comunidade preta na 
construção do Brasil. Dessa forma, ficava ainda 
mais fácil implementar o projeto de marginaliza-
ção e exclusão, para reforçar a ideia de que nossa 
presença foi invisível.

Se por um lado existem aqueles que querem 
nos apagar, por outro existem iniciativas que fa-
zem um incrível trabalho de resgate e divulga-
ção. O projeto Faces Negras Importam é um óti-
mo exemplo disso.

Com o apoio do Banco do Brasil, as imagens 
dessas mulheres icônicas foram recriadas, com 
base em dados acadêmicos, registros e depoi-
mentos de uma equipe de pesquisadoras espe-
cializadas na vida de cada uma delas.

O Faces Negras Importam proporciona uma 
oportunidade de olhar, pela primeira vez, co-
mo teriam sido os rostos de Tereza de Ben-
guela, Luiza Mahin e Maria Felipa, reforçan-
do o sentimento de que nossos passos vêm de 
longe. Com os conhecimentos das intelectuais 
Aline Najara, Rejane Mira, Silviane Ramos, Eny 
Kleyde Vasconcelos e a direção de Ilka Cyana, 
o projeto se manteve afrocentrado e colocou 
grandes mulheres negras do presente resga-
tando a identidade de importantes mulheres 
negras do passado.

A iniciativa reforça, em um dos seus filmes, 
que “uma pessoa sem rosto não pode contar a 
sua história”, por isso, precisamos de cada vez 
mais ações que unam o nosso desejo de conhe-
cer o passado, com a importância de mostrar que 
a presença preta na construção do Brasil não se 
limita apenas à escravidão. Muito pelo contrário. 
Fomos guerreiros, rainhas e reis, cientistas, músi-
cos, artistas e figuras ativas na formação da nos-
sa cultura e história.

Não à toa o continente africano é considera-
do o berço da humanidade por suas contribui-
ções em todas as ciências e áreas que influencia-
ram o mundo moderno. Esses mesmos conheci-
mentos atravessaram à força os oceanos em na-
vios negreiros e construíram países e civilizações. 

Que lembremos sempre que Faces Negras Im-
portam, porque preto não é tudo igual.

 » JOÃO NETTO
Redator da rede global de 
publicidade WMcCann e membro 
do Conselho de Igualdade Racial 
do Distrito Federal

Tereza de Benguela, Luiza Mahin 
e Maria Felipa estiveram aqui

O grande 
ditador

D
onald Trump, criticado no mundo in-
teiro, festejado nos Estados Unidos e 
Israel, tem uma característica que de-
ve ser percebida. Ele sabe gerar notí-

cias dele próprio, frequentou a primeira pá-
gina de todos os jornais do mundo, dos mais 
importantes até os menos votados, mas nin-
guém ficou sem saber o que o novo presiden-
te dos Estados Unidos pretende fazer. E o fez 
de maneira original: enquanto assinava uma 
catadupa de decretos, respondia às perguntas 
dos jornalistas convidados para a inesperada 
entrevista coletiva no salão oval da Casa Bran-
ca. Deu vários tiros no mesmo momento: dis-
parou recados, intimidou adversários e aten-
deu os jornalistas com bom humor. Desmon-
tou a carranca anterior que o caracterizava.

Mas Trump é Trump. Não perde a oportuni-
dade de dar uma canelada para mostrar que é 
o novo rei do mundo, personagem saído do ci-
nema de Charles Chaplin, na pessoa do Gran-
de Ditador. Ele brinca com o globo terrestre 
nos seus delírios de poder. O planeta sobe e 
desce ao sabor de seus golpes mais ou menos 
violentos. Ele está deslumbrado com o próprio 
poder. Mas derrapa, vez por outra. Ele partici-
pou da solenidade na catedral de Washington, 
que é ecumênica. Foi construída em home-
nagem aos fundadores do país livre, que não 
persegue religiosos, ao contrário, os acolhe.

A construção imponente, no cruzamento 
das avenidas Wisconsin e Massachusetts, os-
tenta, no seu interior discreto e limpo, ban-
deiras de todos os 50 estados que integram a 
federação dos Estados Unidos. É um símbolo 
da união, da democracia, da fé na construção 
de uma sociedade igualitária. Ali, a religião é 
a defesa dos princípios básicos que nortea-
ram a formação do país. Entre eles, figura a 
recepção de migrantes. O pedido de clemên-
cia, paciência, com os migrantes, crianças e 
adultos feito pela bispa Mariann Edgar Budde 
teve esse sentido. É casada, tem filhos e de-
dicou sua vida ao trabalho em favor da paz, 
da tolerância e da democracia. O novo presi-
dente subiu o tom para dizer que ela defen-
dia comunistas. Um disparate monumental.

Passado os primeiros momentos de cho-
que nas principais democracias do mundo, 
resta esperar para ver se ele conseguirá se 
manter atuante e desafiador nos próximos 
quatro anos. Segundo a legislação atual dos 
Estados Unidos, ele não poderá se candida-
tar a outro mandato presidencial. Lá, o cida-
dão norte-americano só pode ser presiden-
te da República por duas vezes. Trump es-
tá na segunda. É uma tempestade de verão 
que vai durar quatro anos, a não ser que mu-
de a lei, o que é possível depois que os Esta-
dos Unidos começaram a avacalhar a pró-
pria democracia. Na realidade, o novo pre-
sidente dos EUA é um empresário que fala 
o que o norte-americano branco pensa. Na 
média, esse personagem enxerga o resto do 
mundo em plano inferior. 

Mas o norte-americano médio usualmen-
te não conhece história e geografia. Não tem 
a menor ideia de onde fica o Brasil ou a Polô-
nia. O presidente George Bush filho, quando 
foi convidado a ir a Paris, disse que ouviu di-
zer que “lá se come muito bem”. Eles sabem 
que o Canadá fica ao norte e o México, ao sul. 
Daí para baixo, todos são latinos e não há a 
menor distinção entre eles. O brasileiro, por 
exemplo, não existe nas leis de migração nos 
Estados Unidos. O brasileiro, quando chega 
lá, precisa informar a sua procedência. Tem 
que escolher entre hispânico ou europeu 
branco, o que também é discutível. É a visão 
racista que eles têm do mundo. Trump, além 
de agasalhar esses conceitos, quer ganhar di-
nheiro. Só fala em taxar, taxar e taxar. Quer fa-
zer lucros comerciais crescentes.

Ele antecipou sua decisão de perfurar para 
produzir mais petróleo e deixar a Venezuela 
a ver navios. Parar de comprar o produto do 
ditador Maduro. Ele vai fazer acordos com a 
Arábia Saudita e com Israel para conseguir 
uma paz razoável no Oriente Médio. Depois, 
olhar para a reconstrução da faixa de Gaza, 
que será um dos grandes negócios do mun-
do. O outro grande negócio é a reconstrução 
da Ucrânia. Há dinheiro nos bancos interna-
cionais para financiar as obras. Os chineses, 
que jogam xadrez nas relações internacionais, 
já fincaram raízes na América Latina e na Áfri-
ca. O Brasil, a exemplo do que Trump disse, 
precisa mais dos Estados Unidos do que os 
Estados Unidos, do Brasil.

Aqui, o presidente Lula deu início ao ano 
eleitoral. Declarou que 2026 já começou. E 
não garantiu que vá ser candidato à reelei-
ção. Acendeu o sinal amarelo na direção do 
PT. Não há plano B para eventual substitui-
ção de Lula. Os estrategistas do Planalto en-
tendem que Joe Biden demorou muito para 
apoiar Kamala Harris. Se tivesse feito antes, 
ela poderia ter vencido a eleição. O pano-
rama político brasileiro deve mudar muito 
nos próximos meses. A sombra de Trump 
vai se projetar sobre o Planalto, e os nomes 
da direita e do centro-direita começarão a 
aparecer. O PT pode perder o favoritismo 
na corrida presidencial.

 » ANDRÉ GUSTAVO 
STUMPF
Jornalista
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Abordagem multidisciplinar antes da operação reduz riscos no procedimento e melhora a recuperação do paciente,  
mostra estudo. Exercícios físicos e dieta balanceada foram os componentes com maiores benefícios observados 

Pré-reabilitação para 
uma cirurgia segura

N
a linha de que é melhor pre-
venir do que remediar, um es-
tudo publicado na revista The 
BMJ sugere uma pré-reabilita-

ção antes de o paciente se submeter a 
uma cirurgia. Segundo a pesquisa, da 
Universidade de Ottawa, no Canadá, 
os cuidados prévios e multidisciplina-
res — incluindo orientação nutricio-
nal, prática de exercícios físicos, trei-
nos cognitivos e suporte psicológico — 
reduz o risco de intercorrências e ace-
lera o tempo de recuperação. 

A equipe de Daniel McIsaac, aneste-
siologista e presidente de Pesquisa Clí-
nica em Inovação Perioperatória da uni-
versidade, fez uma revisão de 186 estu-
dos clínicos controlados ao redor do 
mundo. Os dados usados no artigo re-
ferem-se a 15 mil pacientes de procedi-
mentos diversos. Mais de 300 milhões 
de cirurgias são realizadas globalmente 
todos os anos. Segundo McIsaac, mais 
de 20% das pessoas submetidas a ope-
rações de grande porte sofrem de com-
plicações pós-operatórias, o que pode 
aumentar a duração da hospitalização 
e atrasar a recuperação. 

“O objetivo do nosso programa de 
pesquisa é desenvolver uma aborda-
gem simples e eficaz para a pré-reabili-
tação que possa beneficiar o maior nú-
mero de pacientes, melhorando signi-
ficativamente sua recuperação cirúrgi-
ca e ajudando os pacientes a voltarem 
para casa mais rápido após a cirurgia”, 
conta o médico. Ele explica que o ter-
mo pré-reabilitação surgiu na Segun-
da Guerra Mundial, quando o Exército 
Britânico colocou em prática algumas 
abordagens para melhorar a saúde ge-
ral dos recrutas. Depois, foi adotado pe-
la comunidade médica. 

Implementação 

“A pré-reabilitação é muito promis-
sora, mas ainda não sabemos como im-
plementá-la melhor em hospitais e sis-
temas de saúde”, diz McIsaac. “Temos 
certeza de que se os pacientes puderem 
fazer o trabalho de pré-reabilitação, 
eles provavelmente se beneficiarão. A 
grande questão é como fornecer pré
-reabilitação que funcione para todos 
os pacientes cirúrgicos em um nível de 

 » PAlomA olivEto

 Atividade física reduz riscos operatórios e auxilia na recuperação porque aumenta o metabolismo e diminui o estresse

Pexels.com/Divulgação 

Qual é o impacto do estado 
nutricional do paciente nos 
resultados de uma cirurgia?

Vários estudos comprovam que 
a desnutrição e a redução de massa 
muscular são fatores que impactam 
negativamente o resultado cirúrgi-
co. Um outro fator é a sarcopenia, 
que é uma redução da massa muscu-
lar e da funcionalidade, em pessoas 
acima dos 60 anos. Esses fatores au-
mentam o risco de óbito, infecções, 
fístulas, pior cicatrização, mais tem-
po de permanência hospitalar e pio-
ra da qualidade de vida.

Existem dietas específicas pré e 
pós-operatórias?

A ideia, quando não é uma cirurgia 
de urgência, é avaliar o paciente em 
termos de composição corporal, ava-
liando a massa muscular, e também 
possíveis deficiências nutricionais de 
micro e macronutrientes. A partir des-
sa avaliação, com a clínica, é realizada 
uma dieta, com ou sem suplementa-
ção, individualizada para cada caso. 
No caso das pessoas que não exibam 
nenhuma alteração nutricional, uma 
dieta equilibrada é suficiente.

O estudo mostra a importância de 
uma abordagem preventiva. Essa é 
uma tendência clínica?

Essa é uma tendência nos estu-
dos, porém, na prática, a maioria 
dos centros de saúde não fazem is-
so. A abordagem exige uma equipe 
multiprofissional e tanto no Siste-
ma Único de Saúde (SUS) quanto na 
saúde suplementar, isso ainda não é 
uma prática usual, justificando-se 
que aumenta o custo. Espera-se que 
com os resultados demonstrados nos 
estudos científicos perceba-se que o 
gasto com a equipe multiprofissional 
gere uma economia em relação à re-
dução de complicações desses pa-
cientes submetidos à cirurgia, onde 
quem ganha é o paciente. (PO)

AndreA PereIrA, MÉDICA 
NUTRÓLOGA E COFUNDADORA DO 
CANAL LONGIDADE

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

SEgunda-FEira, 20

PAssEios com cãEs 
mElhorAm mobiliDADE

As conclusões são de pesquisadores do The Irish 
Longitudinal Study on Ageing (tilda) no trinity college 
Dublin, na irlanda: passeios regulares com cães 
(ao menos quatro vezes por semana) melhoram a 
mobilidade e reduzem quedas em idosos. os dados 
mostram que 30% das pessoas na irlanda com mais 
de 70 anos caem anualmente — um em cada oito 
delas vai à emergência hospitalar por esse motivo a 
cada ano. Publicado no Journals of Gerontology, o 
estudo destaca que, com o aumento da longevidade, o 
número de idosos que apresentam quedas aumentará 
consideravelmente nas próximas décadas. É imperativo, 
então, a identificação de estratégias que reduzam esse 
risco e possam ser empregadas em nível populacional. 
“Embora isso (redução de quedas) possa ser, em parte, 
devido ao aumento da atividade física, também é 
provável que a interação social, também desempenhe 
um papel importante”, disseram os autores do estudo.

TErça-FEira, 21

táticA AlimENtAr  
Dos golfiNhos

Um estudo publicado no periódico Marine Mammal 
Science oferece novas pistas sobre o crescimento, hábitos 
alimentares e comunicação de golfinhos. cientistas 
japoneses descobriram que golfinhos-nariz-de-garrafa 
jovens têm receptores especializados para detectar os ácidos 
graxos no leite materno. As conclusões da pesquisa desafiam 
suposições anteriores sobre os sistemas sensoriais dos 
cetáceos. Ao contrário dos mamíferos terrestres, os golfinhos 
e outros mamíferos marinhos têm capacidades olfativas 
limitadas — seu olfato é amplamente não funcional 
em ambientes aquáticos. os pesquisadores, portanto, 
especularam que os golfinhos tinham outras maneiras de 
sentir seus arredores e detectar alimentos. "observamos 
a língua de um jovem golfinho-nariz-de-garrafa do indo-
Pacífico e confirmamos estruturas especiais que podem 
ajudá-lo a detectar gordura", diz a primeira autora do 
estudo, hinako Katsushima, da Escola de Pós-graduação em 
ciências Ambientais da Universidade de hokkaido, no Japão.

QuinTa-FEira, 23

rElíqUiA DE choPiN
A Polônia anunciou a compra de um manuscrito 

de uma obra de frédéric chopin, uma partitura cuja 
exibição coincidirá com o renomado concurso de piano 
que leva seu nome e que será realizado este ano na 
capital, varsóvia. o manuscrito da Balada nº 4 em Fá 
menor estava em mãos privadas antes de as autoridades 
polonesas chegarem a um acordo para adquiri-lo 
no ano passado. "É um tesouro", disse a ministra da 
cultura polonesa, hanna Wroblewska, aos repórteres 
no instituto chopin de varsóvia, acrescentando que 
os manuscritos originais do compositor são "muito 
raros". A compra foi feita com recursos públicos, 
mas o instituto não divulgou o preço da partitura de 
quatro páginas, devido a uma cláusula do contrato. "o 
manuscrito está em excelente estado. foi preservado 
por mais de 100 anos em condições ótimas", afirmou 
seweryn Kuter, curador do instituto chopin.

QuarTa-FEira, 22

sAtÉlitEs 
coNtrA 
iNcêNDios 
florEstAis

cientistas e engenheiros 
esperam que o crescente número 
de dados de satélites ajude a 
combater incêndios devastadores, 
como o que atinge los Angeles 
neste início de ano. Empresas do 
setor multiplicam os lançamentos 
de satélites graças aos custos 
mais baixos. simultaneamente, 
a inteligência artificial (iA) tem 
um papel decisivo na filtragem 
e avaliação do intenso fluxo de 
informações. “os satélites podem 
detectar do espaço áreas secas 
propensas a incêndios, bem como 
emissões de fumaça e rastros 
de emissões de gases. Podemos 
aprender com todos estes tipos 
de elementos", afirmou clement 
Albergel, chefe de informações 
climáticas da Agência Espacial 
Europeia (EsA, na sigla em 
inglês). os equipamentos possuem 
funções diferentes, dependendo 
de sua órbita e dos sensores 
com os quais estão equipados.

TrêS pErgunTaS /para

sistema? Os testes multicêntricos em 
andamento devem fornecer evidên-
cias mais rigorosas para dar suporte à 
implementação mais ampla.” A médi-
ca nutróloga Andrea Pereira, do canal 
Longidade, lamenta que, no Brasil, a 
pré-reabilitação cirúrgica não é uma 
prática comum nem no Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) nem na saúde su-
plementar (leia Três perguntas para). 

A eficácia da pré-reabilitação foi me-
dida de acordo com intercorrências na 
operação, número de dias de hospitali-
zação, autorrelato de qualidade de vida 
e recuperação pós-operatória. A análi-
se da Universidade de Ottawa constatou 
que, exceto pelo suporte psicológico so-
zinho, todas as estratégias impactaram 
positivamente a recuperação e a mini-
mização de riscos cirúrgicos dos pacien-
tes. Os melhores resultados foram obti-
dos com a combinação das abordagens, 
mas o componente mais promissor foi 

o exercício físico, seguido por aprimo-
ramento nutricional.  

“O preparo físico é essencial para re-
duzir complicações cirúrgicas, pois me-
lhora a capacidade cardiorrespiratória, 
fortalece a imunidade e otimiza a cir-
culação sanguínea. Isso diminui riscos 
como infecções e tromboses”, ressalta o 
nutricionista Lucas Felisberto, de Brasí-
lia. “Além disso, um corpo mais condi-
cionado tende a se recuperar mais rapi-
damente, já que os músculos e articula-
ções estão mais preparados para lidar 
com o processo de reabilitação. A ati-
vidade física regular também contribui 
para o controle de fatores como obesida-
de, hipertensão e diabetes, que podem 
complicar o período pós-operatório.”

Inflamação

A cirurgiã plástica Beatriz Lassan-
ce, membro da Sociedade Brasileira de 

Cirurgia Plástica, explica que as inter-
venções pré-cirúrgicas auxiliam o or-
ganismo a combater a inflamação ex-
cessiva, que surge como uma resposta 
necessária para a recuperação. “Toda 
cirurgia ou procedimento desencadeia 
um processo inflamatório necessário 
para a cicatrização e reparo dos teci-
dos. Como consequência, isso gera um 
aumento de radicais livres e diminui-
ção de defesas antirradicais livres do 
nosso corpo.”, diz. 

Segundo a médica, de São Paulo, 
“preparar o paciente para esta inflama-
ção com intervenções no estilo de vida 
ajuda a diminuir a produção de radicais 
livres e aumentar as defesas”. Ela desta-
ca que a atividade física é o antioxidan-
te mais eficaz. “Qualquer atividade físi-
ca estimula a linha de produção de mi-
tocôndrias, o que aumenta o metabolis-
mo e diminui o desequilíbrio de estres-
se oxidativo.”
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Ano letivo começa sem 
celulares nas escolas

A reportagem do Correio ouviu diferentes opiniões de especialistas, diretores escolares e pais que se dividem entre 
apoio e críticas à nova lei e o impacto na rotina dos estudantes. A legislação precisa ser regulamentada pelo MEC

O 
ano letivo nas escolas particula-
res e públicas do Distrito Fede-
ral está marcado para iniciar a 
partir de fevereiro — mas algu-

mas instituições privadas devem iniciar 
o ano letivo na próxima segunda-feira. 
Com o retorno das atividades escolares, 
a Lei nº 15.100/2025, que proíbe o uso 
de celulares, tem gerado debate entre 
especialistas, diretores, pais e responsá-
veis. Ela foi sancionada pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e aguarda regu-
lamentação. O Correio ouviu diferentes 
opiniões sobre o impacto desta lei na ro-
tina estudantil.

A Secretaria de Educação do Distri-
to Federal (SEEDF) explica que aguarda 
a publicação oficial no Diário Oficial da 
União da assinatura presidencial e conse-
quente regulamentação pelo Ministério 
da Educação (MEC). “Somente após es-
sas etapas será possível analisar detalha-
damente a nova legislação e implemen-
tar as novas diretrizes estabelecidas pelo 
governo federal”, destacou a pasta em no-
ta. A secretaria ressaltou que desde 2008, 
conta com uma legislação que proíbe o 
uso de celulares em sala de aula.

Vice-presidente do Sindicato dos Pro-
fessores em Estabelecimentos Particula-
res de Ensino no DF (Sinproep), Trajano 
Jardim disse ser a favor da lei. “É uma me-
dida social que vai trazer mais condições 
para o professor ofertar melhores conteú-
dos pedagógicos aos alunos”, contou ao 
Correio. O Sinproep divulgou em nota 
que “ver as crianças e adolescentes nos 
espaços escolares livres da caverna di-
gital, favorece a reapropriação do criar, 
cooperar e aprender juntos e contribui 
para minimizar o sofrimento de profes-
sores que, além de terem que dar conta 
de tanto conteúdo, passam a maior par-
te do tempo em sala de aula disputando 
a atenção dos estudantes com as redes 
sociais”, acrescentou.

Denise Canal, diretora de um colégio 
em Águas Claras, é a favor da implantação 
da lei e contou que a instituição recebeu 
a informação da nova medida com entu-
siasmo. “Consideramos essa decisão um 
marco que será lembrado por pais, edu-
cadores e pelos alunos como um avan-
ço significativo em favor da saúde men-
tal e do bem-estar das crianças e dos jo-
vens”, disse.

A diretora explicou as estratégias que 
a escola irá adotar no retorno às aulas. 
“Estamos comprometidos em criar um 
ambiente onde nossos alunos possam 
se dedicar plenamente ao aprendizado 
e à convivência sem as distrações do ce-
lular. Estamos colocando porta-celulares 
(bolsões) em todas as salas de aula. Mas, 
os estudantes terão a opção de guardar 
os celulares em suas mochilas”, detalhou 
Denise Canal.

Ela ressaltou que em caso de descum-
primento, será adotado um protocolo 
que inclui orientação inicial, advertên-
cia verbal e, se necessário, uma sanção 
formal, com a presença dos responsá-
veis. Denise Canal está com expectativas 
de aumento no rendimento acadêmico. 
“Embora seja desafiador para a escola, a 
família e os estudantes. Os primeiros me-
ses de ruptura com a “dopamina tecno-
lógica” exigirão esforços conjuntos, mas 
a corresponsabilidade entre esses três 
pilares será fundamental para o suces-
so”, enfatizou.

No caso de Deborah de Salles, 36 anos, 
mãe de Maria Eduarda de Salles, 13, a me-
dida veio em boa hora. “Acredito que a 
tecnologia, quando não usada de forma 
controlada, acaba se tornando uma gran-
de distração. Minha filha tem 13 anos, é 
da geração alfa — primeira geração com-
pletamente digital. Mesmo com todo o 
acesso à informação, ela pode se perder 
facilmente nas redes sociais, o que afeta 
sua concentração nos estudos”, opinou.

Deborah de Salles acredita que a me-
dida deveria ter sido implementada há 
mais tempo. “As escolas deveriam ter per-
cebido que o uso descontrolado de celu-

 » DAVI CRUZ
 » ARTHUR DE SOUZA

A nova lei veda o uso de celular não só durante as aulas, mas nos intervalos e nos recreios

 Reprodução/Redes Sociais

ARTIGO  » CAMILA OLIVEIRA*

Entendo que quaisquer formas de dis-
tração sobre o objetivo, que é o aprendiza-
do, requer um foco total, no que tange não 
só o desenvolvimento do saber, mas tam-
bém a importância da sociabilidade, ques-
tão que por conta do uso exacerbado de ce-
lulares fica cada vez mais escasso. Este te-
ma, apesar de ser voltado para as escolas, 
nos dias de hoje, é quase que um problema 

Afastamento 
da realidade

crônico e afeta diretamente todos os âmbi-
tos que o indivíduo está inserido.

Afinal, o uso excessivo de celulares cau-
sa um efeito de afastamento da realidade, 
uma dificuldade e perda de interesse no 
desenvolvimento da socialização com pro-
fessores, amigos e até com a própria famí-
lia, tornando tão grave que se estende a to-
do o contexto social e não só a escola. Por-
tanto, é de suma importância que, além de 
evitar o vício no uso de aparelhos celula-
res ou qualquer meio que seja prejudicial 
à saúde dos alunos, também é preciso que 
a família se conscientize de que, apesar de 
ser um recurso extremamente fundamen-

tal, se usado de forma incorreta, trará con-
sequências emocionais prejudiciais enor-
mes para seus filhos.

Por isso, creio que seria de extrema im-
portância retardar ao máximo o acesso das 
crianças ao uso destes aparelhos, preser-
vando não só a saúde mental de seus filhos, 
mas evitando que vire um problema e con-
sequentemente uma doença a ser tratada. 
Outro ponto são as atividades extras, como 
esportes dos mais variados, música, balé, 
e tudo que contribua para uma socializa-
ção e desenvolva a capacidade de utilizar 
o tempo para aprender, fazer amigos e es-
tar 100% focado na atmosfera estudantil.

Que todos tenhamos um pensamento 
e responsabilidade com nossos filhos e a 
consciência de que, o quanto mais tarde 
nossos filhos tiverem acesso a esta tec-
nologia, mas preservado estará dos pro-
blemas que o mundo digital pode cau-
sar. Usar o celular nunca será o proble-
ma, a questão está na falta de controle e 
no uso exacerbado, fazendo com que as 
crianças e os jovens fiquem muito mais 
tempo conectados a um mundo virtual 
do que no mundo real.

* Pedagoga com pós-graduação  
em neuropsicopedagogia

»  Projeto de lei que regulamenta a 
utilização de aparelhos eletrônicos 
portáteis, incluindo celulares, por 
estudantes nos estabelecimentos 
de ensino público e privado 
da educação básica foi 
sancionado pelo presidente 
da República, Luiz Inácio Lula 
da Silva, em 13 de janeiro.

»  De acordo com a Lei nº 
15.100/2025, é vedado o uso de 
aparelhos eletrônicos portáteis 
pessoais durante aulas, recreios 
e intervalos em todas as 
etapas da educação básica. A 
vedação não se aplica ao uso 
pedagógico desses dispositivos.

»  As exceções são permitidas apenas 
para casos de necessidade, perigo 
ou força maior. A lei também 
assegura o uso desses dispositivos 
para fins de acessibilidade, 
inclusão, condições de saúde ou 
garantia de direitos fundamentais.

Entenda

lares dentro de sala de aula está prejudi-
cando o aprendizado dos alunos. A tec-
nologia pode ser uma aliada na educação, 
mas é preciso saber dosar. Estava na hora 
de as escolas tomarem a iniciativa de li-
mitar de maneira mais rigorosa, criando 
um ambiente mais focado para os alu-
nos. Com certeza, essa mudança é posi-
tiva, mas acho que ela deveria ter ocorri-
do bem antes”, enfatizou.

Entendimento

A diretora do Sindicato dos Professo-
res da rede pública (Sinpro-DF), Márcia 
Gilda concorda com a nova lei. “É impres-
cindível que a comunidade escolar, co-
mo um todo, tenha traçado um entendi-
mento de utilização do celular. A lei que 
proíbe o uso do celular em sala de aula 
é um pontapé para repensar o uso des-
se aparelho na vida de crianças e adoles-
centes. Mas não basta proibir. No mun-
do de hoje, é cada vez mais urgente que 
estudantes tenham educação digital, in-
clusive com o uso de outros dispositivos 
e construção de espaços específicos pa-
ra isso”, afirmou.

Mas Márcia Gilda alertou sobre a im-
portância de democratizar o acesso a es-
sas ferramentas tecnológicas. “Aqui, no 
Distrito Federal, por exemplo, o que tes-
temunhamos, durante a pandemia, foi 
mais de 60% dos alunos sem acesso a es-
sa tecnologia (celular), e que tiveram sé-
rios problemas para participar das aulas 
on-line”, acrescentou.

Professora da rede pública de ensino, 
Jéssica Motta é contra a forma como a lei 
está sendo aplicada. “Na minha opinião, a 
nova legislação veio para ludibriar o pro-
fessor. Vejo muitos colegas animados com 
a proibição, mas acredito que vai trazer 
problemas para gente”, avalia. “O maior 
questionamento é como o aluno vai re-

ceber essa novidade. Acho que a lei foi jo-
gada de qualquer jeito, proibindo o alu-
no de usar o celular durante o intervalo, 
o que é um absurdo. Se ele quiser passar 
todo o período de intervalo jogando ou 
ouvindo música no celular, qual é o pro-
blema?”, questiona.

Outro ponto citado por Jéssica é a fis-
calização. “Quem vai fazer isso? Até por-
que a lei diz que os alunos não poderão 
utilizar nem durante os intervalos. Mas 
muitos pais dão o celular justamente para 
falar com os filhos. Como a escola vai agir 
nesses casos?”, questionou. Jéssica lem-
brou que estamos vivendo uma geração 
tecnológica. “Não tem como ‘remar con-
tra a maré’, é preciso seguir o fluxo. Não 
dá para simplesmente cortar, como se a 
tecnologia fosse uma vilã. Não é isso”, res-
saltou. “Vejo que isso é uma forma de o 
governo não preparar os professores para 
o mundo tecnológico e não ter que imple-
mentar tecnologia nas escolas”.

A professora diz que não é o adoles-
cente que não sabe usar a tecnologia, 
mas, sim, a sociedade. “Por mais que ele 
não utilize o celular na escola, por cau-
sa da proibição, o aluno vai chegar em 
casa e passar todo o contraturno no ce-
lular, porque ele tem o mesmo exemplo 
em casa, vindo dos pais”, observou. “Isso 
depende de uma educação que acontece 
em casa, ou seja, os pais têm que mostrar 
aos filhos o que deve ser feito em relação 
ao celular”, enfatizou.

Um pai de aluno, que não quis se iden-
tificar, diz ser contra a proibição total do 
uso dos celulares na escola. “Acho que o 
uso parcial seria a melhor solução, por 
algumas razões. O celular pode ser usa-
do como ferramenta de aprendizado (se 
bem orientado pelos professores), aju-
dando os alunos a acessar informações, 
fazer pesquisas, assistir a vídeos educati-
vos e realizar tarefas interativas”, opinou.

Segundo o pai, o celular ainda pode 
ser usado em caso de emergência, para 
se comunicar com os pais. “Além disso, 
tem a questão de preparar os estudan-
tes para o futuro, lidar com a tecnologia, 
tanto no ambiente acadêmico quanto 
profissional”, afirmou. “Acho que permi-
tir a utilização do celular, com regras cla-
ras, pode ensinar os jovens a desenvolver 
responsabilidades e a lidar com a tecno-
logia”, avaliou.

Especialistas

Psicóloga e especialista em educação, 
Joana Cândida Pinheiro Lima explicou ao 
Correio de que forma essa medida pode 
contribuir para o ensino nas escolas. “O 
professor não vai precisar dividir a aten-
ção dos estudantes com os estímulos de 
mídia presentes nos dispositivos eletrô-
nicos, as aulas fluirão sem grandes in-
terrupções, beneficiando o resultado da 
aprendizagem. Além disso, teremos es-
tudantes mais ativos em sala de aula, 
interagindo, participando, o que pode 
colaborar com o seu desenvolvimento 
socioemocional nesse espaço coletivo”, 
acrescentou.

Joana Cândida explicou que há ou-
tras maneiras de usar a internet e agre-
gá-la à aprendizagem. “O uso de tecno-
logias não está restrito ou concentrado 
somente nos dispositivos eletrônicos. 
No ambiente educacional, todos os re-
cursos presentes são tecnologias capa-
zes de mobilizar conhecimento, pro-
mover interações entre os estudantes e 
principalmente como ponte entre teo-
ria e prática”, afirmou.

A especialista acrescentou que a res-
trição ao uso das telas pode promover o 
avanço de interações mais sadias den-
tro das escolas. “As escolas poderão em-
preender projetos para mobilizar a co-

munidade escolar na mudança cultural, 
investindo na educação digital e no uso 
consciente e responsável dos recursos di-
gitais. O uso prolongado de telas, além de 
sobrecarregar o cérebro com estímulos 
repetidos constantes, dificulta a regula-
ção emocional e causando fadiga men-
tal”, alertou Joana Cândida.

Segurança

A Polícia Militar do Distrito Federal 
(PMDF) informou que não há atribuições 
específicas ligadas à atividade policial no 
contexto da proibição do uso (e seu pos-
sível armazenamento) de aparelhos celu-
lares em escolas públicas e particulares. 
“O Batalhão de Policiamento Escolar es-
clarece que tal medida tem caráter admi-
nistrativo e cabe às próprias instituições 
de ensino sua implementação e regula-
mentação”, declarou.

No comunicado, a PM reforçou que a 
eventual implementação de alguma me-
dida administrativa sobre celulares não 
impactará as atividades dos batalhões es-
colares. “Ao longo do ano continuaremos 
a intensificar o policiamento nas institui-
ções de ensino, assegurando a segurança, 
a ordem pública e a paz para toda a co-
munidade escolar”, acrescentou em nota.

A  Polícia Militar ainda anunciou que 
realizará a Operação Volta às Aulas re-
ferente ao 1º semestre do ano letivo de 
2025, no período de 10 a 14 de fevereiro de 
2025. A ação coordenada pelo Batalhão 
de Policiamento Escolar (BPEsc) e demais 
Unidades Policiais Militares consiste em 
ações de intensificação do policiamento e 
fiscalização de trânsito nas proximidades 
de escolas e instituições de ensino públi-
cas e privadas em todo o Distrito Federal.

»  Leia mais sobre a volta  
às aulas na página 16
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Eficiência da 
Defensoria
Pública do 
DF no STJ

Mais de 63% dos habeas corpus 
concedidos pelo Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) ao Distrito Federal 
são da Defensoria Pública do Distrito Federal (DPDF). É o que mostra pesquisa inédita de 
mestrado do advogado e pesquisador David Metzker. Ele avaliou 18.180 concessões em 
Habeas Corpus (HC) e Recurso Ordinário Constitucional em Habeas Corpus (RHC) de janeiro 
a novembro de 2024, das quais 7.373 (40,56%) envolvem Defensorias Públicas Estaduais. 
Para o Defensor Público e coordenador do Núcleo de Assistência Jurídica de Segundo Grau 
e Tribunais Superiores da DPDF, Fernando Antônio Calmon Reis, o índice alcançado pela 
Defensoria na pesquisa ressalta a importância da instituição como um agente de equilíbrio no 
sistema de Justiça, garantindo que os direitos constitucionais sejam efetivamente respeitados, 
independentemente da condição socioeconômica do assistidos.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

R$ 898.668,27
Foi o montante liberado 

pelo GDF no ano passado do 
Fundo da Defesa dos Direitos 
do Consumidor. Representa 

5,4% da dotação orçamentária 
aprovada para 2024, que 
foi de R$ 16.777.781,00, 

segundo dados do Portal da 
Transparência do DF.

SIGA O DINHEIRO

HABITAÇÃO / 

Entrega de moradia popular

No esforço do governo do DF para evitar a ocupação irregular de áreas públicas, a governadora em 

O
 músico Edvaldo Matos, 
35 anos, realizou ontem o 
sonho de sair do aluguel. 
No condomínio 41, loca-

lizado no Itapoã Parque, ele rece-
beu a chave de seu imóvel, onde 
vai morar com a esposa e os dois 
filhos. "É uma emoção enorme 
ser contemplado com esse apar-
tamento. Devemos nos mudar no 
próximo mês, depois de finalizar a 
pintura", comemorou o morador 
do Itapoã Fazendinha. 

Ao todo, 200 novas unidades ha-
bitacionais dos condomínios 41 e 
44 do Itapoã Parque foram entre-
gues pela governadora em exer-
cício do Distrito Federal, Celina 
Leão. O empreendimento, fruto de 
uma parceria entre a Companhia 
de Desenvolvimento Habitacional 
do DF (Codhab) e a iniciativa pri-
vada, possui 12.112 unidades dis-
poníveis, distribuídas em 76 con-
domínios. Com as inaugurações, 
totalizam 6.024 imóveis, benefi-
ciando 23 mil pessoas.

Celina ressaltou que essas 
ações transformam a cidade, evi-
tando, por exemplo, a ocupação 
irregular de áreas, problema, se-
gundo ela, enfretado diariamen-
te. "O governo vem paralelamen-
te construindo mais equipamen-
tos, criando mais condição para 

A governadora em exercício anunciou um novo espaço de lazer para a região

Renato Alves/Agência Brasília

 » LETÍCIA MOUHAMAD

Com relação aos serviços de 
saúde, Celina Leão disse que 
está nos planos do GDF colocar 
uma nova UBS (unidade básica 
de saúde) na região. "Pedimos 
um pouco de paciência, porque 
tudo é licitado, é um processo 
burocrático. Lembrando que 
nós somos estrangulados 
pelo Entorno. Por exemplo, 
dos 40 mil partos por ano 
que fazemos, 60% não são do 
Distrito Federal. A gente tem 
tentado, na medida do que 
conseguimos de investimento, 
ampliar (os serviços), fazendo 
um trabalho sério de 
contratação de pessoal, 
expandindo UTIs e criando 
UPAS", declarou.

 » Saúde

Edvaldo vai morar no imóvel com a esposa e os filhos

Letícia Mouhamad/CB/D.A. Press

exercício Celina Leão repassou as chaves de 200 apartamentos no Itapoã Parque. A Codhab já inaugurou 6.024 imóveis

que essas pessoas venham mo-
rar aqui com tranquilidade e feli-
cidade, em uma área legalizada, o 
que é o mais importante”, afirmou. 

A governadora em exercício 
acrescentou que as entregas de uni-
dades habitacionais demandam o 
planejamento de água fluvial, es-
goto, escolas e outros equipamen-
tos públicos. Ela também anun-
ciou que a secretaria de Obras vai 
construir um novo espaço de lazer 
no Itapoã Parque, conforme a área 

definida pelo administrador da re-
gião, Dilson Bulhões. 

Estrutura

Entre as contempladas es-
tá Maria Alaisa Rodrigues, 48, 
que providencia os últimos ajus-
tes no imóvel para se mudar pa-
ra o condomínio 44. "Morando 
de aluguel a gente nunca tem 
um retorno, não é? Entao, poder 
sair e conquistar a casa própria é 

muito gratificante", disse a dona 
de casa, que, atualmente, mora 
no Paranoá.

Os apartamentos têm dois 
quartos, com 46 m², sala, cozinha 
e banheiro. Cada condomínio tem 
área comum composta por guari-
ta, playground, churrasqueira e es-
tacionamento. 

De acordo com o GDF, o inves-
timento total nas obras do conjun-
to é de R$ 1,72 bilhão, com recur-
sos do governo federal.

“A população do Itapoã Par-
que pode esperar um acolhimen-
to muito bom por parte de todos 
nós. Eles estão vindo para somar 
e fazer da nossa cidade uma cida-
de mais bonita e que vai se tornar 
uma das mais bonitas do Distrito 
Federal”, garantiu o administrador 
regional Dilson Bulhões.

A exemplo da governadora em 
exercício, o diretor de Produção 
Habitacional da Codhab, Car-
los Antonio Leal, enfatizou a 

importância dos equipamentos 
públicos. “A grande pegada des-
se empreendimento é não só dis-
ponibilizar moradia para a po-
pulação, mas também os equi-
pamentos públicos que essa po-
pulação precisa, tendo em vis-
ta esse quantitativo enorme de 
unidades que tem o empreen-
dimento”, disse.

Segundo ele, mais 48 aparta-
mentos devem ser entregues hoje 
em Sobradinho.

Ed Alves/CB/DA.Press

Jefferson Rudy/Agência Senado

Vinicius Loures/Agência Câmara
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Caio Gomez

Benefícios corrigidos na Câmara Legislativa

Por decisão da Mesa Diretora, os valores dos benefícios 
auxílio alimentação e auxílio pré-escolar dos servidores 
da Câmara Legislativa serão reajustados em 4,77%, 
correspondente à variação percentual acumulada do Índice 
Nacional de Preço ao Consumidor - INPC, no ano de 2024, 
apurada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - 
IBGE.  Com o reajuste, o auxílio alimentação passa a ser de 
R$ 1764, depositados na conta. E o auxílio pré-escolar, para 
quem tem crianças nessa faixa, passa a ser de R$ 1122.

Chumbo trocado

A senadora Damares 
Alves (Republicanos-
DF) rebateu uma 
repostagem no perfil 
de Ricardo Cappelli 
no X. O presidente da 
ABDI registrou que a 
senadora votou contra 
a proposta do governo 
Lula que previa zerar 
impostos sobre remédios 
contra o câncer. Sem 
citar Cappelli, Damares 
rebateu: “Vocês acham 
que eu ia votar contra 
as pessoas com câncer 
no Brasil? Essa proposta 
que estão falando para 
baratear remédios para 
pessoas com câncer 

é uma pura hipocrisia. Eu não quero baratear, eu quero 
isenção de imposto. Essa proposta estava dentro da Reforma 
Tributária. Eu votei sim contra a Reforma Tributária, uma 
reforma que vai levar o Brasil a ter o maior imposto do mundo”, 
afirmou Damares no Instagram.

De ônibus
Ricardo Cappelli começou 

a postar imagens de sua 
temporada no Sol Nascente. 
Ele mostra nas redes sociais 
seu trajeto de ônibus. “Ontem 
levamos uma hora, uma 
hora e 20 do Plano para o 
Sol Nascente, com o ônibus 
lotado”, disse.

Inclusão no Candangão

O Gama é o primeiro clube do Distrito 
Federal a adotar ações voltadas para a 
inclusão de pessoas autistas. A ideia é 
promover acessibilidade, conscientização 
e acolhimento nos estádios, usando o 
esporte como ferramenta de integração 
social. O clube criou um espaço exclusivo 
nas arquibancadas para pessoas autistas, 
com acesso também para quem tem outras 
deficiências, como síndrome de Down e 
doenças raras. Além disso, os jogadores 
entrarão em campo acompanhados de 
crianças autistas e levarão faixas com 
mensagens de apoio à inclusão. A iniciativa 
faz parte das diretrizes da lei 7.621/2024, 
de autoria do deputado distrital Eduardo 
Pedrosa (União), que reforça os 
direitos das pessoas autistas.

Pedido de impeachment
Os deputados federais Alberto Fraga (foto) 

e Bia Kicis, do PL do Distrito Federal, estão 
entre os mais de 60 parlamentares que até 
agora assinaram pedido de impeachment do 
presidente Lula por suposta pedalada fiscal 
no programa Pé-de-Meia.

“O que tem de 
infraestrutura de rede de 

esgotos, água potável e asfalto no 
Sol Nascente foi meu governo que fez. 

E já se passaram seis anos de 
governo Ibaneis”

Rodrigo Rollemberg (PSB), 
ex-governador do DF

“Se fosse na 
época do governo 

Rollemberg, ele (Cappelli) 
não conseguiria nem chegar 
no Sol Nascente de ônibus”

Celina Leão (PP), 
governadora em 
exercício do DF
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No Sol Nascente, um religioso foi preso acusado de ter abusado de meninas e cometido esse  
crime por vários anos. Em Valparaíso, a Polícia Civil procura por outro líder de igreja que teria importunado menores
INVESTIGAÇÃO/

Pastores acusados de crimes sexuais

A
gentes policiais do Dis-
trito Federal e de Goiás 
apuram denúncias contra 
pastores suspeitos de im-

portunarem sexualmente fiéis das 
igrejas em que pregavam. Fran-
cisco Rodrigues Lemos, 44 anos, 
que realizava suas atividades reli-
giosas em um templo do Sol Nas-
cente, é acusado pela Polícia Civil 
do DF (PCDF) de cometer estu-
pros contra adolescentes. O ou-
tro, que não teve o nome divulga-
do pela PCGO — apenas a idade: 
53 —, sofreu uma tentativa de lin-
chamento por moradores do Val-
paraíso (GO), onde atuava. O mo-
tivo da agressão foi o suposto en-
vio, por parte dele, de mensagens 
com teor libidinoso a menores de 
idade em um grupo de WhatsApp. 
Lemos foi detido quarta-feira, mas 
o outro está foragido.

No caso do pastor do Sol Nas-
cente, investigadores da Delegacia 
Especializada de Atendimento à 
Mulher (Deam) identificaram, até 
o momento, cinco vítimas entre 13 
e 16 anos. De acordo com a PCDF, 
o religioso teria justificado os abu-
sos — que ocorriam, em algumas 
ocasiões, no próprio templo — 
como atos para “testar as irmãs” 
e “matar os desejos carnais delas”.

A detenção no Sol Nascente 
se deu após uma investigação de 
quase três meses, depois que vá-
rias das meninas atacadas relata-
ram às autoridades policiais o que 
sofreram. Nos depoimentos, de 

acordo com o que algumas delas 
disseram aos agentes, os estupros 
se deram sempre que o pastor as 
chamava para ajudar na limpeza 
da igreja. Outras moças informa-
ram que sofreram violências se-
xuais no carro do acusado duran-
te caronas que ele oferecia rumo 
às residências delas.

De acordo com a polícia, 
além das explicações que deu 
para seus atos, Lemos acrescen-
tou que agia daquela forma pa-
ra preparar suas vítimas a se tor-
narem boas esposas no futuro. E 
que depois dos abusos — de acor-
do com o que ele teria dito às au-
toridades —, se a vítima manifes-
tasse sentimento de culpa, o pas-
tor garantia que bastava se ajoe-
lhar perante o Senhor, e pedir 
perdão, que Deus o concederia.

Constrangimento

Ainda de acordo com a apura-
ção policial, o agressor tentava fa-
zer com que meninas acreditas-
sem que eram elas que o estavam 
abusando. “Você está querendo 
acabar com o meu casamento, 
me seduzindo. Você não vai con-
seguir acabar com o meu casa-
mento”, dizia o pastor, segundo 
as jovens relataram.

A PCDF acrescentou que o reli-
gioso mantinha contato por  What-
sApp com as fiéis importunadas e 
que as convencia a apagar todas 
as mensagens. Para a polícia, ele 
é um predador sexual sequencial 
de crianças e adolescentes que, su-
postamente, teria cometido seus 
crimes em 2013, 2015 e 2017.

Lemos também foi pastor em 
um templo da Igreja Universal do 
Reino de Deus, no Bairro Morro 
Azul, em São Sebastião, do qual 
não fazia parte há algum tempo. 
Por nota oficial, a instituição se 
manifestou e esclareceu que o des-
ligamento se deu pelo fato de que 
o suspeito teria violado o regimen-
to interno da entidade. Além dis-
so, aparentemente, sua conduta 
se desviou de padrões bíblicos, “o 
que a igreja considera gravíssimo, 
fere os bons costumes e é comple-
tamente incompatível com a ativi-
dade pastoral”, como foi ressaltado 

no documento divulgado.
“Reforçamos ainda que, se 

em algum momento, no período 
em que esteve conosco, tivessem 
emergido acusações de crimes, co-
mo essas trazidos, a Universal te-
ria, prontamente, denunciado os 
mesmos às autoridades compe-
tentes, pois ela jamais se silencia-
ria diante de tal situação”, subli-
nhou a entidade em sua nota.

Linchamento

Um outro pregador quase foi 
linchado por moradores de Val-

paraíso, quarta-feira, o que foi 
evitado pela Polícia Militar de 
Goiás (PMGO). Muitas pessoas 
estavam revoltadas após terem 
tomado conhecimento sobre 
mensagens de teor sexual su-
postamente enviadas pelo sus-
peito a menores de idade em um 
grupo de WhatsApp.

A agressão física foi evita-
da porque uma equipe da PM-
GO foi convocada para resgatar 
o acusado, que aparentemen-
te estaria escondido em uma 
igreja, no bairro Cidade Jardins. 
Durante a ocorrência, os poli-

ciais vasculharam o local, po-
rém, não o encontraram.

Segundo nota emitida pela Po-
lícia Civil do Goiás (PCGO), o acu-
sado está sendo investigado por 
“supostas mensagens de assédio 
contra menores em grupos de 
WhatsApp”, desde o final do ano 
passado. A denúncia foi efetuada 
em 22 de dezembro de 2024, pe-
la mãe de uma das crianças, de 10 
anos, que estaria nesse grupo. Se-
gundo a acusação, o pastor se pas-
sava por uma adolescente de 14 
anos para, assim, aparentemente, 
tentar enviar mensagens de cunho 
sexual sem levantar suspeitas.

Ao Correio, moradores do con-
domínio Totalville Pitangueiras, 
no bairro Cidade Jardins, e que 
preferiram não se identificar, con-
taram que, na terça-feira, alguns 
habitantes do residencial queima-
ram as roupas do homem e amea-
çaram, também, agredir a esposa 
dele, acusando-a de ser cúmplice.

O Correio teve acesso a prints 
de conversas do WhatsApp que 
mostram as mensagens envia-
das. Em uma delas está escri-
to: “Chama no privado nois fica 
mais dboas conversa sobre tu-
do kkk” (sic).

Segundo informações da PC-
GO, o caso está sendo investigado, 
mas sem confirmação de flagran-
te delito, e que as apurações estão 
sob sigilo. O trabalho está a cargo 
de policiais da Delegacia Especia-
lizada no Atendimento à Mulher 
(Deam), em Valparaíso de Goiás.

O Correio tentou contato com 
as defesas de ambos os acusados. 
O espaço segue aberto.

Religioso detido no Sol Nascente disse à polícia que agia assim para tornar as vítimas boas esposas

Reprodução/Redes Sociais

 » DARCIANNE DIOGO
 » LUIZ FELLIPE ALVES
 » LETÍCIA GUEDES

Pela primeira vez — após, na quarta-feira, parte da nova infraes-
trutura de drenagem pluvial do Drenar-DF haver sido conectada à an-
tiga rede de captação — o reservatório de retenção, localizado no fi-
nal da Asa Norte, encheu. O Governo do Distrito Federal (GDF), além 
dessa informação, acrescentou em nota que as fortes chuvas que caí-
ram na capital federal, nos últimos dias, contribuíram para que o ní-
vel de água acumulada atingisse 80cm de altura na estrutura. Ela faz 
parte de um projeto do GDF construído para eliminar a sobrecarga 
do antigo conjunto de bocas de lobo e galerias subterrâneas que re-
colhia os aguaceiros. E também tem, entre outras finalidades, acabar 
com os alagamentos em vias do Plano Piloto, além de reter materiais 
descartados irregularmente, como garrafas, embalagens e sacolas de 
plástico, que acabavam no Lago Paranoá. O reservatório — que apre-
sentou um resultado satisfatório, de acordo a Agência de Desenvol-
vimento do Distrito Federal (Terracap) — ocupa uma área de 37 mil 
m², possui uma capacidade de até 96 mil m³ e 70 mil  m³ de volume 
útil — quantidade de água que pode ser usada para um determina-
do fim, como, por exemplo, gerar energia. “Estamos bastante satisfei-
tos. Isso mostra que parte da rede liberada e a bacia estão funcionan-
do como o esperado, fazendo a captação da chuva”, declarou, à Agên-
cia Brasília, o diretor técnico da Terracap, Hamilton Lourenço Filho.

Chuvas enchem reservatório
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Obituário

 » Campo da Esperança
Angelita Barbosa Lima, 66 anos
Daniel Mergulhão de Carvalho, 42 anos
Edson Carlos de Almeida, 74 anos
Hugo Rea Jannuzzi, 83 anos
Izabelle Christina Dantas Wercelens, 25 anos
João Gomes da Silva, 60 anos
João Pedro Santos Protázio, 
menos de um ano
Joaquim Luís Sabino, 71 anos

José Gilberto da Costa, 76 anos
Laura Oliveira Viana Barbosa, 2 anos
Maria das Dores Baia Santos, 78 anos
Maria de Lourdes Dias, 88 anos
Paulo Sylvio Mascarenhas, 86 anos
Pedro Bezerra da Cunha, 96 anos
Rosa Regina Campos, 65 anos
Sérgio Raimundo de Oliveira, 91 anos

 » Taguatinga
Aciele Ferreira da Silva, 69 anos

Domingos Lopes Conde, 88 anos
Francisca da Silva, 70 anos
Kallil Nikael Nascimento Viana, 35 anos
Marcelo Macêdo de Souza, 46 anos
Maria Antônia da Silva, 55 anos
Maria Madalena Cardoso de Carvalho, 
71 anos
Marilene Lima de Souza, 70 anos
Rita Alves da Silva, 88 anos

 » Gama
Edvar Moreira de Oliveira, 78 anos

Janeth Maria Torres Ferreira, 69 anos
Raimundo Alves de Carvalho, 79 anos

 » Planaltina
Carlos Alberto Rodrigues, 76 anos
Deywisson Karen Mendonça Santos, 
41 anos
Francisco Alves Varanda, 61 anos

 » Brazlândia
José Sampaio Reis, 54 anos

 » Sobradinho
Djanira Severina de Farias, 87 anos

Francisca Câmara de Oliveira, 93 anos
Maria de Fátima Aires, 65 anos
Wenesmarden de Araújo Xavier, 33 anos

 » Jardim Metropolitano
Maria José Soares de Almeida, 68 anos
Cremações
Fernando José Guimarães Pimentel, 
93 anos
Valquíria Gonçalves, 55 anos
Maria Auxiliadora Valle dos Reis, 91 anos
Anésia Alves Santos, 88 anos

Sepultamentos em 24 de janeiro de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Quando estudava na Faculdade de Ar-
quitetura e Urbanismo da Universidade 
do Brasil, atual Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, onde se formou em 1952, 
Sérgio Rodrigues percebeu que, embo-
ra a arquitetura brasileira moderna fosse 
apreciada no mundo, não existia um mo-
biliário compatível com a sua qualidade. 
E nem bibliografia adequada. Por isso, na 
base autodidata, ele começou a pesquisar 
a arquitetura colonial e a tradição indíge-
na em museus históricos.

Certa vez, Sérgio perguntou a Lucio 

Costa: “Professor, eu acho que a arquite-
tura sem o complemento interno, sem o 
acabamento interno, sem a ambientação 
interna, sem o mobiliário adequado, a ar-
quitetura não é arquitetura”. O doutor Lu-
cio concordou: “É isso mesmo, uma casa 
vazia é um arcabouço, não é arquitetura, 
digo arquitetura completa, porque é pre-
ciso mostrar aquilo funcionando, com 
mesas, sofás e cadeiras”.

Os móveis criados por Sérgio Rodri-
gues, sobrinho de Nelson Rodrigues, pa-
ra prédios e monumentos, figuram entre 
as maiores preciosidades de Brasília. Falo 
de cátedra, pois assisti a muitos filmes nas 
poltronas que ele desenhou para o Cine 
Brasília e me deixavam com a sensação 
de estar sentado nas nuvens.

Eram tão boas e confortáveis que me 
fizeram dormir diversas vezes e perder 

parte do filme. Além do Cine Brasília, Sér-
gio deixou a marca do seu talento no Pa-
lácio da Alvorada, no Itamaraty, no Teatro 
Nacional e na Universidade de Brasília e 
no Iate Clube, entre outros. A maioria a 
pedido de Oscar Niemeyer.

De maneira semelhante ao que ocor-
reu com Athos Bulcão e Marianne Per-
retti, guardadas as devidas proporções, a 
carreira de Sérgio, o mais importante de-
signer de móveis do Brasil e um dos mais 
conceituados do mundo, ganhou impul-
so com os móveis que criou para as obras 
arquitetônicas de Brasília. São peças ro-
bustas, ergonômicas e belas.

Sob a alegação de que não atendiam 
aos requisitos de segurança e de acessi-
bilidade, as cadeiras do Cine Brasília fo-
ram substituídas durante uma reforma 
realizada no governo de Agnelo Quei-

roz. Essas 700 cadeiras estão abrigadas 
em um depósito do Teatro Nacional, se-
gundo a última notícia da Secretaria de 
Cultura do DF.

Com a reforma da Sala Martins Pena, 
mais 400 cadeiras foram retiradas, perfa-
zendo 1.100 móveis. Quando chegar a vez 
da Villa Lobos, serão cerca de 2 mil. Se-
gundo os técnicos da Secretaria, restaurar 
as cadeiras uma a uma não funcionaria 
porque continuariam sem condições de 
atender, além de se transformar num tra-
balho caríssimo e sabe-se até quando iria.

As cadeiras são consideradas infla-
máveis e, portanto, inadequadas do 
ponto de vista da segurança. Bem, pa-
rece-me que o tamanho do problema 
decorre de um erro fundamental, que 
precisa ser reparado: na primeira re-
forma, do Cine Brasília, e na segunda, 

da Sala Martins Pena: o Instituto Sérgio 
Rodrigues deveria ter sido consultado.

Como alguns arquitetos sugeriram, o 
Instituto poderia adequar as cadeiras às 
normas de acessibilidade e de seguran-
ça, mantendo o design de Sérgio Rodri-
gues. É algo relativamente simples, ra-
zoável e correto. Não é aceitável que um 
patrimônio da cidade seja dilapidado 
dessa maneira.

É possível alegar falta de dinheiro e que 
essa reforma consumiria muito tempo. 
A argumentação não se sustenta quan-
do sabemos que sobra grana para cons-
truir viadutos ou museus da Bíblia, ques-
tionáveis sob vários aspectos. Seria uma 
oportunidade de reparar os erros do Cine 
Brasília e da Sala Martins Pena e uma ma-
neira de honrar a condição de Brasília co-
mo patrimônio cultural da humanidade.

Cadeiras
de Sérgio
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A 
volta às aulas no Dis-
trito Federal é marcada 
por listas extensas e pre-
ços elevados de mate-

riais escolares, o que tem levado 
muitas famílias a adotarem uma 
solução mais econômica: a com-
pra de livros usados, uma práti-
ca popular entre pais e mães que 
compram material escolar todo 
ano. Esse mercado, impulsiona-
do por sebos, grupos de troca e 
feiras escolares, oferece econo-
mia significativa, com valores 
que podem ser até 60% mais bai-
xos do que os livros novos.

Nas livrarias, livros didáticos 
chegam a custar até R$ 200, en-
quanto nos sebos podem ser en-
contrados por menos da metade 
do preço. Lucinete Teixeira, 48, 
professora e mãe, recorre a livros 
usados desde 2015, quando a fi-
lha mais velha começou o 6º ano. 
Para ela, o impacto financeiro de 
adquirir materiais novos é insus-

tentável. “Comprando usado, é 
possível economizar de 50% a 
60%. Como são muitos livros, is-
so impacta muito no orçamento 
familiar”, conta. 

Lucinete busca os materiais 
em sebos, pela internet ou em 
grupos de WhatsApp com outros 
pais. “É uma experiência positi-
va, mas algumas escolas estão 
adotando plataformas digitais 
que dificultam a reutilização, já 
que o material impresso fica vin-
culado ao sistema e não pode ser 
comercializado”, apontou a mo-
radora da Asa Sul. 

Segundo José Aparecido Frei-
re, representante da Fecomércio 
e do Sindicato de Papelarias e Li-
vrarias do DF, a adoção de siste-
mas educacionais próprios e pla-
taformas digitais tem sido um 
dos principais desafios para o 
mercado de livros usados. “Des-
de 2017, o sistema de ensino on
-line começou a se fortalecer, e 
as vendas de livros impressos di-
minuíram. Hoje, livros usados re-
presentam apenas 8% a 10% das 
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MARIANA CAMPOS MIGUEL JABOUR
mari.vivabrasilia@gmail.com miguel.vivabrasilia@gmail.com

Agenda

Campanha de volta às aulas
 » O Casapark Solidário, em parceria 
com a organização Juntos Somos 
Mais Fortes, deu início, neste mês, 
à campanha Volta às Aulas 2025. A 
iniciativa busca arrecadar materiais 
escolares, roupas, calçados e 
brinquedos para crianças em idade 
escolar e convida a comunidade 
a doar itens novos ou usados em 
bom estado. As doações podem 
ser depositadas em uma caixa 
de coleta na entrada principal 
do Casapark. Também é possível 
contribuir financeiramente, 
ajudando na compra de kits 
escolares. Mais detalhes estão 
disponíveis no Instagram 
@juntossomosmaisf3.

Concerto em novas formas
 » A Orquestra Petrobras Sinfônica, 
celebrando seus 50 anos, 
passará pela capital em 9 de 
fevereiro com dois concertos 
no Auditório Planalto, no 
Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães. Sob a regência 
do maestro Felipe Prazeres, 
as apresentações buscam 
aproximar o público da música 
de concerto em novos formatos. 
Às 16h, o Concerto Multiplayer 
trará trilhas sonoras icônicas de 
vídeo games, como Super Mario, 
Sonic, The Legend of Zelda e 
Fortnite. Já às 19h, o espetáculo 
Na Trilha do Rock vai revisitar 
clássicos do Rock Nacional, 
incluindo Tempos Modernos, 
Bete Balanço e Whisky a Go Go. 
Os ingressos estão disponíveis 
em sympla.com.br.

Planetário de Brasília inaugura 
viagem pela Via Láctea
Na última quarta-feira, o Planetário de Brasília inaugurou o projeto Viagem 
na Via Láctea, atraindo crianças, adultos e entusiastas da astronomia 
para uma noite inesquecível. Durante o coquetel de inauguração, os 
convidados tiveram a chance de explorar o novo simulador imersivo — que 
os transportou em uma emocionante viagem virtual pelo sistema solar 
— e admirar as impressionantes fotografias da Nasa expostas em totens 
ecológicos que utilizam energia solar. A abertura contou com a presença 
do secretário de Ciência, Tecnologia e Inovação, Leonardo Reisman, que 
destacou a importância de projetos acessíveis e educativos como este 
para aproximar a comunidade dos mistérios da astronomia. A iniciativa 
estará disponível para visitação até 22 de abril, com entrada gratuita.

VOLTA ÀS AULAS

Alternativas para economizar
Compra de livros didáticos usados em 
sebos, feiras literárias e em grupos de pais 
alivia o orçamento e incentiva práticas 
de consumo consciente, mas a adoção de 
plataformas digitais dificulta a reutilização 

A mãe Suzane Vieira e os dois filhos, Caio e Rafael Lima

Carlos Vieira/CB Press

 » GIOVANNA SFALSIN*

José Aparecido. Ele alerta para a 
importância de verificar a edição 
e o estado de conservação antes 
de adquirir livros usados. “A ca-
pa geralmente é atualizada em 
reformulações, e capítulos novos 
são inseridos. Quem opta por li-
vros antigos corre o risco de ter 
de comprar novamente”, explica.

Sebos e feiras literárias

Cida Caldas, proprietária do Se-
binho na Asa Norte, também no-
tou a redução na procura por livros 
didáticos usados. “As escolas estão 
adotando materiais próprios, e is-
so diminuiu as vendas. Por outro 
lado, a busca por obras literárias 
aumentou, especialmente entre 
estudantes que precisam de livros 
para estudar para vestibulares e 
concursos”, explicou.

A moradora da Asa Norte Su-
zana Vieira, 44, esteve com os 
dois filhos no Sebinho, em busca 
de livros paradidáticos prescritos 
na lista de material escolar deste 
ano. “Sempre antes de comprar 
nas livrarias, venho aqui. Os li-
vros usados têm excelente quali-
dade e preços acessíveis, e é uma 
forma de economizar sem abrir 
mão de materiais de boa qualida-
de”, contou a professora. 

Thais Luz, moradora de San-
ta Maria, destacou o uso da tec-
nologia como aliada na econo-
mia. “Compro livros usados e 
acompanho as novidades por 

PDF. Isso facilita, principalmen-
te, quando as escolas trocam to-
das as apostilas, como aconte-
ceu com minha filha este ano. A 
venda e a troca de livros nos se-
bos e na internet são muito van-
tajosas”, comentou. 

Além disso, as redes sociais e 
grupos escolares têm se tornado 
ferramentas importantes para a 
troca e venda direta entre pais, 
reduzindo custos e promovendo 
a reutilização de materiais.

Alívio no bolso

De acordo com o economis-
ta Werton Oliveira, a compra de 
livros usados não apenas alivia 
o orçamento das famílias, co-
mo também promove práticas 
de consumo consciente. “É uma 
forma sustentável de reduzir a 
produção de novos exemplares 
e o consumo de recursos natu-
rais”, explica. 

Por outro lado, há desafios, 
como o impacto nas editoras, 
que enfrentam quedas signifi-
cativas na demanda, e possíveis 
questões relacionadas a direitos 
autorais. “Ainda que seja uma 
prática benéfica para consumi-
dores, é importante garantir que 
a circulação de livros usados res-
peite as normas legais, especial-
mente as cópias”, concluiu.

* Estagiária sob a supervisão 
de Eduardo Pinho

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

Rosalia Olivieri, Bete Nascimento, Raquel Macedo, Solimar Silva, 
Rafaela Aguiar, Mirella Montella e Cibelle Albuquerque

O atleta olímpico José Mario Tranquilini 
e a curadora da exposição, Melissa Viana

Mariana Boavista, Aline Lucca, Raquel Savassi, 
Fernanda Fischer, Patricia Palhares e Daniella Nomura

Uitalo Menezes, Alexandre 
Villain e Caio Lobato

Henrique Nunes, Luis Antonio, Marina, 
Raquel Menezes e Joao Francisco

Rogy Tokarski e Marcela Prado
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Parque de trampolim 
do Enaldinho
 » O parque de trampolim do 
influenciador digital Enaldinho 
chegou à capital trazendo diversão 
e experiências imersivas para 
crianças e famílias no Pier 21. 
Inspirado no universo criativo 
do youtuber, o espaço oferece 
atividades como o Desafio do 
Enaldinho e o Batak, que testam a 
agilidade e garantem momentos 
de muita emoção. Além disso, o 
parque promove oficinas temáticas 
e programações especiais em 
datas comemorativas, garantindo 
entretenimento diversificado 
para todas as idades.

Claudia Lopes, Leonardo Reisman e Leandro Reis

Happy Hour só para mulheres no Nino Cucina

O Nino Cucina, na 403 Sul, reuniu, na noite da última 
quinta-feira, apenas mulheres para celebrar a chegada 
de Mirella Montella como sócia das operações locais 
dos restaurantes Nino Cucina e Da Marino. Empresária 
e criadora da Dulce Patagonia, marca brasiliense 
conhecida por seus alfajores e doces argentinos, Mirella 
recebeu as convidadas com um animado happy hour 
na varanda do restaurante. A noite foi marcada por boa 
conversa, brindes e a celebração de um novo capítulo 
para os empreendimentos do Grupo Alife Nino. Com sua 
experiência no ramo gastronômico, Mirella pretende trazer 
um olhar apurado e estratégico para elevar ainda mais a 
qualidade e o sucesso das casas na capital.

Vale o Registro

O idealizador Ygor Brito, o 
chef Emerson Aguiar, o diretor 
teatral Rodrigo Issa, junto das 
princesas e heróis, mostram 
uma parte do cardápio do 
Reino Encantado, 
que funcionará de sexta a 
domingo, a partir de hoje. 
O empreendimento oferece 
uma experiência que une teatro 
e gastronomia, voltada para 
crianças de 0 a 12 anos e 
suas famílias.

vendas do mercado”, disse.
No entanto, as constantes 

atualizações exigidas por algu-
mas escolas são uma barreira. “A 
legislação prevê que a edição de 

um livro seja mantida por pelo 
menos três anos, mas, na práti-
ca, nem sempre isso acontece. As 
mudanças obrigam muitos pais a 
comprarem livros novos”, explica 
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Marcas & Negócios

Apoio na 
gestão de 
recursos 
públicos

O termo “startup social” faz re-
ferência às empresas que atuam 
com estratégias inovadoras pa-
ra abordar questões sociais e am-
bientais. Já a palavra “govtech” faz 
alusão aos empreendimentos fo-
cados em tecnologia, processos 
de trabalho e soluções ágeis, com o 
propósito de gerar inovação para a 
gestão pública e auxiliar na econo-
mia de recursos públicos. Unindo 
esses dois conceitos, Tito Santana 
se inspirou para criar a PROJETUS. 

O empresário conta que, em 
2018, ele desenvolveu a marca para 
atuar com soluções no Terceiro Se-
tor, especialmente no que diz res-
peito à gestão de recursos públicos. 
“Trabalhamos desde o suporte na 
captação até a prestação de con-
tas, garantindo que esse processo 
seja cíclico e sustentável”, contex-
tualiza. Diante desse trabalho, Tito 
foi citado na Forbes Under 30, re-
conhecimento que reforça a rele-
vância e impacto do seu trabalho.

Na prática, o negócio nasceu 
quando Tito começou a ajudar a 
mãe a expandir os projetos de-
la, percebendo a enorme deman-
da reprimida por conhecimento 
e suporte técnico nesse mercado. 
“Criei um curso para atender a es-
sa necessidade e, logo depois, de-
senvolvi a PROJETUS para ofere-
cer suporte direto às instituições”, 
explica. Para ele, a empresa é uma 
marca inclusiva, que dialoga com 
todos os públicos, mas tem co-
mo foco instituições de pequeno 
e médio porte.

O objetivo do empresário é 
construir um ambiente demo-
crático e integrado, ajudando as 
organizações a acessarem e uti-
lizarem recursos públicos de for-
ma eficaz. “Deixamos claro nos-
so propósito: ser um suporte para 
que as instituições não desistam 
diante dos desafios e para que 
seus projetos beneficiem comu-
nidades e o país”, ressalta. 

Tito conta que, recentemente, a 
PROJETUS passou em um edital de 
aceleração pelo Fundo de Apoio à 
Pesquisa. “O nosso foco tem sido a 
automação de processos por meio 
da tecnologia. Desenvolvemos so-
luções específicas, como o atendi-
mento às exigências da plataforma 
TransfereGov e suporte técnico pa-
ra lidar com a burocracia”, explica.

Para isso, a equipe trabalha des-
de a elaboração de projetos até a 
prestação de contas, buscando 
simplificar e agilizar os processos. 
Tito pontua que muitas instituições 
nascem de dores e necessidades 
das comunidades. Quando encon-
tram barreiras para captar recursos, 
procuram a PROJETUS para garan-

tir que esses projetos saiam do pa-
pel e gerem impacto positivo.

Nesse processo, o CEO indica 
que, para auxiliar amplamente as 
entidades na gestão de recursos 
públicos, a maior dificuldade é tra-
duzir a linguagem técnica da ad-
ministração pública para as ins-
tituições. Buscando driblar esse 
problema, Tito criou o blog Em-
preendedor Público, que simplifi-
ca termos e processos, explican-
do passo a passo como funcio-
na o setor. Além de criar soluções 
mais acessíveis para o mercado, o 
empreendedor ressalta o compro-
misso da marca em descomplicar 
essa comunicação e capacitar as 
instituições.

Democratização

A premissa da PROJETUS é de-
mocratizar. Por meio dessa prerro-
gativa, a empresa ressalta a impor-
tância da inclusão. Esse cuidado 
trouxe resultados positivos para a 
marca que, em sete anos, já aten-
deu a mais de 3 mil instituições di-
reta e indiretamente.

“Cerca de 10% delas consegui-
ram acessar recursos públicos com 
nosso suporte. Atualmente, temos 
mais de 250 projetos em operação, 
representando um valor mínimo 
de R$ 100 mil cada. No total, já ad-
ministramos mais de R$ 200 mi-
lhões em recursos”, celebra.

Em 2024, a empresa se rees-

truturou para criar soluções mais 
acessíveis e, com isso, houve o au-
mento do ticket médio, priorizan-
do projetos acima de R$ 200 mil. 
“Curiosamente, projetos menores 
enfrentam desafios técnicos maio-
res”, pontua. Em 2023, foram aten-
didos 93 projetos, somando R$ 25 
milhões. Em 2024, foram contabi-
lizados 53 projetos, mas com  R$ 30 
milhões democratizados. 

“Para 2025, planejamos um 
road show pelo Brasil, captação 
de recursos para tecnologia e o lan-
çamento de uma plataforma pró-
pria. Também queremos realizar 
o 1º Congresso para o Terceiro Se-
tor, ampliando nossa relevância e 
alcance”, antecipa. 

PROJETUS
Arthur Lopes

Três perguntas para Tito Santana, CEO da PROJETUS

Como foi sua trajetória 
profissional até abrir a 
PROJETUS?

Eu nunca tive um direciona-
mento inicial para trabalhar no 
Terceiro Setor, apesar de sempre 
ter uma veia empreendedora. Mi-
nha mãe, que enfrentou muitas di-
ficuldades na infância no interior 
de Pernambuco, teve como propó-
sito ajudar as pessoas e empreen-
der nesse segmento para oferecer 
oportunidades. Foi ela quem co-
meçou a atuar na área, e eu me jun-
tei a ela, inicialmente dando aulas 
para jovens em unidades de inter-
nação. Essa experiência foi trans-
formadora e me levou a descons-
truir preconceitos, abrindo cami-
nho para a atuação nesse setor tão 
relevante.

O que inspirou a criação da marca?
A inspiração veio da exclusão 

enfrentada por muitas instituições 
do Terceiro Setor. Nosso propósito 

é levar conhecimento e facilitar o 
acesso a recursos, transformando 
ideias em realidade. Essa aborda-
gem permite que instituições de 
qualquer porte tenham chances 
reais de sucesso.

Qual foi a sensação de estar na 
Forbes Under 30?

Foi uma sensação de conquista 
e de reconhecimento pelo traba-
lho árduo. Ser reconhecido por es-
sa luta, especialmente na busca por 
visibilidade junto à administração 
pública, é um grande marco. Apre-
sentei um relatório com 11 desafios 
enfrentados pelo Terceiro Setor no 
repasse de recursos públicos fede-
rais, propondo quatro soluções — 
sendo três delas de aplicação ime-
diata. Esse tipo de reconhecimento 
nos proporciona maior representa-
ção e qualificação, além de ser um 
estímulo para continuar lutando 
pelas mudanças necessárias.

DENGUE/ 

DF tem redução de 95,4% nos casos

De acordo com a Secretaria de Saúde, a capital federal iniciou o ano com 1.421 registros da doença,  

O 
último boletim epide-
miológico da dengue, 
divulgado ontem pe-
la Secretaria de Saúde 

do Distrito Federal (SES-DF), 
aponta uma redução de 95,4% 
nos casos registrados, em com-
paração com o mesmo período 
do ano passado. Segundo a pas-
ta, foram contabilizados 1.421 
casos prováveis entre 29 de de-
zembro e 18 de janeiro, enquan-
to no mesmo período de 2024 o 
número chegou a 29.510.

Dados da SES-DF mostram 
que 94,9% dos casos prováveis 
deste ano correspondem a mora-
dores do Distrito Federal (1.348), 
enquanto 72 casos foram regis-
trados entre residentes de Goiás. 
Das 35 regiões administrativas, 
33 estão classificadas com baixa 
incidência de casos. Apenas o Sol 
Nascente e o Paranoá apresen-
tam incidência média, com taxas 
de 103,02 e 133,04 casos por 100 
mil habitantes, respectivamente. 
Nenhuma região administrativa 
registra incidência alta, caracte-
rizada por mais de 300 casos por 
100 mil habitantes.

A faixa etária com maior nú-
mero de casos é a de 20 a 29 anos, 
com 343 notificações, seguida 
pelo grupo de 30 a 39 anos. Além 
disso, mulheres lideram a inci-
dência, com 45,5 casos por 100 
mil habitantes. Para o infectolo-
gista André Bon, do Exame Me-
dicina Diagnóstica, o cenário de 
2024, com altos índices de casos 
de dengue, contribuiu para que 
houvesse um grande contingente 
de pessoas imunizadas, o que di-
ficulta a circulação do vírus nes-
te ano. “Geralmente, as epide-
mias de dengue acontecem em 
ciclos, com intervalos de dois a 
cinco anos, justamente devido ao 
grande número de pessoas imu-
nes. Isso reduz a circulação do ví-
rus, a menos que haja a introdu-
ção de uma nova cepa ou subti-
pos diferentes”, explicou.

No entanto, Bon alerta que 
há risco de aumento dos casos, 
uma vez que a população não 

No ano passado, devido ao alto número de casos, o GDF montou tendas provisórias para atender à população, como a de Ceilândia.

 Luis Nova/CB

 » PABLO GiOvANNi

bem menos do que os 29.510 em 2024. Das 35 regiões administrativas, 33 estão classificadas com baixa incidência

está imune ao subtipo 3, consi-
derado um dos mais virulentos 
da dengue. Segundo ele, é es-
sencial adotar medidas preven-
tivas, como evitar o acúmulo de 
água em casa e utilizar repelen-
tes adequados.

“Os repelentes precisam con-
ter substâncias específicas, co-
mo dietil toluamida (DEET), em 
concentrações entre 20% e 50%, 
ou icaridina, acima de 20%. Is-
so garante proteção eficaz e du-
radoura, permitindo aplicação 
a cada 10 horas, exceto em ca-
sos de suor intenso ou banho. 
Outras formas de proteção in-
cluem telas nas janelas, mosqui-
teiros e o uso de ar-condiciona-
do em temperaturas baixas, que 

reduzem a atividade do mosqui-
to”, detalhou o especialista.

Agentes de saúde

A redução dos casos também 
é atribuída às ações intensivas 
realizadas pela pasta de Saúde, 
especialmente com a contrata-
ção de agentes de vigilância am-
biental (AVAs). Atualmente, o DF 
conta com 858 agentes, dos quais 
454 ingressaram no ano passa-
do e 41 neste ano. O aumento do 
efetivo permitiu que fossem rea-
lizadas 2 milhões de visitas domi-
ciliares em 2024.

Os agentes são responsáveis 
por instalar estações dissemina-
doras de larvicidas e armadilhas, 

conhecidas como ovitrampas. 
Além disso, desde janeiro do ano 
passado, o governo dispõe de um 
alvará judicial, válido por um ano, 
que autoriza o acesso dos agentes 
a imóveis abandonados, fecha-
dos ou cujos moradores recusem 
a entrada. A medida foi concedida 

Casos de dengue 
nos últimos anos

2022 72.682 casos prováveis
2023 40.934 casos prováveis
2024 248.278 casos prováveis

Fonte: SES-DF
 

pela 3ª Vara da Fazenda Pública 
no ano passado em um momen-
to crítico do combate à dengue. 

À reportagem, a governadora 
em exercício Celina Leão expli-
cou que já foi solicitada a pror-
rogação da liminar e acrescen-
tou que é responsabilidade de 
todos o combate ao mosquito. 
“O Governo do Distrito Federal 
tem a obrigação de criar as dire-
trizes, de controlar os focos, de 
trazer todo um atendimento de 
saúde, mas a população tem que 
ajudar, combatendo o descarte 
irregular de lixo e olhando den-
tro da sua casa os possíveis focos 
do mosquito da dengue”, disse.

“O decreto permite essas 
vistorias, mas foi solicitado 

pela Procuradoria-Geral do 
Distrito Federal (PGDF) a pror-
rogação da liminar para visto-
ria sem necessidade de pedir 
licença quando for no caso de 
dengue. Todas as medidas es-
tão sendo tomadas. A popu-
lação tem que ficar em alerta 
neste período chuvoso e fazer o 
seu trabalho, assim como nós, 
do governo”, completou. 

Alerta e conscientização

O infectologista Julival Ribei-
ro avalia que os números da re-
dução são significativos, mas res-
salta a importância de manter os 
cuidados, especialmente devi-
do à circulação do subtipo 3 em 
estados como São Paulo, Minas 
Gerais e Paraná, o que represen-
ta um risco iminente para o DF.

“É essencial implementar po-
líticas para a vacinação de quem 
ainda não foi imunizado, mas o 
mais importante é a conscien-
tização da população. Eliminar 
criadouros é o fator de maior im-
pacto na redução dos mosquitos. 
Se conseguirmos reduzir a popu-
lação do vetor, diminuiremos os 
casos de dengue. Mas, como um 
todo, os números dos boletins 
são positivos”, afirmou Ribeiro.

Ele também alertou para o pe-
ríodo de chuvas, seguido por dias 
quentes, que favorece o ciclo re-
produtivo do mosquito. “As mu-
danças climáticas têm acelerado 
o ciclo evolutivo do Aedes aegypti, 
aumentando a liberação precoce 
de mosquitos. Por isso, é impres-
cindível não permitir o acúmulo 
de água em recipientes, calhas e 
tanques”, destacou o especialista.

Ribeiro concluiu que, embo-
ra a vacina seja uma ferramen-
ta importante, a principal medi-
da continua sendo o controle de 
criadouros e a adoção de hábitos 
preventivos pela população. “Va-
le ressaltar que a maioria de casos 
de dengue podem ser assintomá-
ticos, outros leves, mas, infeliz-
mente, em alguns grupos, pode 
levar ao óbito. É importante a po-
pulação fazer sua parte e comba-
ter o mosquito”, explicou.
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    Uma paixão que se 

       renova
N

ecessidade de mobilidade, 
conveniência, necessidade 
familiar e autonomia. Exis-
tem diversos motivos para 

a aquisição de um carro. Entretan-
to, a paixão por esses veículos au-
tomotivos é um mundo abrangen-
te, principalmente quando se trata 
de modelos antigos. Esse fascínio 
faz com que algumas pessoas dedi-
quem anos de sua vida trabalhan-
do em restaurações, transforman-
do os “carangos” em peças únicas.

“Eu sempre tive interesse por 
carros. No início, cheguei a ter 
sete carros de coleção. Fui com-
prando e colocando na garagem 
de casa. Minha esposa e minha 
mãe brigavam muito porque a 
casa ficava sem espaço”, afirma 
Renan Escalante, de 45 anos, que 
está no ramo de restauração de 
veículos desde 2014, caminhando 
lado a lado com a venda. “Eu fui 
comprar uma kombi em Anápo-
lis, que era de um catador de lati-
nhas. Ela estava em péssimo esta-
do, com muita ferrugem. Quando 
eu cheguei em casa, minha mãe 
quase ficou louca. Depois de mui-
ta briga, comecei a me desfazer de 
alguns veículos que estavam res-
taurados, e entrei de vez no mer-
cado”, completa.

Já o mecânico Márcio Roberto 
Silva, 53, conhecido como Couro 
Seco, está na estrada há bem mais 
tempo. “Eu aprendi a restaurar 
carros com meu pai. Aí passei es-
se gosto para os meus dois filhos. 
Trabalho com restauração até hoje 
porque é o que me faz feliz”, conta 
ele, que destaca o fator emocional. 
“Tem muito cliente que vem para 
restaurar um carro que não vale 
a pena revender. Muitas pessoas 
restauram porque é um veículo 
que foi do pai ou do avô, e querem 
restaurar porque traz memórias da 
infância”, explica.

Essa visão também é comparti-
lhada por Renan, que relata ter vi-
vido experiências únicas no ramo. 
“Algumas pessoas deixaram car-
ros comigo e, quando foram em-
bora, choraram. A pessoa teve que 
se desfazer de um item de família 
porque precisava de dinheiro. Não 
é apenas um carro, faz parte da his-
tória daquela pessoa”, afirma.

 » LUIZ FELLIPE ALVES*

Fotos:  Ed Alves/CB/DA.Press

Para começar no ramo, é importante ter amor pelo que faz, diz Márcio A impressão 3D foi utilizada na restauração de um um miniEscort XR3
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... e relata ter vivido experiências únicas fazendo esse trabalhoRenan Escalante começou a restaurar carros em 2014... 

Conheça o mundo das restaurações 
de carros antigos, um hobby 

que devolve a vida para veículos 
clássicos e também pode se 

converter em um bom negócio

Uma das experiências mais 
memoráveis que Márcio viveu foi 
ter restaurado veículos que per-
tenciam à sua família. “Eu tenho 
um carro em casa, que era do meu 
pai, e restaurei um que dei para o 
meu filho. O valor comercial não 
é tão alto, mas é um item que traz 
memórias antigas. É uma coisa 
que a gente se apega, porque não 
tem preço (comercial), não tem 
dinheiro que valha a pena para 
vender”, completa.

Renan já procurou veículos 
que eram do mesmo modelo de 
carros que seu pai teve. “Eu já tive 
dois carros do modelo Variant. Te-
nho fotos em família e memórias 
com esse carro. Comprei justa-
mente para reproduzir a foto com 
minha esposa e filhos”, destaca.

Dedicação

Por ser um trabalho artesanal e 
por requerer atenção nos mínimos 
detalhes, uma restauração pode le-
var muito tempo para ser concluída. 
Renan explica que existem diversos 
fatores que aumentam o prazo. “Ho-
je, colocamos que um processo de 
restauração dura no mínimo dois 
anos. Vai depender muito do que 
o carro precisa para ser entregue, e 
isso pode estender o prazo de cinco 
a 10 anos. Outro fator que aumenta 
o tempo de restauração são as filas 
de espera. Os bons profissionais es-
tão lotados de demanda”.

A originalidade também é um 
princípio a ser seguido em uma res-
tauração. Márcio explica que pre-
za por manter peças originais em 

seus trabalhos. “Quando eu tenho 
um carro que fica difícil de encon-
trar essas peças, procuro uma car-
roceria do mesmo modelo, que es-
teja em boas condições, e reapro-
veito as peças para o projeto. Reti-
ro o que eu preciso e utilizo na ou-
tra carroceria.”

Como evidenciado por Márcio, 
a falta de peças originais pode di-
ficultar o projeto. Nesse caso, uma 
boa rede de contatos é tudo que o 
profissional quer para restaurar ver-
dadeiras relíquias. “Como estou no 
mercado há 10 anos, tenho contatos 
do Brasil inteiro. Só no WhatsApp, 
eu estou em mais de 3 mil grupos 
de venda de peças”, afirma Renan.

Com o avanço da tecnologia, 
Renan também comenta que a 
impressão 3D está sendo utilizada 

como uma alternativa para o mer-
cado de peças. Ele está envolvido 
no projeto de restaurar um miniEs-
cort XR3 e precisou fazer a impres-
são 3D da roda original do carro, 
em tamanho reduzido, para encai-
xar na miniatura.

Retorno financeiro

Uma restauração nem sem-
pre vai ser financeiramente viá-
vel. “Para começar nesse ramo, é 
importante ter muito amor pe-
lo que faz. O restaurador tem que 
pensar muito antes de pegar um 
serviço, para não ficar com prejuí-
zo e nem dar prejuízo ao cliente”, 
explica Márcio. Ele também rela-
ta sobre o preço a ser combinado 
com o cliente: “Tem que ter muito 

cuidado, porque tem gente que pe-
ga uma restauração e se arrepende 
ou o preço que ele oferece não pa-
ga nem os materiais que vai usar”.

Renan explica que o investi-
mento é alto. “Uma pintura simples 
em um carro que está em um bom 
estado, no mínimo, é R$ 20 mil. De-
pendendo da demanda do carro, a 
restauração ultrapassa R$ 100 mil 
muito facilmente”, afirma. Outro 
fator importante para um bom res-
taurador é ter um olhar diferencia-
do para as encomendas que rece-
be. “O profissional tem que avaliar 
se aquela restauração é comercial-
mente viável. Porque, senão, inves-
te R$ 30 mil para restaurar um veí-
culo e, quando for revender, acaba 
no prejuízo”, orienta. 

O começo no mercado pode ser 
desafiador, mas ainda tem muito 
espaço para novos profissionais. 
Renan avalia que o ramo passa por 
um momento de crescimento. Já 
Márcio avalia que, para um novo 
restaurador, é importante come-
çar pela lanternagem. “Você tem 
que aprender as peculiaridades do 
carro e saber montar e desmontar. 
É um processo muito importante 
para restaurar um veículo, deixan-
do-o o mais original possível, com a 
lataria perfeita”, ensina o veterano.

Por sua vez, e por fazer parte de 
uma nova geração de restaurado-
res, Renan aconselha sempre bus-
car por experiência de outros pro-
fissionais. “O mais importante é vo-
cê estudar bastante e se aproximar 
de alguém que já esteja consolida-
do na área. Procurar um senhorzi-
nho que faça da restauração a sua 
vida e aprender desde o básico com 
ele, assim o novato vai ter acesso 
a toda experiência e vai aprender 
com os melhores do ramo”, finaliza.

Auto Parque

Começou ontem e vai até ama-
nhã, no Pavilhão do Parque da Ci-
dade, a mostra Auto Parque, que 
promete reunir máquinas, carros 
antigos, customizados e motos em 
um encontro para confraterniza-
ção e troca de experiências. A en-
trada é gratuita mediante retirada 
de ingresso no site do evento.

* Estagiário sob a supervisão 
de Patrick Selvatti

Márcio Roberto Silva 
aprendeu a restaurar 

carros com o pai e passou 
o gosto para os dois filhos
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Kelvin foi protagonista em uma das mais doloridas derrotas de Jorge

Divulgação/Volta Redonda

P
rimeiro jogo do Flamen-
go com o time principal 
na edição 2025 do Cam-
peonato Carioca, o due-

lo diante do Volta Redonda, no 
Estádio Nacional Mané Garrin-
cha, em Brasília, hoje, às 16h30, 
vai opor as histórias de dois per-
sonagens relevantes na carreira 
de Jorge Jesus, um dos técnicos 
mais vitoriosos da história fla-
menguista. Atual comandante 
do rubro-negro, Filipe Luís não 
esconde a admiração pelo tra-
balho do Mister, com quem em-
pilhou taças entre 2019 e 2020 e 
moldou a nova profissão. Do ou-
tro lado, estará Kelvin. Em um 
clássico luso, o meia-atacante 
do Esquadrão de Aço marcou o 
gol mais importante da trajetó-
ria profissional e provocou uma 
inesperada reação de increduli-
dade no técnico, até hoje, ado-
rado na Gávea.

Os rivais na volta do Flamengo 
à capital federal carregam mar-
cas distintas do português. Para 
Filipe Luís, todas são positivas e 
motivos de inspiração. Por mais 
de uma vez, o treinador desta-
cou as influências de Jorge na 
construção da carreira à beira 
do campo. Enquanto jogador, o 
ex-lateral-esquerdo se encantou 
com o modelo de jogo proposto e 
chegou a anotar todas as dinâmi-
cas de treinos aplicadas durante 
a parceria no rubro-negro. An-
tagonicamente, Kelvin fez Jesus 
chorar. Em 11 de maio de 2013, 
o agora jogador do Volta Redon-
da anotou o gol da vitória do Por-
to contra o Benfica e garantiu o 
tricampeonato luso do time na 
temporada 2012/2013. Conhe-
cido pelo estilo confiante e, algu-
mas vezes, visto como arrogante, 
o Mister sucumbiu: ajoelhou-se 
no gramado e enfiou o rosto no 
chão com a decepção.

Kelvin jamais se esqueceu 
do momento. “Esse gol serve de 

O ex-lateral-esquerdo chegou a 
repetir mantras de Jorge no ves-
tiário e se diz adepto de um jo-
go ofensivo, com muitas carac-
terísticas adquiridas com o lu-
so. “Tivemos uma relação per-
feita entre treinador, comissão 
técnica, jogadores, dirigentes e 
torcedores”, derreteu-se.

Saudade do Fla

Em meio ao enfrentamento 
de dois nomes com importân-
cia na trajetória de Jorge Jesus no 
Mané Garrincha, o técnico vol-
tou a falar sobre a relação cons-
truída na curta, mas vitoriosa 
passagem pelo Brasil. Em entre-
vista ao ge.globo, o luso ressaltou 
a saudade do Flamengo e, reafir-
mando a marra um dia derruba-
da por Kelvin, disse se considerar 
o “Pedro Álvares Cabral do fute-
bol português no Brasil.” “Guar-
do em um lugar no meu coração 
por tudo o que envolveu jogado-
res e torcedores. Às vezes, colo-
co os meus vídeos para recordar 
70 mil pessoas a gritar “olê, olê, 
olê, Mister”. Isso eu não tive e em 
hipótese alguma vou ter, nem no 
meu país”, destacou.

Sobre Filipe Luís, Jesus fez 
revelações de proximidade, co-
mo longas conversas madruga-
da adentro sobre futebol. Jor-
ge vê um futuro promissor pa-
ra o pupilo. “Ele já tem paixão, 
que é fundamental. Acredito 
que ele vai ter uma carreira bri-
lhante e bonita, porque sabe o 
que quer”, afirmou. No primei-
ro passo dos titulares e do ex
-lateral-esquerdo na tempora-
da 2025, Brasília será um espa-
ço para o Flamengo relembrar 
uma era vitoriosa. Não apenas 
pelas vitórias conquistadas na 
cidade — o título da Superco-
pa 2019, por exemplo, foi con-
quistado no Mané Garrincha 
—, mas pelo adversário tam-
bém contar com um pedacinho 
(negativo) do Mister em campo.

CARIOCA Adversários no duelo Volta Redonda e Flamengo de Brasília, Kelvin e Filipe Luís opõem histórias com Jorge Jesus. 

As marcas de Jesus

Filipe Luís iniciou carreira como técnico praticando lições do Mister

Divulgação/Flamengo
DANILO QUEIROZ

Final da Copinha
Pela terceira vez na história, São Paulo e Corinthians vão decidir 
um título da Copa São Paulo de Futebol Júnior, tradicionalmente 
disputado todo 25 de janeiro, aniversário da capital paulista. O novo 
embate entre garotos tricolores e alvinegros está marcado para as 
10h de hoje, na Mercado Livre Arena Pacaembu, que receberá um 
jogo oficial pela primeira vez desde o empate sem gols entre Santos e 
Palmeiras, em fevereiro de 2020.

Enquanto o primeiro deixou marcas no treinador em Portugal, o segundo moldou nova carreira com ensinamentos do Mister

PAULISTA I PAULISTA II GAÚCHO MINEIRO SUB-20 FLUMINENSE

O Palmeiras tenta manter 
a invencibilidade no 
Paulistão hoje. A equipe 
recebe o Novorizontino, 
pela quarta rodada do 
Estadual, às 20h30, na 
Arena Barueri — o Allianz 
Parque terá o show da 
banda Twenty One Pilots, 
amanhã. Abel Ferreira 
ainda não repetiu a 
escalação nos primeiros 
compromissos no ano.

O Santos entra em campo 
hoje, às 18h30, para 
enfrentar o Velo Clube em 
busca de uma “resposta 
imediata” para manter o 
clima de trégua com a s 
torcida. E para tornar essa 
missão mais palpável, o 
técnico Pedro Caixinha vai 
ter um importante reforço: 
o centroavante Tiquinho 
Soares foi anunciado 
ontem e está relacionado.

O Internacional vai 
enfrentar o Juventude, 
hoje, às 16h30, no Estádio 
Beira-Rio. Apesar de ainda 
ser o início da competição, 
o confronto tem um peso 
especial para o Colorado. 
Afinal, o Jaconero foi o algoz 
e eliminou o time da capital 
nas semifinais do Gauchão 
de 2024. O jogo marcará o 
encontro do técnico Roger 
Machado com o ex-clube.

Cruzeiro e Betim se 
enfrentam hoje, a partir 
das 16h30, no Mineirão, 
em Belo Horizonte, 
pela terceira rodada do 
Campeonato Mineiro. 
Na estreia de Gabigol, a 
Raposa chega ao confronto 
na liderança do Grupo C, 
com três pontos. O Betim, 
que ganhou os dois jogos 
iniciais, está na primeira 
posição do Grupo A.

A Seleção Brasileira teve 
uma estreia desastrosa 
no Sul-Americano Sub-
20. Ontem, na Venezuela, 
a equipe verde amarela foi 
castigada ao apresentar 
uma atuação apática e 
terminou goleada pela 
rival Argentina: 6 x 0.  
O placar elástico na 
largada do torneio colocou 
pressão extra no técnico 
Ramom Menezes.

Felipe Melo anunciou, 
ontem, a aposentadoria. 
Aos 41 anos, o ex-volante 
publicou um texto nas 
redes sociais comentando 
a decisão, acompanhado de 
um vídeo com momentos 
marcantes da carreira. Ele 
estava sem clube desde 
o fim do contrato com o 
Fluminense, em dezembro. 
“Eternamente grato”, 
escreveu o jogador.

exemplo até hoje para a vida, não 
só para o futebol. Eu só fui ver a 
ajoelhada do Jorge Jesus depois, 
em casa, quando vi o gol pela te-
levisão. Até hoje, em Portugal, 
eles tiram sarro dele por causa 
desse momento. Quando o Lima 
fez o gol do Benfica, ele comemo-
rou como se estivesse com a taça 

na mão”, relembrou o meia-ata-
cante, em entrevista à ESPN. A 
marra do Mister também rendeu 
uma alfinetada do brasileiro. “Em 
90 minutos, eles primeiro acha-
ram que iam levar a taça na nossa 
casa e, depois, caíram de joelhos. 
Por isso, esse jogo foi tão legal”, 
vibrou. O lance do jogador está, 

inclusive, eternizado com uma 
ala no museu do Porto.

Campeão da Libertadores, do 
Campeonato Brasileiro, da Taça 
Guanabara, do Carioca, da Su-
percopa do Brasil e da Recopa 
Sul-Americana ao lado de Je-
sus, Filipe Luís assume ser um 
discípulo do Mister. “Ele tem 

uma maneira única de conquis-
tar as pessoas. É autêntico, ho-
nesto e leal. Vive de forma in-
tensa o futebol. Tudo era uma 
aula”, lembrou, em entrevista 
ao português Canal 11. A for-
ma de trabalho do atual trei-
nador, inclusive, lembra bas-
tante a do histórico antecessor. 

2ª rodada

Hoje

11h Real Brasília x Brasiliense
15h30 Ceilandense x Ceilândia
16h Legião x Gama

Amanhã

11h Sobradinho x Paranoá
15h30 Samambaia x Capital

CANDANGÃO

Clássico da Caixa D’água 
volta às origens no Serejão
DANILO QUEIROZ

Marcada para ser disputa-
da durante o fim de semana, a 
segunda rodada do Campeonato 
Candango reserva um charmo-
so encontro entre dois times da 
mesma cidade. Protagonistas do 
Clássico da Caixa D’água, Ceilan-
dense e Ceilândia duelam, hoje, às 
15h30, no Estádio Serejão. A rea-
lização da partida entre os times 
em Taguatinga, e não no Aba-
dião, o palco esportivo da região 
administrativa dos clubes, chama 
a atenção. No entanto, a decisão 
remonta aos primórdios da rivali-
dade entre as duas equipes.

Embora não tenha um histó-
rico de enfrentamentos em dis-
putas de títulos, por exemplo, a 
partida entre Ceilandense e Cei-
lândia ganhou status de clássico 
no Distrito Federal pela questão 
da regionalidade e da representa-
tividade. O Dragão e o Gato Preto 
jogam em nome da Região Admi-
nistrativa mais populosa do Dis-
trito Federal (287.023 moradores, 
de acordo com dados do Censo 
2022) e são uma atração quando 
se enfrentam, seja no Abadião ou 
no Serejão, os únicos estádios a 
receberem o duelo.

Os três primeiros encontros 
entre os clubes ocorreram, justa-

Cassius marcou para o Ceilândia no último duelo em Taguatinga

Jose Varella/CB/D.A Press

mente, no Estádio Serejão, palco 
do enfrentamento de hoje, válido 
pela segunda rodada do torneio 
local. Em 1996, o clássico viveu o 
primeiro episódio na goleada do 

Ceilandense sobre o Ceilândia, 
por 6 x 0. Os outros dois duelos 
em Taguatinga, ambos em 1999, 
registraram empates. Em 20 de 
março, os adversários ficaram no 

2 x 2. Em 2 de maio, igualaram por 
1 x 1. Quase 26 anos depois, o Dra-
gão defenderá uma invencibilida-
de diante do Gato Preto na cidade.

As demais 12 partidas entre 
Ceilandense e Ceilândia ocorre-
ram no Abadião. O estádio segue 
como casa do Gato Preto. No 
entanto, desde a volta à elite do 
Candangão, em 2024, o Dragão 
opta por exercer o mando de cam-

po no Serejão. A partida terá por-
tões abertos, com ingressos por R$ 
10 (inteira) e R$ 5 (meia). A FFDF 
TV transmite, ao vivo, no YouTube.

Jogos do dia

Outras duas partidas estão 
marcadas para hoje. Às 11h, o Real 
Brasília abre o Estádio Defelê para 
reeditar a final de 2023 diante do 
Brasiliense. O Leão do Planalto foi 
derrotado no primeiro compro-
misso do ano e o Jacaré vem de 
vitória. Os bilhetes custam R$ 20 
(inteira) e R$ 10 (meia). O YouTube 
da FFDF também trará imagens 
ao vivo do compromisso.

Às 16h, será a vez de Legião e 
Gama se encontrarem no grama-
do do Bezerrão. O Leão do Rock 
perdeu na estreia, enquanto o 
alviverde empatou. Os ingres-
sos mais acessíveis custam R$ 
25 (meia). A Record transmite ao 
vivo, em tevê aberta.
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O Australian Open colo-
ca em cartaz, hoje, a partir 
das 5h30, a primeira final de 
Grand Slam da temporada. 
Em Melbourne, a líder do 
ranking da WTA, a bielorrus-
sa Aryna Sabalenka, encara 
a americana Madison Keys 
(14ª). O duelo será transmi-
tido pela ESPN e pelo serviço 
de streaming Disney+.

Principal tenista da atua-
lidade, Sabalenka é a favorita 
ao título. Campeã das últimas 
duas disputas, ela pode obter 
uma façanha que não ocorre 
há 26 anos. O primeiro Grand 
Slam da temporada não tem 
uma tricampeã desde a edi-
ção de 1999. A última a rei-
vindicar três ou mais troféus 
foi a suíça Martina Hingis.

Antes Hingis, quatro tenis-
tas conquistaram três títulos 
seguidos do Grand Slam da 
Oceania na Era Aberta. Ícone 
da Austrália, Margaret Court 
foi pioneira com os troféus 
obtidos entre 1969 e 1971. Ela 
inspirou o sucesso da compa-
triota Evonne Cawley de 1974 
a 1976. A alemã Steffi Graf 
entrou para a seleta lista com 
as campanhas em 1988, 1989 
e 1990. Em seguida, a sérvia 
Monica Seles entrou para o 
time de lendas com o triplete 
entre 1991 e 1993.

Sabalenka pode brindar 
a Bielorrússia com um feito 
que uma compatriota não 
conseguiu. Victoria Azarenka 
reinou no Australian Open 
com os títulos em 2012 e 
2013.

“É um privilégio. Se eu 
puder colocar meu nome 
na história, isso significa-
rá o mundo para mim. Eu 
não poderia nem sonhar 
com isso. Para ser hones-
ta, no começo, eu sonhava 
em ganhar pelo menos um 
Grand Slam. Agora, tenho 
essa oportunidade, é incrí-
vel e vou entrar em quadra 
e deixar tudo o que tenho na 
final”, discursou Sabalenka, 
após vencer a amiga Paula 
Badosa, por 2 sets a 0.

Embora tenha todo o favo-
ritismo e a maioria da torci-
da em Melbourne, Sabalenka 
adota cautela para a decisão 
de hoje. Para a número um do 
mundo, a personalidade de 
Madison Keys pode transfor-
mar a decisão pelo troféu. “Ela 
está jogando um tênis incrível, 
é uma jogadora muito agres-
siva, sacando bem, movimen-
tando-se bem”, analisou. A 
bielorrussa tem histórico de 
quatro vitórias em cinco jogos 
contra Keys, mas garante: “Vai 
ser uma grande batalha”.

De fato, Madison Keys não 
pode ser subestimada, a ame-
ricana de 29 anos se classifi-
cou à final após despachar a 
polonesa número dois do ran-
king, Iga Swiatek, por 2 a 1, em 
quase 2h40min de jogo. Após 
o triunfo, Keys desabou em 
lágrimas. “Poder estar aqui e 
estar na final é absolutamente 
incrível e estou muito anima-
da”, relatou após a semi.

Keys busca o primeiro 
título de Grand Slam. Ela 
retorna a uma decisão major 
após sete anos do vice no US 
Open contra a compatriota 
Sloane Stephens.O Austra-
lian Open não tem uma ame-
ricana campeã desde 2020, 
quando Sofia Kenin desban-
cou a espanhola Garbiñe 
Muguruza.

ESPORTES

Boa “sorte” ao principiante

BASQUETE Brasília disputa, hoje, pela primeira vez, a Copa Super 8, mata-mata entre os melhores times 

S
e o fã de basquete pudesse 
montar um torneio per-
feito, talvez a receita jun-
tasse os melhores times 

para confrontos de mata-mata, 
em jogo único valendo um prê-
mio importante. A Copa Super 8 
do Novo Basquete Brasil reúne 
tudo isso. De hoje até o próximo 
sábado, os oito colocados do pri-
meiro turno da liga entram em 
ação para o campeonato de tiro 
curto, que dá ao campeão uma 
vaga na Champions League das 
Américas. Estreante na competi-
ção, o Brasília vai à quadra nesta 
noite, às 19h30, contra o União 
Corinthians, no Nilson Nelson, 
para adicionar o troféu inédi-
to à galeria. SporTV e YouTube 
transmitem.

Inaugurado na edição de 
2018/2019, a premissa do even-
to é de proporcionar uma ati-
vidade entre os dois turnos do 
NBB, com os oito primeiros co-
locados ao término da metade 
inicial da temporada. Dessa for-
ma, o chaveamento é definido do 
líder contra o oitavo, o segundo 
contra o sétimo e assim em dian-
te. O confronto é sempre na casa 
da equipe de melhor campanha, 
incluindo a decisão.

Esta é a sétima disputa da Co-
pa Super 8, mas apenas três ti-
mes foram campeões. O maior é 
o Flamengo, vencedor em 2018, 
2021 e 2024, seguido pelo Franca, 
com dois (2020 e 2023), e o Minas 
(2022). O trio, inclusive, é o único 
a participar de todas as edições.

Do outro lado, o Brasília, clas-
sificado em quarto, disputa a 
competição pela primeira vez, 
justamente contra outro estrean-
te, o União Corinthians, quin-
to ao fim do turno. O confron-
to garante um semifinalista iné-
dito, mas os dois lados sonham 
em dar um passo a mais rumo 
ao título. Para os gaúchos, clube 
mais jovem da elite nacional, é a 
coroação da melhor temporada 
da equipe no NBB. Para os can-
dangos, é o sinal de que a cami-
nhada para retornar ao posto de 
protagonista no basquete brasi-
leiro está no rumo certo.

“Conseguir essa classificação 
é algo importante para o proces-
so, para o time e, principalmen-
te, para a cidade, que nunca viu a 
equipe no Super 8. Mas seguimos 
confiando no nosso trabalho, se 
mantivermos assim, vamos con-
seguir ótimos resultados para Bra-
sília”, disse Dedé Barbosa ao NBB.

No momento, a equipe da 
capital é a terceira colocada no 
campeonato, somando 14 vitó-
rias em 22 jogos. O desempe-
nho é o melhor dos candangos 
desde 2017 e deu motivos para 
o torcedor voltar a sonhar com o 
quadradinho como postulante 
ao quinto caneco brasileiro. No 

Brasília Basquete se credenciou para a primeira participação na Copa Super 8 com a quarta melhor campanha do primeiro turno do NBB

Matheus Maranhão/@mmaranhaofoto
ARTHUR RIBEIRO*

entanto, antes de mirar os pla-
yoffs, é vez de mudar o foco para 
a glória que o DF ainda não teve.

“É jogo a jogo, assim como no 
NBB. Agora, vamos virar a chave 
para focar totalmente no Super 
8 e tentar chegar o mais longe 
possível, mas, assim que acabar, 
a atenção volta para a liga. A gen-
te sabe que é um torneio de tiro 
curto, perdeu está fora, mas tu-
do pode acontecer. É uma coisa 
nova, primeira vez do Brasília no 
Super 8, precisamos lotar o giná-
sio. Tomara que o torcedor venha 
e a gente faça um grande jogo”, 

disse Gemadinha, ao Correio.
Além da partida no DF, o fim 

de semana ainda conta com ou-
tros três compromissos. A aber-
tura é por conta do líder Minas 
contra o São Paulo, reedição da 
final de 2021 do evento. Ama-
nhã, é vez de Flamengo e Vas-
co, primeira vez do Clássico dos 
Milhões na competição, e o due-
lo entre Franca e Pinheiros, dos 
destaques Georginho e Reynan, 
respectivamente.

*Estagiário sob a supervisão
de Victor Parrini

Minas
Time a ser batido no NBB 
2024/2025 até então, o Minas se 
classificou como líder do turno e 
vai jogar todos os jogos em casa. 
O mando de quadra é um trunfo 
para a equipe, invicta como man-
dante na temporada. O desta-
que é o ala-pivô dominicano Luis 
Montero, ex-NBA.

Flamengo
Maior campeão e detentor da 
maioria dos recordes do torneio, 
o Flamengo só não chegou à final 
uma vez e repete a pompa de ser 
um dos favoritos. 
O elenco estrelado conta com no-
mes importantes para o Super 8, 
como Gui Deodato

Franca
Atual tricampeão do NBB, o Fran-
ca perdeu mais jogos nesta tem-
porada (9) do que o total das três 
anteriores (8). No entanto, Lu-
cas Dias está recuperado de lesão 
após ficar fora durante o primeiro 
turno inteiro e transforma o time 
novamente em favorito.

Brasília
Em uma temporada de reden-
ção, o Brasília estreia na com-
petição e confia no sucesso das 
bolas de três, equipe líder do 
NBB no quesito. A torcida ainda 
celebra as voltas de Gemadinha 
e Gui Santos, mas a lesão de 
Daniel Von Haydin é uma baixa 
importante.

União Corinthians
Estreante no Super 8, o União Co-
rinthians está tendo a melhor 
campanha do time no NBB. A 
equipe é liderada pelo americano 
Duane Johnson, oitavo maior ces-
tinha da liga. Porém, joga longe 
da torcida, dona da melhor média 
de público da temporada.

Pinheiros
Repleto de garotos, o Pinheiros viu 
Reynan despontar como uma nova 
estrela no NBB. O jovem é o quar-
to maior cestinha da liga nacio-
nal, ao lado do companheiro David 
Sloan, que supriu a saída rápida de 
Raulzinho colocou os paulistas co-
mo um dos times mais perigosos 
do torneio.

Vasco
Consolidando o projeto de retor-
no ao NBB, o Vasco participa do 
Super 8 pela segunda vez e conta 
com a experiência de Marquinhos. 
O ala é o maior pontuador do tor-
neio e esperança de estabilidade 
do time, que ainda oscila nas par-
tidas e não conseguiu uma boa 
sequência.

São Paulo
Depois de avançar em oitavo, o 
São Paulo vive uma má fase e 
perdeu os últimos seis jogos, cain-
do para 12º no NBB. Ainda assim, 
o elenco com muitos veteranos 
pode usar a experiência a favor do 
time que chegou duas vezes na fi-
nal do Super 8, mas sem títulos.

Hoje
17h – Minas x São Paulo
19h30 – Brasília x União Corinthians

Amanhã
11h – Flamengo x Vasco
16h – Franca x Pinheiros

Ingressos

Arquibancada: R$ 60 inteira e R$ 30 meia e entrada solidária
Cadeira de quadra: R$ 300 inteira e R$ 150 meia
Cortesia para crianças até 10 anos

do primeiro turno da liga nacional. Adversário por vaga na semi é o também estreante União Corinthians

Os candidatos ao título

Agenda

HANDEBOL

Brasil conquista a inédita vaga 
nas quartas de final do Mundial

O nono lugar na edição de 
2019 como melhor resultado 
da Seleção Brasileira no Cam-
peonato Mundial Masculino de 
handebol ficou para trás. A equi-
pe verde-amarela comemora 
um “sextou” diferente após ven-
cer a Suécia por 27 x 24 em Oslo, 
na Noruega, e se classificar para 
as quartas de final do torneio.

O placar é histórico. Além de 
assegurar o Brasil pela primeira 
vez entre os oito principais paí-
ses do torneio, brindou a equipe 
verde-amarela com a vitória iné-
dita sobre a segunda nação mais 
vitoriosa no Mundial. Tetracam-
peões, os suecos tinham apro-
veitamento perfeito contra os 
brasileiros em torneios de gran-
de porte, com seis vitórias.

Um dos responsáveis por 
garantir o resultado e a classi-
ficação foi o goleiro Rangel. O 
catarinense de Seara defendeu 
20 arremates suecos e obteve 

aproveitamento de 47,6%, além 
de ter impedido a entrada de 
dois tiros de sete metros. Expul-
so no segundo tempo, Bryan 
Montes marcou quatro gols. 
Haniel Langaro também contri-
buiu com quatro. Foi um triunfo 
coletivo, com bolas na rede de 
12 jogadores brasileiros.

“Após o último Pré-Olímpi-
co, em que não conseguimos a 
classificação, tivemos de dar um 
passo para trás para replanejar o 
que faríamos. O Mundial seria o 
início de uma evolução que está 
planejada para a Seleção. Sabe-
mos que ainda estamos distantes 
do que queremos, mas estamos 
plantando uma semente de um 
novo ciclo, o que é muito impor-
tante para nós e para todos que 
praticam a modalidade no Brasil. 
Estamos muito felizes com esta 
vitória diante de um dos melho-
res do mundo”, discursou o trei-
nador Marcus Tatá.

A comemoração da Seleção nos vestiários após a vitória contra a Suécia

CBHb/Divulgação

Rogério Guerreiro/Brasília Vôlei

O sucesso creditou seis pon-
tos ao Brasil e alavancou a equi-
pe ao segundo lugar do Grupo 3 
do Main Round, a segunda fase 
do Mundial, disputada por 24 
equipes, divididas em quatro 
grupos com seis. Neste estágio 
da disputa, avançam às quar-
tas de final os dois melhores de 
cada chave. A Seleção Brasileira 
está atrás apenas de Portugal 
(7 pontos). Suécia (4), Espa-
nha (3), Noruega (2) e Chile (0) 

completam a classificação.
O último compromisso do 

Brasil na segunda fase será con-
tra a Espanha, no domingo, às 
14h. CazéTV (YouTube) e Spor-
TV2 transmitem. O adversário 
nas quartas de final depende de 
classificação final do Brasil. Se 
avançar com a liderança, medi-
rá forças com a Alemanha. Com 
a segunda posição, enfrentará 
a Dinamarca, atual tricampeã 
mundial e campeã olímpica. 

TÊNIS

Sabalenka 
ensaia o tri 
na Austrália

Destaque do dia

Vôlei masculino
Os representantes do Distrito 
Federal na Superliga B masculina 
retornam, hoje, às quadras. Às 
17h, o Brasília recebe o Araucária 
no Ginásio do Sesi Taguatinga. 
Os ingressos são vendidos pelo 
site Ticket Fácil e custam R$ 20 
(meia-entrada). Às 19h, a bola 
sobe para Real Brasiliense e 
Araguari, no Cecaf. A entrada é 
franca, mas precisa ser retirada 
pela plataforma Sympla. 

Sabalenka seguirá no topo do 
ranking após o Australian Open  

M
artin Keep/AFP
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus e marte 
em trígono. não sei se todos 
os males vêm por bem, há 
males que são insistentes, que 
mesmo tendo sido derrotados 
há milhares de anos 
continuam mesmo assim 
arrotando ressentimento. 
É o caso da organização da 
civilização em castas, as quais, 
o mal argumenta, deveriam 
aceitar seu destino com 
humildade e se adaptar às 
condições predominantes. 
não importa quanto esforço 
se faça, a civilização não 
voltará nunca mais ao estado 
em que as castas eram 
definidas geneticamente, 
uns nascidos para estar 
perto do divino, outros para 
militarmente proteger o 
sistema de castas, outros para 
se dedicarem ao comércio, 
outros para serem mão 
de obra, e ainda outros, 
intocáveis e miseráveis.
Quanto mais a mobilidade 
social continuar sendo 
incentivada, mais a 
civilização se sintoniza com 
o espírito do futuro.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

o impacto que sua presença 
provoca nas pessoas há de ser 
devidamente valorizado por 
você, porque é um instrumento 
existencial de grande poder 
de influência, que pode ser 
desempenhado com intenção  
de propósito.

a alma está sedenta de afeto  
e há vários recursos disponíveis 
para obter o que se pretende. 
Porém, a busca de afeto requer 
tempo e tranquilidade para se 
conectar com o que as  
pessoas eventualmente  
podem oferecer.

Buscar prazer é legítimo, porém, 
é fundamental que a alma 
reconheça que junto com  
o prazer sempre vem, também, 
alguma dose de decepção, 
frustração ou sofrimento.  
Busque equilíbrio, isso sim!  
melhor por aí.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

as pessoas são egoístas por 
inércia, e demoram muito para 
se motivarem a unir forças e 
serem maiores do que seriam 
contando apenas com os recursos 
individuais. Por isso, todas as 
pessoas precisam  
de motivação. 

as pessoas, além de serem  
sujeitos dos seus próprios destinos, 
na melhor das hipóteses, são 
também recursos importantes 
que devem ser tidos em conta na 
estruturação de qualquer  
tipo de projeto. tenha  
isso em mente.

se os relacionamentos fossem 
desinteressados, não haveria 
decepções entre as pessoas.  
Porém, os interesses são 
mascarados com empatia e 
cordialidade, mas essa máscara cai 
a qualquer momento.  
ou não é assim?

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Você tem seus planos, e mesmo 
que esses estejam ainda longe  
da perfeição, você precisa  
começar a colocar tudo em prática, 
porque é sobre a marcha da 
realização que os planos  
irão sendo aprimorados.  
É por aí.

Para desanuviar a mente  
só há um recurso eficiente, tomar 
iniciativas práticas, porque por 
piores que sejam os resultados, 
ainda assim serão melhores  
do que você ficar com a alma 
paralisada pelos  
dilemas.

deixar tudo para depois é uma 
tentação, a alma raciocina  
que isso poderia ser feito sem  
grandes consequências. Porém, 
você já fez isso outras  
vezes e com certeza sabe das 
consequências. agora  
você escolhe.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

as motivações para você fazer o 
que anda fazendo são intrincadas 
e talvez nada racionais, porém, 
ainda assim são fortes o suficiente 
para sua alma se sentir inclinada a 
continuar em frente. os resultados 
são incertos.

Há coisas que fazemos com a 
alma convencida de que são 
benéficas, porém, ignoramos os 
resultados, que são de duvidosa 
reputação, para não termos de 
mudar de opinião. isso só pode ser 
ignorância, ou não?

Fazer acontecer, em vez de esperar 
acontecer, de vez em quando 
sua alma poderia experimentar 
algo diferente, não é mesmo? 
tome iniciativas, porque, você 
comprovará, os resultados serão 
compensadores. ou não?

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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H
oje no Clube do Choro, às 
20h30, a cantora Joana Duah 
apresenta o projeto Estradar 
ao lado dos instrumentistas 

Thanize Silva, Paula Zimbres e Rodri-
go Bezerra. O trabalho, essencialmen-
te acústico, conta com um repertório 
que convida o espectador a viajar pe-
lo Brasil e apreciar as diferentes pai-
sagens que o compõem. Os ingressos 
estão disponíveis na Bilheteria Digi-
tal, por R$ 20 + taxas. 

Joana Duah começou a carreira 
na capital brasileira e, nos últimos 25 
anos, a artista canta pelo Brasil afora. 
Entre samba, choro, jazz, bossa nova 
e baião, Dunah explora diferentes rit-
mos e não se preocupa em rotular a 
arte que produz: “Esse  lugar de tran-
sição que me deixa livre para sempre 
atuar nessa zona cinza que eu desco-
bri, que é a zona mais iluminada para 
mim enquanto artista. Porque preser-
va a minha liberdade e eu posso sim-
plesmente seguir cantando o que ba-
ter mais forte no meu coração”. Joa-
na se inspira em diversas personali-
dades do mundo artístico, incluindo 
João Bosco, Gaivota Naves, Morena 
Nascimento e David Lynch: “Todas as 
vezes que eu pensei em desistir pelas 
dificuldades do mercado, esses artis-
tas corajosos e um pouco indignados 
me ajudaram a seguir”. 

“Estradar é uma tentativa de trans-
formar estrada em ação, fazê-la ver-
bo”, explica a cantora sobre o projeto 
apresentado nesta noite. O repertório, 

segundo Joana, reflete a integração da 
vontade de cantar sobre a indignação 
diante do que está errado, sobre o amor 
sem medo de amar e, especialmen-
te, sobre caminhar no país que carre-
ga contradições. Muitas inspirações 
ajudaram na construção de Estra-
dar, como o refrão da canção de Gil-
berto Gil, Guerra Santa: “Era um tan-
to do que eu queria falar sobre a nos-
sa convivência misturada miscigena-
da nesse país, e o quanto ela pode, pe-
lo menos na minha utopia, e na utopia 
de muitos, ser uma convivência de res-
peito, de afeto com quem é diferente da 
gente. Uma provocação poética, que é a 
função da arte para mim”. 

A formação acústica intimista da 
performance não foi por acaso. A in-
térprete opta pelo protagonismo das 
letras e dos ritmos das canções, pa-
ra expressar todas as intenções. “Eu 
achei que cabia experimentar uma 
nova formação e o resultado foi ma-
ravilhoso”, conta Joana sobre o forma-
to do show. Os arranjos do projeto fo-
ram construídos pelos músicos Lula 
Galvão, Thanise Silva, Paula Zimbres 
e Rodrigo Bezerra, que compartilham 
o palco com Duah. 

Joana Duah em 
estraDar 

Hoje, às 20h30, no clube do choro 
de Brasília. ingressos disponíveis no 
site da Bilheteria digital, por r$ 20 
+ taxas e mediante 1kg de alimento 
não perecível.

 » Luisa mELLo*

Brasil acústico

MÚSICA

A cantora Joana 
Duah apresenta 
o show Estradar, 
ao lado dos 
instrumentistas 
Thanize Silva, 
Paula Zimbres e 
Rodrigo Bezerra

renata samarco

JARDIM INGLÊS

Aprendi que tudo o que vive
tudo o que cresce
vive e cresce
contra o cálculo
 
desde então
alamedas amplas me dividem
não exatamente
ao meio

Ana Maria Martins
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N
ascido da Ilha de Ita-
maracá, em Pernam-
buco, o ilustrador Jô 
Oliveira retrata a cul-

tura brasileira em cada um de 
seus traços. Aluno da Escola 
Nacional de Belas Artes do Rio 
de Janeiro, Jô estudou arte tam-
bém na Hungria e teve seus 
primeiros trabalhos impressos 
na Itália. Conhecido por livros, 
quadrinhos e selos, o pernam-
bucano participa das come-
morações do Dia do Quadri-
nho Nacional em uma feira 
na Oto Livraria (CLN 302). 

As suas ilustrações já 
viajaram o mundo e os qua-
drinhos tiveram edições na Es-
panha, Itália, Grécia, Sérvia, 
Dinamarca, Argentina e Bra-
sil. Jô também desenhou selos 
postais e criou mais 50 peças 
para os Correios, conquistando 
quatro vezes a medalha Olho 
de Boi pelo melhor selo bra-
sileiro. Também ganhou duas 
vezes o troféu de melhor selo 
do mundo, em Asiago, na Itália. 

Em 1978, Jô produziu uma 
história em quadrinhos so-
bre a Guerra de Canudos. O 
livro foi publicado na Itália e 
chegou a passar pelo Brasil, 
em uma edição limitada. Em 
2024, voltou às livrarias gra-
ças a um financiamento da 
Editora Trem Fantasma. 

Ao Correio,  Jô Oliveira fala 
sobre o início da sua paixão pe-
la arte, seu encantamento com 
a cultura brasileira e história 
com Brasília. 

   Entrevista //  
   Jô Oliveira 

Como você começou a 
desenhar. Como foi essa 
conexão com a arte?

Quando eu tinha 6 anos 
de idade, eu morava do lado 
de um desenhista e eu ficava 
muito curioso vendo ele de-
senhar. Um dia, ele deixou 
um desenho inacabado e eu 
completei por cima. Ele fi-
cou admirado e falou: “você 
sabe desenhar”. Eu acreditei 
nisso e até hoje não aprendi. 
Foi por aí, achei uma pessoa 
que desenhava e eu fiquei en-
cantado com aquilo com seis 
anos de idade. 

O que foi fundamental na sua 
formação como  
artista gráfico? 

Fui fazer Escola de Belas 
Artes no Rio de Janeiro e ti-
ve contato com esse mundo. 
Era difícil acessar as infor-
mações e na escola tinham 
pessoas dispostas a te ensi-
nar. Eu comecei a ter mui-
to interesse por gravura e 
vi uma semelhança muito 
grande com cordel, que era 
uma coisa que eu já conhe-
cia muito bem. Em Campi-
na Grande, tinha um grande 
centro de literatura de cordel, 
eu me encantei com aquilo. 

Não terminei o curso de Be-
las Artes no Rio porque era o 
tempo da ditadura. Às vezes, 
nem conseguia entrar na es-
cola porque estava cheia de 
ondas de gás. Estudei desenho 
animado durante seis meses 
e acabei achando uma escola 
na Hungria, aprendi húngaro 
e morei lá por seis anos. 

Fiz muitos trabalhos depois 
disso, foi um ciclo de coisas 
muito boas. Meu trabalho é de 
ilustrador porque eu lido com 
a narração. Eu preciso de uma 
narração. Eu preciso de um tí-
tulo para fazer um cartaz, um 
texto para ilustrar. Sou um de-
senhista que trabalha com a 
comunicação visual, mas que 
precisa de um motivo. Eu me 
encanto pelo mundo infantil e 
por quadrinhos também, mas 
é difícil porque eu não trabalho 
com computador.

O que te encanta em desenhar 
a cultura brasileira?

Eu me incomodava com 
o fato de não ter quadrinho 
brasileiro. Ao me deparar 
com o Ziraldo, fiquei en-
cantado, finalmente. Quan-
do conheci a gravura no Rio 

 » MARIANA REGINATO*

As figuras míticas do cangaço são personagens frequentes

Divulgação

Divulgação

Selos de  
Jô Oliveira 

Gravura de Jô Oliveira

Divulgação

Capa de O homem de Canudos 

Editora Trem Fantasma/ Divulgação 

Breno Fortes/CB/D.A Press

O ILUSTRADOR  
JÔ OLIVEIRA É ATRAÇÃO 
DAS CELEBRAÇÕES DO DIA 
DO QUADRINHO NACIONAL 
NA LIVRARIA OTO. AO 
CORREIO, ELE FALA SOBRE 
A PAIXÃO PELO DESENHO

e a importância que tinham as 
manifestações culturais, come-
cei a lembrar de tudo que eu vi-
vi no Nordeste.  São João, carna-
val, festas de fim de ano, Bumba 
meu boi, as pastorinhas, isso tu-
do fazia parte do meu cotidiano 
no Nordeste. Quando me deparei 
com isso na Escola, me lembra-
va os 15 anos que morei lá. Às 

vezes, ficava esperando minha 
mãe na feira lendo cordel. Isso 
tudo voltou quando cheguei no 
Rio. Vi que o caminho era esse. 
Eu quero fazer uma coisa brasi-
leira, que seja para o meu país, 
sempre achei que precisava.

Qual sua relação com Brasília? 
Fui candango, eu conheci 

Brasília em 1961, eu era menor 
ainda, tive que pegar uma licen-
ça do juiz para vir sozinho. Brasí-
lia é excepcional, eu recebi o títu-
lo de Cidadão honorário de Bra-
sília. Sempre tive uma boa relação 
em Brasília. Meu filho mais jovem 
nasceu aqui em Brasília. Tenho 
uma relação muito boa e muito 
longa com a cidade. 

Quais são os seus planos de 
projetos para este ano?

Eu não tenho um projeto de-
finitivo, mas tem várias coisas 
que eu gostaria de fazer, se fos-
se possível. Queria ilustrar os 
contos de Graciliano Ramos e 
eu gostaria muito de ilustrar al-
guma obra do Ariano Suassuna. 
Queria fazer a adaptação para 

criança em cordel do Auto da 
Compadecida, ainda mais que é 
muito ligado ao cordel. Mas eu 
preciso de patrocínio, hoje sem 
patrocínio, você não faz nada a 
não ser que tenha uma editora 
disposta a investir.

Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

Eu me incomodava 
com o fato de não ter 
quadrinho brasileiro. 
Ao me deparar com 
o Ziraldo, fiquei 
encantado,  
finalmente.

Jô Oliveira, ilustrador

Selos de Jô Oliveira: vários prêmios internacionais 

Divulgação



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
212 NORTE Apto
79m2, 2qts 1 vaga
2banhs Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 Apto andar alto
3qts 154m2 1 suite 1 va-
ga 3banhs vista livre c/
playground 3032-7700
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

O MELHOR 4 SUÍTES
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

OPORTUNIDADE !!!
210 NORTE 151 m2, 5º
andar, vista livre, cobertu-
ra coletiva Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARK SUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARK SUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

1.2 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

QRSW 04 (econômico)
2 qtos 2 banh. 2º andar.
de canto, refor mob.. R$
794 mil Tr: 98120-3335

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

OUTROS ESTADOS

2 QUARTOS

GLÓRIA RJ Excel. Apto
sala cozinha 2qts(1 ste)
elevador, frente, varan-
da R$ 700 mil. Tr (021)
97278-7454 Lisete

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNN 39 Vdo 2 casas
frent e fdos 2q á/s gar
quit 99585-8326 c4138

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão cs 4qts 4sts e
1 master 260m2 var 4
vgs 995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão cs 4qts 4sts e
1 master 260m2 var 4
vgs 995624472 cj25698

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

LAGO NORTE

3 QUARTOS

QI 03 Vdo cs 4qts (ste)
2sls wc 4vagas gar var
pisc 99585-8326 c4138

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SÓ R$2.800.000,00
QI 28 Sul 4 suítes, toda
porcelanato,dep.comple-
ta, armários cozinha. Ex-
cel. aq. solar.Oportunida-
de! 99982-2077 c513

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 05 SHA 3qtos 2 suí-
tes 340m2 lote casa
280m2 reformada 4 va-
gas 995624472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
QD 05 Arniqueiras Ca-
sa 4qtos 2 suítes 3 va-
gas escritório lazer pisci-
na 995624472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QD 05 Arniqueiras Ca-
sa 4qtos 2 suítes 3 va-
gas escritório lazer pisci-
na 995624472 cj25698

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

1.3 SOBRADINHO

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COND MINI Granja do
Torto 5 qtos 2 suítes 4
vagas 600m2 . Tr.
99562-4472 cj25698

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179
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CHAMA

NOZAP!!

Agora ficoumais fácil anunciar.

Mais rapidez e eficiência na comunicação
comnossa equipe!

Escaneie o QR CODE ao
lado e fale agoramesmo
com um dos nossos
atendentes!

1.4 GUARÁ

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229
SEPN 509 Ed Ísis exte
sl elev wc gar fte poent
escr 99585-8326 c4138

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

1.5 LAGO SUL

LAGO SUL

OPORTUNIDADE!!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 área verde, ca-
sa de 2 qtos, arms, laje
+2 stes externas. Só R$
3.200. 99982-2077 c513

PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

VENDO CHÁCARA
PONTE ALTA SUL
3.750m, pertinho da pis-
ta. R$130 Mil. Ac carro
(61) 99683-0205

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935
CHAPADA DOS VEA-
DEIROS - GO 70km da
Chapada vdo chác c/
18hec, água, luz , rio e
documentos comple-
tos, à 50m da GO 118.
Contato: (61) )99802-
0155 / 99801-6565
DAMIANÓPOLIS / GO
Fazenda 157ha (parte
ideal), c/ benfs., na Faz.
Santa Catarina. Inicial
R $ 6 4 8 . 0 3 8 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
alvarolei loes.com.br
0800-707-9272

MAMBAÍ-GO Fazen-
da 1.526ha, lotes 03 e
04,c/benfeitorias . Inici-
al R$ 5.722.761,00
( P a r c e l á v e l )
alvaroleiloes.com.br
0800-707-9272

MAMBAÍ-GO Fazen-
da 1.526ha, lotes 03 e
04,c/benfeitorias . Inici-
al R$ 5.722.761,00
( P a r c e l á v e l )
alvaroleiloes.com.br
0800-707-9272

DAMIANÓPOLIS / GO
Fazenda 157ha (parte
ideal), c/ benfs., na Faz.
Santa Catarina. Inicial
R $ 6 4 8 . 0 3 8 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
alvarolei loes.com.br
0800-707-9272
CHAPADA DOS VEA-
DEIROS - GO 70km da
Chapada vdo chác c/
18hec, água, luz , rio e
documentos comple-
tos, à 50m da GO 118.
Contato: (61) )99802-
0155 / 99801-6565

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

ADE CJ 19 2 qts sl coz,
área serv e varanda R$
1.200 99267-1972

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

CRUZEIRO

2 QUARTOS

SQS 315 Vdo Apto 03
qtos, suíte, gar. Dce an-
dar alto, nascente. Tr:
61 99983-1953 c3149

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

2.3 GUARÁ

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

HONDA

CIVIC 00/00 Automáti-
co, motor fundido, bem
conservado. Barato! Tra-
tar: 98624- 6487

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

ECOSPORT 19/20 AT
1.5 SE cinza excte est
R$79.000, 99585-8326

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

LEILÃO 
Somente Online

LEILÃO DE IMÓVEIS

À vista ou a prazo conforme o Edital de leilão. Leia o Edital, veja as fotos e receba mais 
informações no site da leiloeira. Cadastre-se antecipadamente para participar do leilão online. 

Rua Hipódromo, 1141, sala 66 –  Mooca - São Paulo/ SP. 

Ana Claudia Campos Frazão –  leiloeira ocial –  JUCESP 836.
Tel. (11) 3550-4066 /  (11) 97179-0728 |  www.FrazaoLeiloes.com.br

BRASÍLIA/DF (imóvel comercial): Lote 07, Quadra CA-09, do Centro de 
Atividades do setor de Habitações Individuais Norte – SHI/NORTE
RIO VERDE/GO (imóvel residencial): Rua C, 23 - Vila Renovação 

3.2 JEEP

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADO
CRIMINAL ATENDE
em todo Brasil. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 60621

ADVOGADO
CRIMINAL ATENDE
em todo Brasil. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 60621

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

FOI PERDIDO um diplo-
ma no ano de 2024. O
documento se refere
ao curso de pedago-
gia,emitidoem2019pe-
la Universidade Proje-
ção. O documento per-
tence à Jéssica Helen
Martins, brasileira natu-
ral de Planaltina de Goi-
ás, data de nascimen-
to 06/02/1994.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Conta-
tos: (61) 98109-2975
ou 3971-2575 - QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness.

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Conta-
tos: (61) 98109-2975
ou 3971-2575 - QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness.

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
BALCONISTA / AUXILI-
AR de Moldureiro/ Auxili-
ar de Vidraceiro, p/ Vidra-
çaria Tr: 98153-2529
COZINHEIRA COMPLE-
TA precisa-se. Lago
Sul. (61) 99965-2700.

CONTRATA-SE
COZINHEIRO (A), CHA-
PEIROeAtendente.Res-
taurantenaAsaSul.Envi-
ar CV para: restaurante
peefe405@gmail.com

RESTAURANTE
CONTRATA

DOCEIRO(A) / COPEI-
RO / Auxiliar de Cozi-
nha / cozinheiro. CV:
rhdondurica@gmail.com
COZINHEIRA COMPLE-
TA precisa-se. Lago
Sul. (61) 99965-2700.

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA que dur-
ma no emprego ou não,
de 2ª a 6ª, salário total
R$ 1.800,00 Tratar: what-
sapp (61) 98530-2010

MASSAGISTA CON-
TRATA-SE com e
sem experiência pra
Ceilândia (dia e noite)
ótimos ganhos, come-
ço imediato. (61)
99963-8045 Zap

CONTRATA-SE
MECÂNICO AUX/ Cro-
mador . Enviar CV p/
whatsapp (62) 3232-
8320 ou curriculo@
hidraulicabrasil.com.br

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOAS PARA COM-
POR a equipe da Varri-
ção do Plano Piloto, perí-
odo diurno, vaga exclusi-
va para PCD. Compare-
cer à sede da empresa,
das07:00às17:00, locali-
zada na Avenida das Na-
ções, L4 Sul - Asa Sul,
ao lado do SLU, com do-
cumentos e currículo, pa-
ra habilitação no proces-
so seletivo, ou encami-
nhá-los ao e-mail:
vagas.pcd@vaambiental.
com.br Benefícios: vale
alimentação,auxíliomédi-
co e odontológico.

VAQUEIRO
PRECISA-SE COM EX-
PERIÊNCIA em Fazen-
da. Formosa-GO. Tra-
tar: 61 99989-6902

CONTRATA-SE
VAQUEIRO (Casado) p/
Fazenda com experiên-
cia. Sem Vícios. Tr: (61)
99233-7557

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
ATENDENTE de lancho-
nete. Enviar Currículo p/
joliedeliciasgeladas@
gmail.com

AUXILIAR ESCRITÓ-
RIO R$1.700+VT+ VA
R$600 + plano saúde
maisrhdf@gmail.com

CONTRATA-SE
ATENDENTE de lancho-
nete. Enviar Currículo p/
joliedeliciasgeladas@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE LIMPEZA
PARA TRABALHAR na
Cidade Estrutural, Horá-
rio de 2ª a 6ª de 8h às
17h e aos Sábados de
8h às 12h Tr. (61)
97403-5000

CONTRATA-SE
AUXILIAR FINANCEI-
RO emissão de notas fis-
cais, cobrança, atendi-
mento à clientes relatóri-
os pacoteoffice, caixa, fa-
turamento etc. Enviar
CV: premoldadosvagas
@gmail.com

A MS PLANOS DE SAÚDE
ESTÁ SELECIONANDO

AUXILIAR de Escritório
,ServiçosGerais ,Vende-
dora externa e Pesquisa-
dores de Plano de Saú-
de. Entregar currículo
na QNN 02 conj A lote
26 sala 102 Ceil. Sul ou
ZAP : 98462-7393

D O M É S T I C A
CONTRATA-SE. de 2ª
feira à sáb. Cond. Entre
Lagos. Salário mínimo.
Enviar currículo: solevita
contrata@gmail.com

IMPACTO VISUAL
MOTORISTA / ENTRE-
GADOR c/ CNH AB
Comparecer c/ currículo
na Chác 138/1 lt 33 Vic.
Pires. Tel.: 98124-2999

IMPACTO VISUAL
MOTORISTA / ENTRE-
GADOR c/ CNH AB
Comparecer c/ currículo
na Chác 138/1 lt 33 Vic.
Pires. Tel.: 98124-2999

6.1 NÍVEL MÉDIO

CLÍNICA OFTALMOLOGICA
CONTRATA

RECEPCIONISTA.ENVI-
AR currículo para:
c l i n i c a d e o l h o s .
recepcionista@outlook.
com

VENDEDOR INTERNO
FUNERÁRIA PAX Con-
trata c/ CNH Of: Treina-
mento. Enviar currículo
9.9697-9593

CONTRATA-SE
VENDEDOR (A) EX-
TERNO c/ experiência
em hidráulicas máqui-
nas pesadas. Bsb/SIA
WhatsApp (62) 3232-
8320 ou currículo@
hidraulicabrasil.com.br

RANCHEIRO EXPRESS
OPERADOR(A) DE CAI-
XA. Estamos contratan-
do. Escala: 12x36 Horá-
rio: 07:00 às 19:00 ou
19:00 às 07:00. Salário:
R$1624,963, gratifica-
ção de caixa: 15%, pla-
no de carreira, assiduida-
de: 5%, vale alimenta-
ção: R$30,00/dia, vale
transporte Rancheiro Ex-
pressAeroportoInternaci-
onal de Brasília - Presi-
dente Juscelino Kubits-
chek. Requisito : Experi-
ência em atendimento
ao público. Contato: 62
98530-8585 Whatssap

VENDEDOR INTERNO
FUNERÁRIA PAX Con-
trata c/ CNH Of: Treina-
mento. Enviar currículo
9.9697-9593

6.1 NÍVEL MÉDIO

RANCHEIRO EXPRESS
OPERADOR(A) DE CAI-
XA. Estamos contratan-
do. Escala: 12x36 Horá-
rio: 07:00 às 19:00 ou
19:00 às 07:00. Salário:
R$1624,963, gratifica-
ção de caixa: 15%, pla-
no de carreira, assiduida-
de: 5%, vale alimenta-
ção: R$30,00/dia, vale
transporte Rancheiro Ex-
pressAeroportoInternaci-
onal de Brasília - Presi-
dente Juscelino Kubits-
chek. Requisito : Experi-
ência em atendimento
ao público. Contato: 62
98530-8585 Whatssap

CONTRATA-SE
VENDEDOR (A) EX-
TERNO c/ experiência
em hidráulicas máqui-
nas pesadas. Bsb/SIA
WhatsApp (62) 3232-
8320 ou currículo@
hidraulicabrasil.com.br

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574
DOMÉSTICA MINEIRA
forno/fogão oferece seu
serv . 98106-3488 /
99945-9214
DOMÉSTICA MINEIRA
forno/fogão oferece seu
serv . 98106-3488 /
99945-9214
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